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Comércio e Indústria fecharão as portas ao meio «Tia — An 14 hora», o dewnbartiuo
no Aeroporto do Galpão — O Vice-presidente da República, o prefeito c outras au-toridades estarão prtwentes à chegaria dos campeões — Percurso a ser seguido

pelo cortejo — Clubes carnavalliescos aderiram — Outros detalhes

DIPLOMATA SUECO CUMPRIMENTA O PRESIDENTE
PELA VITÓRIA DO BRASíL — Por ocaiiâo da spleni-
dade inaugural da rodovia Anápolis-Brasilia, segunda-
feira última, o repretentante diplomático du Suécia jun.
io ao nosso Governo, ir. Knut Bernttrom, que integrava
o grupo do convidados em visita à futura Capital Fede-
ral, subiu ao palanque presidencial para cumprimentar
o presidente Juscelino Kubitichek pela vitória que o se-
lecionado brasileiro de futebol obtivera na partida final
da "Copa do Mundo", frente à seleção de *eu pais. O
gesto simpático do diplomata foi entusiàstioamenle uplau-
dido por todos os pretentes. Recebendo as felicitações, de-
durou o presidente da República ao ar. Knut Bernstrom
que aproveitava a oportunidade para, por sua vez, agra-
décèr ao povo ««eco, por seu intermédio, a magnífica tios-
pitulidaúe dispensada à delegação brasileira, que tornara
possível o feliz sucesso esportivo. A foto à, um flagrante
então colhido, vendo-se o chefe do Governo e o represai-

mi ¦ ¦ tanta da Suécia. (Foto A* « '

A partir do meio-dia de hoje, o Rio vai parar, a fim
de que o povo possa acolher os campões mundiais

de futebol com a consagração que a sua jornada em-
polgunte, nos campos suecos, bem merece!

O Prefeito e o Presidente tia República decreta-
ram ponto facultativo, paia as repartições municipais
e federais, de modo quu o funcionalismo público pos-
sa participar da recepção triunfal.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Dc comum acordo, a Podo-

ração das indústria» e de Co
mércio e o Sindicato dò LFlls

tas, decidiram que os uai abe-
IcCinicntOg fabris ,¦ comerclaaln
cerrarão suas portas as 12 lln-

NO MARACANÃ:
DOMINGO A ENTREGA

DAS MEDALHAS E FAIXAS
0 presidente JK fará a entrega — Jogarão, de-
pois, os selecionados "A" e "8" — Cancelado o

Torneio Início

SINCO PESSOAS ULTIMAM AS FAIXAS
DOS CAMPEÕES DO MUNDO

IJMA partida-èxiblcM do-" 
mitigo no Maracanã', es.

tá praticamente assentada.
Será entre os selecionados
«A>.> e xBi, ocasião em que
o presidente Juscelino o,suas
filhas, entregarão nos--c>a-
Uties campeões d° MuiuV*», .as
faixas a que fizeram jus? por
terem levantado brilhante-
mente o título múximjfàclo
.futebol mundial.

SERÁ CANCELADO O
TORNEIO INÍCIO

Para a tarde de domingo.
tio Maracanã, estava marca-
da a realização do Torneio
Início de Profissionais. Ten-
do, porém, em visla a home-
hàgèm a ser prestada soa
craques, a X'<B.P:. .re$i4ynt-.;
solicitar ã FMF o caiicjtlii-
mento dc Tomeiu. Todavia,
wmo se trata de uma com*

petição cuja renda reverte
um prol das associações jor-
iv.ilisticas, a entidade maxi-
ir.à tio l u I ebol brasileiro,
achou por bem conceder uma
ia:-a. om dinheiro, a fim de
cobrir a renda que àquelas
entidades deixnruo.de rece.
ber.

r»;, d<-' hoje, para que Ou aetia
ciiipreguclog também possam
render sUkk tiomiinagen-j ao
sclcclciiado brasileiro

A CHEGADA
A chegada dos jugudores na

clonals «stá marcada para a»
14 horas, no Aeroporto Inter
nacional do Galeão. Dosem,
barcarfto 61a» do ávido iji:-78,
d« Panair do BrasiJ. que rcnll
za o vôo 273.

No Galeão, os i:umpcoi.N
inundialfi sfi'áo recebidos pc.lo
vice-pr,jiiidenir riu Hcpúbllc.i.
pelo Prcfeito carioca ,, polo»
preslaenics do Conselho Nado
nal • de Desportos, conlcdcru
cão Brasileira d{> Desporto»
Federação Metropolitana dc
Futebol dos cincos clube» que-
cederam Jogadores paia *
equipe do Brasil, ulém dc ai
"igentéa das demais aiíi«>mi-
(ócs esportivas.

O CORTEJO DA VITÓRIA
Aoüí o desembarque, os cri-

Oiies serão conduzidos para o?
••urres do Corpo ti(- Bombeiro;
colocados à disposição da CHI'
uara integrar o cortejo da •"
lóriu. Os carros cios bombulr.
gcrfto precedidos dc batcQOru
ias Policias do Exercito, Espi.
ciai o Militar. Depois dos cnm
Oefics, virou o6 carros ífo ViCr
Presidente, do Prefeito, d,^

(Conclui na ~' Pag,'
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PROTESTO CONTRA OS PREÇOS NOS CINEMAS
/

¦ Durante a noite de òntèm numerosos estudantes realizaram enérgico protesto contra os pre-
ços exorbitantes que estão sendo cobrados tni' htpuns cinemas do centro da cidade. O Mnza foi
o alvo'preferido pelos manifestantes.''Na [oio, um,grupo dt estudantes quando realizavam comício
no rivúiio daquela casa de espetáculo. Lei mòtiria na segunda página.

VIBRANTE niOCLAMAÇÀO DAS ENTIDADES Sl.XMCAIS:

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo ior-

necida pelo Serviço d" Mc-
ttorologia, válida até as H
horas de iimftnhá, t *. s*-
guiirtc:

Tempo bom, 1.0111 nêvoéi-
Temperatura estável.
Ventos de norte a kste,

fera cos. 4
Temperaturas dc ont.Mii:

; Oferecemos aos nossos leitores, em primeira, mão, um J n M.áxi",a:„ 29-°: "a p''a"a
flagrante tomado na Oficina S. Jorge, quando era ulti- V, M°in,, "(H) 

« u,-\ mada a confecção das fumas dos Campeões Mundiais de > nJ,l£ ' 
!

S Futebol; Detalho^emós oportunamente a data e a pro- DOlan»-ü-
i^vvwsw grãmàçâo ãa entrega das faixas .kwvww*»/ 

Júbilo no Uruguai Pela Vitória dos Brasileiros
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Coroado dc éxiio o ato de reafirmação nacionalista realizado ontem
te do vice-presidente da República --• Representadas rvia^s de cem org

e autoridades presentes

Grande 
manifestação nacio.

nalisla foi realizada, on-
tem, na ABI, com a participa.

çSo dc representantes dG mais
de 103 entidades sindicais, rá-
rios deputados e outras auto-
ridad(>s. A reunião foi presidi
ria p-^io sr. Gilberto Crocka'
Oe Sá, em nome do vice-pri>-
sidente da República. sr. .Toüo
Goulart.

O ato, tjUe linha sido con
vocado por membros do coiiít.
Ilw consultivo tia Cníeaeraçft.i
Nftciaeial dos Trabalhadores nj
Industria, Federação e granue
número de Sindicatos, eiiU'--
êlcs muitos de âtnbilo naCn-
nal, contou com a presença o>:
numerosa assistência. Tambêir.
Participaram os estudantes,
através de suas entidades, o
a Frente Parlamentar Nacio
nallstã.

na A PI — Presidida a reunião pelo representan- \
ini''-\r-.oes dos trabalhadores ~ Parlamentares

MANIFESTO AO POVO
ApOs os debates, foi por una

mandado aprovado o scguinti-
manifesto ao povo:"Apoiados nos que constlu
ern a riqueza cfo Pais. Irmana
aog com os qne geram o pre-
gresso nas fábricas, nas òfici
nas, nas escolas e universitla
«cs, nos centros dc pusauí»
e nas ínstituieõec etrrttnais, tn>
Congresso Nacional e nus o;
gà0s técnicos da AdinlrilgU'*
çao. nas casernas e na Imprcu
sa — nesK Imenso laboratúii"
üc traoalho c a"e empreendi-
meniOs em qtie se fundem as
atividades manuais c inteloo.
tuaig — eTOuemos nessa vot.
porque também queremos ser
ouvidos, para afirmar, em coia
bsráçao com o Governo, qu>.
náo permitiremos qün força

(Concliu na •-"' Pag.i
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(irescem (de Novo) as Esperanças
de Salvamento da «Angostura>;
Novo sistema adotado para safar o barco de
guerra do encalhe em que se acha — Poderá

flutuar a qualquer momento
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ATENTAT1'\'A 
«le salvamen-

mento da "Angostura"
marcada para As 10,^0 de mi-
em na Praia Uo Itàlpú, quaii-
o (.-hegou a. preamor, conformo
lavium previsto aa autoiidadea
uarftimas, não surtiu maior
jCfelto. Contudo, o mar conti-
áuou brayiò, possibilitando, as-
,im, outras tentativas que ao
prolongaram até as primeiras
noras de hoje. Até o momento
¦m que eiicarrâyámoa os nos-
cws trabalhas, dqzonas de lio-

meus, juntahiente eom ot rebo-
quês aa. Marinha, de Guerra,
«ob o comando do Almirante
Storlno, trabalhavam incansã-
velmente, no sentido de desen-
calhar a còrvôta "Angòstura"
que continua impotente mon-
CONCLUI NA 2' PÁGINA
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i Acima, aspecto da mesa que dirigiu os frahalhoi. cm baixo, flagrante da numerosa assistência que com-
pareceu ã reunião ontem realizada na Associação Brasileira de Imprensa

Inaugurada Ontem em Genebra a
Conferência de Técnicos Atômicos

Falaram o representante do secretário geral da ONU e os chefes das delegações soviética e nor-
te-americana — "Nossas discussões devem facilitar a cessação das experiências nucleares",

disse o profesor Fedorov, da URSS — Conversações diplomáticas
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Em meio às vibrantes manifestações do povo uruguaio pela conquista de nosso scletionauo.
*""• «xnpos da Suécia, prepara-se a imprensa do país vizinho para dar a mais ampla cobertura
i Chegada triunfal dos nossos craques. Estampamos acima o "fac-simile" de um telegrama ,111 Ino» foi enviado de Montevidéu pelo diário "El Popular", nos seguintes termos: "El Popular
^aúda a grande conquista do desporto brasileiro aderindo ao júbilo do povo irmão. Hayamoi •> en-
<>*» pelo primeiro aviRo. de fotos e crônicas das celebrações. Saudações fraternais, diário "El Popular ¦

ALEGRIA PORTUGUESA COM CERTEZA:
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iLisboa Vibrou Homenapn
Os Campeies dn Mundo 1

«UncSB, MB fsairts. mil?**» um.
^.SwsSo mo horário previsto, t»'s«a<iorfs brasaeiros campeões-4WM4UU & fc-«cu*a, dtttAt»
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ns*Mri«, vc*otouarait,-it téxue-
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QOÜÇLÜÍ NA i" PAÜWA

'! JMM

11 •¦¦BlrraLi

Recebida em auf!iência no Palácio do Govêi-
Entregue um meiuorial — Questões¦M

Frcrdiz

nalisadas: petróleo e energia elétrica, de-
.envolvimento do comércio e da indústria,
üiorma agrária, carestiá da vida, salários t-
,uestão sindical, democraUzação do apare-
ao do Estado, politica exterior, convocação

da assembléia constituinte — (Texto na ter-
ceira página)
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GENEBRA, 1 (FP) — A Con-
terêneia t,este-0este dos técnl-
cos atômicos foi Inaugurada no
Palácio das Nagões. as 15,1)8 ho-
ras, sob a presidência dò »r.
Pierre Spinelll, diretor da Divi-
são Européia daa Nações Uni-
das.

Em nome do secretilrío-geral
cia ONU, o sr. Spinelll deu as

boas vindas aos dentistas que,'
se reuniram em Genebra para
estudar a possibilidade de dea-
cobrir as infrações a um evert-
tual acordo sobre a cessação
das experiências nucleares.

Dirigindo-»» aos técnicos, dia-
se. o sr". Spinelli: "As vossa*
discussões y»rsarâo sobre um
dos aspectos do problema d»
desarmamento que prosent*-
mente se encontra perante aa
Nações Unidas. Em razão da»

responsabilidades que a Cart».
conliou à Assembléia Geral •'
ao Conselho de Segurança no i
domínio do desarmamento, • I
por causa do profundo interês» (
se que sente o secr*rtârio-Bera3 |
por essa questão, é com a matof
satisfação que observo que coa»
cordastes em manter 3 Org»Sl»
(GQNQwi m »_, e»wy.
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sutorld iates c'vl7, driH anlUla-
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famílias. »l.w |01H'dora)S.

O TKAJRTO

i o destino do cortojõ dn
•vitória ó o FolAcio do Ca-
tulo, ontlO, uai |illlillia|ltO Ja
innotlo no (lia dt» ontem, o
Ptesjjlento (In fiopfibllcn dn*
xh as Iioíiü vindas nos ern-
utus nnolohnls. O percurso
Jm fflgnntcscQ caravana o o
Spculnto: Aeroporto do Gn-
Icfto, Avenida iirnfiil, Avenl-
da Rodçlgtiís Alves,, Praça

iMiuiíi, Avenida iüò Branco,
iMoinw, Avenida Hclrn-Mnr,
(Kua do Ruasol, lltin Silveira'Martins e Pnlnclo do Cntote.

éLubes CARNAVALESCOS

Os clubes carnavalescos,
i ranchos e escolas de samba
Itambem ailorlrftm A recop-
«lio (levciido participar rio
jerotejo.

|| 

BANDAS DE MÚSICA
' Abrilhantando n npotcoll*

*a recepção, três bandas
parciais tocarão músicas
pntriolicns. A do Corpo deFuzileiros Navais na Praça

iMauA, a da Policia Militar
rto Teatro Municipal o a doi Exército no Palácio do CA-
teto.

-ENGALANADA A CIDADE
Desde ontem, o Departa-

Jmento de Turismo da PDFIniciou a ornamentação daI cidade, com bnntkiras nuri-
| verdes 0 coloridas.

AS FAMÍLIAS DOS
CRAQUES

f Ontem A noite, chegaram
i«o Rio ns famílias dos jo-{-adores paulistas. O pai do•Pele-, o íoimnso Doiidlruib de
jBatiru, desde cedo derem-
marcou nò Rio, em compa-•nhla da família, hospedan-
|do-so num hotel de Copaca-
\bana. A CBD colocará doisônibus A disposição dos ia-
pUiares dos jogadores. OsInteressados deverão procu-rar a Süperihtçhaencia. daCED ató às lO.DO lioras de
poje, para receber
.toes de
fbllr. Rnl

os car-Identificação. Os óni-
., , . da Rua da Qui-ftanda, As 11 lioras.

ÂPÊLO » ' ifi..' : ' -r \
A CBD está fazendo um •

apelo aos torcedores piraque nr:o lévèrri foguetes pã*ra o Galc&p, quo c zona mi-luar, o para que se coiicen-trem ao longo do psreurso,
(evitando o congestionamento
do Aeroporto Internacional.

O EMBARQUE PARA
/. SÃO PAULO

1 A delegação paulista quointegrou a seleção brasilel-
ira embarcará amanhã, àsxA horas, n0 Aeroporto San-
tos Dumont, em avião da Pa.sair do Brasil devendo dê-•embarcar cm Congonhas às. 15 horas.

A recepção em São Paulo,
está aos cuidados da Fede*«ação Paulista de Futebol.
Mas, já se sabe que 0 gover-narior Jânio Ouadros irá ho-
mehágcàr os craques mm
um banquete,

Oj jogadores paulistas,
lürãntè aJa permanência rio
Rio, ficarão hospedados no
Hotel Paissàndü.

HOMENAGEM DO
BANGU A. C.

Ò Bangu A. C. participa-
rá do cortejo de logo mais
com nioi-cicüstns uniforrhl-
satios, carros , da diretoria
tom o patrono Guilherme da
Silveira Filho A frente, car>
ws dê associados e atletas
» a sua báríciinha do 58 criari-
fa.s. Após. a cerimônia no PA-
Lício d() Catete, a caravana
ífeàngíteiisé acompanhará, o
supervisor Carlos Nascimen-
to e o jagadof Zózimo.até
suas respectivas residências,
i»m Bangu, onde a popula-
ção local os acolheráj com
uma série du surpresa*.

IJomiiigo, pu ocasião do
tTõrneio Inicio da temporada
dc lsXS, n0 Estádio. do.Mír-
râcaníi, serão eritregiièg as
Kièdàlhas dc ouro aos eam-
peões mundiais banguensés,
supervisor Carlos, Nasci-
mento o atleta Zózimò Ça>
lu/.ans. Os operários da Fá-
feria;/, Bangu e os comerei-
áiites da localidade estão sç
ffcüjíiíidb parti prestar ou-
tias iiòméiià&eris aos dois
jàhgüenses quo integram a
lèiiiiníãõ nrasileira.. , .',",.
íarnaval em RECIFE

RECIFE (pelo telefonoj
— Clubes carnavalescos,
grupos de novos, escolas de
samba, enfim, toxlo o Rec'-
fe aguarda ansioso o mo-
mento da chegada dos eam-
peõe.s mundiais, o que se da-
vá por volta das 7 horas da
manhã de hoje.

¦. Caravanas de torcedores
ktv Paraíba, Bahia, Alagoas.
Sergipe e outros Estados
estão chegando a todo ins-
tante ,u esta Capital. Há um
reboliço geral e sente-se que
o rpciíens.e íatn um verda-
deiro e jusl0 carnaval na re-
do»'tepção aos maiores do.mün-

O ceiilrõ avante ,. Vavá,
TODOS NO ENLACE

DE VAVÁ
iue se consagrou ho,certa-
ke mundial, irá casar-se no
próximo dia 30. O enlace de

CONFLITO NO CINEMA PLAZA

VsvA ít-rá um •tt-smueimtn»
to, pois todos os Jogadores
campeões miinilluls compare-
cevao em homenagem n0 eo»
lego, formando nlas a \m.
Hiii;i'iii dos ntili. tiio.'i. Os 21
campeões mundiais oit*r*-*
corno ainda no comandttnu
o latait esposa umu lombrnn»
e.i Iriuirredouifl! trutniw du
:'.: rr.cilulliOH com as OflGCR
dos jnj:iii|.iri'H iiiiTiimniiii'
.Uimn Imndcira dó prata.
Ali' II (III:, mc-MUius, Hi.TAll
Krnvados todo» os ròsulia»
dou dós jop.os do iir.iNil nn
Copa do Mundo.

AS BOAS VINDAS DA ABI
AOS CAMPEÕES DO

MUNDO

Os cnmncilcs do mundo,
no cliogiirafln, hojo, no Rio
dn Janeiro, rccpberflo dn As-
Hoclaçoo Brnsllclra ale Im.
prensn n si-guinto mensa-
i*cm: — «Boas vindns, Çam-
pefie*. do Mundo! Desde o
momento cm que so êncer.
rou a partida que consagrou
o Brasil como Campeão dó
Munflo, sDssenta mllliocs dc
brasileiros vibram como ürii
só coração no entusiasmo da
vitória. Os Jornalistas do Bra-
sil, que sempre st» fizeram In-
tt*»rpre(P8 desse grande povo
agora empolgado por Jusias
alegrias, vem. por iriícrmô-
dio dá A-B.I. e do seu pre.si-
dente juntar a sua voz ao
<*ôro de lovores que tanto
rnereccis, nüo só pelas vossas
qualidades fécnicas más
lambem pelo cavalhelrlsmo.
lealdade c disciplina que de-
monslrastes em todos jogos
do Campeonato Mundial, elo-
vando assim,bem alto em
todos os sentidos o nome du
Pátria. Boas vindas, (a) Her.
beit Moses*.

LISBOA, 1 (FP) — De
regresso no Rio de Janeiro,
pasjaram, em avião, por es-
ta capita], os jogadores bra-
sileiròs que acabam de con-
quistnr, em Oslo, a Copa do
Mundo de Futebol.
DESPEDIDA SUECA AOS'
CRAQUES DO BRASO.

ESTOCOLMO, 1 (FP) —
Aproximadamente 2.0(X) en-
tusiastas suecos, do futebol
compareceram hoje do ma-
nha ao aeròdromo de Brom-
ma, para tributar carinhosa
despedida aos campeões'
mundiais, que partiram As
9 horas e 57 minutos (ho-
ra de Greenwich), em avião
da Panaii do Brasil, com
destino ao Rio de Janeiro.

Paulo de Carvalho, chefe
da delegação dos campeões,
proferiu breves frases, de
agradecimento aos deportis-
tas e ao povo da Suécia e
recebeu um belo ramo de
flores da representação da
Federação Sueca de Fute-
boL . i

NA FRANÇA

FARIS, 1 (FP) — O era-
balxador do Brasil, Alves de
Souza, compareceu A fren-
te dos membros da colônia
brasileira de Paris para s»u-
dar os Jogadores de futebol
brasileiros, campeões do
inundo, na sua passagem por
está capital de regresso ao
Rio de Jantiro.

O embaixador felicitou vi-
vãmente cada um dos.fogá-
dores seus compatriotas.

6 SUCESSO DAS
GRAVAÇÕES

Também as fábricas dè
discos estão presentes nas
calorosas còmernòràcões em
homenagem Aos campeões
¦do mundo. Algumas grava-
ções já estavam prontas an-
tes mesmo do jôgcj final, tal
era a confiança ho resultado.
Aliás, òs maldosos afirmam
que as músicas clujas letras
não tocam rios rioriies dos
jogadores do atual selecio-
nado, sao riiúsicas feitas, pá-
ra as frustradas corriónora-
ções de 1850... A gravado,
ra Continental láriçeú a máir-
cha "Cariipeãò dò Mürido",
de João de Barro, ria voz de
Joel de Àlhieidá. A RCA,
gravado por uni côró, o
"Samba da Vitória", de .Al-
dacir Louro e Linda Rodri-
gues. Á Mocambo, de Reci-
fe, umá marcha cantada pé-
lo conjunto "Os Boêmios",
gràyáda tão apressadamen-
te que esqueceram, de colocar
o nome.., A RGE é a res-
pónsávèl pelo lançamento de
outra marchinha, surgida lo-
go após o têrminq dò jogo
final. Mas. ò lançamento que
está causando .maior sensa-
Caò é o LP da Colúmbia,
com as gravações de todos
os gols (os válidos e os anu-
lados), cios jogos disputados
pelo Brasil nesta Copa do
Mundo.

Tõdás as gravações acima
enumeradas estão alcançan-
do invulgar índice de venda-
gem. Pode-se afirmar, sem
medo de errar, que 99% das
pessoas que andam pelas
ruas da cidade com um dis-
co na mão, estão levando pa-
ra. casa uma recordação da
maior conquista do futebol
nacional.

Menção Lambretistas
Amaury .oferece blusões de cou-

ro gaúcho e preços de fábrica. Ca-
secos de. ia para homens, senho-ras e meninos. Blüsoes xadrez de
ia a 350,00, Cambralnha 150,00
Motorista 180,00, 180,00 e 250,00.
Rua da Alfândega 318 — 1» and.Rua Vinte de Abril 7 loja. RuaIos6 Maurício 286-A, na Penha.A.V. Nllo Pecanha 276. Caxias. E.do Rio.

Estudantes Não Querem Pagar
32 Cruzeiros Para Ver BB.
«For trinta e dois cruzeiros Brlgltto é muito oara» gritavam on bfftiraüntos — Adesão

dos assistentes íi niiuilfoslnfifio estudantil — Proso um estudante
total

Sob vibrnnla» nclnnmcilu pn.
pular, proninvci.iiii ontcifl A
imito or esiutliiiiic», um pro-
(esto contra a majoracflo
d": preços il'N líliròílOB no
cinemn Pln/n, situado nn
rua dt» passeio, paru a exibi
çAo do filme tO Prtricípo 6
a Piirlslense».

*ASS1M HRIGITT SAI
MUITO CARA»

Cantando o Hino Nncin-
nnl, os estudantes peneira'
rnm o interior dc- cinema
Plnzn ,(» IA realizaram uni
Inipriivlhttdai comido, o n d 6
vAtioá oradores pediram nos
onlutcnteR (que jt't havinnt

lídgurd
Càvalliein»

rnleecia anto-oniem utít Sto
Paulri i. escritor Balgiaral Cava-
llaelro. BÍa*(ra'nfo do Mniilflro
Lobato, autor do estudos a>0*
bre u vida o óbrii alo Fagim.Ia.H
Varela, era um tráballilídpi' In-
fjottlgavcl <la» li-tnis. I».nle wr
"Itllllllll (.111 llWlüflO d" il'-tll'lll".
nu atual K0i'ai(|ilo d.» escrito-
rc« haclonials, pü-iutdb il« um
tentlUo aauvo, na iiiniiclra alo
trabalhar, lüilynnl .Cavalheiro
erc. um pòhtiulzatlor, uni entu-
Uloso nioflculÒHÒ o allavii ctltu
quallaladu im talunlò Uo uiiImu.

Nascoia Edgard CiivaHaolro
cm üio Paiilu ç ileaailo uauço
revelou Ineliiiiniàu pelas lutras.
Deixa nana obrn coplOBti o du
valor Incontestável,-,

pngat «n IngreiMis) i|iti' se
rclirnssem. pWn, hcjíiiiuío um
ilWtJH, «Ilrlultt Bnrdol oru
n.uitaa ciirn por trinin cruzei'w\ e Clinrlcs Bjjíír nho va*
Ha hbrri a meiiulo,,,».

RetrtitoH dos nrllslax piln
tipo.» ili.n. o Charles Boyèr)
dn (limo «O Principo o n Pn.
rlslciifiii» fornm retirados
alns liibulotiiH a enlroRuen.
«inilióllcnmonlp, no <llret"r
do Cine plnzn, como mate-
tir-i dc -excessivo preço para
um imls sulKle-envolvidor.

PKBSO UM ESTÜÇANTE
Durante ns mnnlfestnçõos.

oa estudantes fornm conti-
tios por vário» choques (If
policiais, que compardeornm
ao loeãli com ns Buártilçoe-i
Its. 71, 23, 32, "ii, 3ÍI e o ca-
ii.liihão.ehaKiuo 2.117, Iodos
(ita Policia Especial,

O çstudnntp Wilson Primo
de Óllvclrn, Secretário de As-
uiBtehèln do Restaurante
(.entrai dos Estudante» (Ca-
liíbòuço), foi detido pelos pia-
lialnls i> cncainlnlindo ao Oe-
liartamento de Ordem Pplltl»
en e Soclíil.

IKK1TAD0S OS
ESTUDANTES

Com a prlsSo de Wilson
Priír.o, os estudantes mos-
tttiram-se irritados, pois a
sitia mnnifcstaçüo era paci-
lira, o a polícia, alem de fa-
/or prisões desnecessárias,
por várias vezes, usando o
abusando dos cacetetes, cs-
ponouva o.s populares que
apenas queriam prestigiar a
manifestação, com a sua pre-
sença. a hora em que encer-
rávanios esta edição, éramos

iiiíi-irnimioH qne hOVOS ciiii.
filio.; HUtàlnni cm viruula» dn

vKilenlu iiilorvoiiçÍKi dns po-
llclnls,

«Não Pcrlriitire.trtos que loiras...

ÜNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARIT1-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES li CLASSES ANiiXAS

Para Deputado Federal
WALkHR SIMÕES
i-ara Vereaoores

ARMANDO MIA í. LbUSLLO MACHADO
JFlctfirlElRA

Bancários Descontarão
Apenas 8% Para o IAPP

0 presidente do Instituto suspendeu a cobran-
ça de 1% — Comunicado da diretoria do Sin-

dicato dos Bancários
A diretoria do Sindicato cíoh

Bancários vem de publicar os
seguintes esclarecimentos:

"O Instituto dos Baticarlòs
divulgou, em diversos jornais
desta (Japital, uma nota eomu-
nicando uue a taxa de contri-
bulçüo dos F"í;urados om KÓral
íoi elevada para U lior cento,
baseando-so para tanto na Lei
3.385-.A, ile . 1 »-r.-r.S, i|U0 nslcn- |
deu uos demais trabalhadores a ,
áposentaúorlíL dos baiicfiritis. i

Em fuce disso, dlriglmp-nos I
ao colega Enos Sadok, Preál-
donte dis nossa autarquia de
previdência, pura fazèr-llié sen-
Ur que não poderíamos cõiicur-
dar com tal medida, uma vez
que, no nosso entendei', á.reto-
rida Lei não nos dizia rêapel-
to, pela razilo que jft, gozava
oS bancários do direito íl auo-
aentadoria, contrlbuinão com S
por cento, quando os outros
Institutos, que nüo concediam
ésae benefício, recolhiam àpéiias
7 por cento.

A nosso ver, o art. segundo,
da Lei 3.385-A objetivou for-
necer meios necossfirios aos
outros Institutos, para atendi-
mentos dos novos encargos com
a aposentadoria, igualando as
contribuições dos segurados da
Previdência Social. Para me-
lhor ^entendimento, transcreve-
mos" o diploma legul:

"ART. 1» — São estendidos
a todos os Institutos de Previ-
dência Social os benefícios do
art. terceiro e respectivos pa-
ragrafos da Lei número 3.323,
de 26 do novembro de 11)57.
ÁP.T. 2» — Para atenller au
despesas da presente lei, ficam
acrescidas de 1% (um por cen-
to) as taxas de contribuição doa
segurados, dos empaiugadores »
da União para os Institutos da
Previdência Social (gritos nos-
sos). ART. 3» — Fica ressal-
vada a situação dos segurados
que ,em razão do lei especial,
percebam proventos superiores

aos previstos no art. 1»'. ART,
9» — EsUv lei entrara em vi-
gor na data de sua publicação,
revogadas as dlsposlcflea em
contrário".

SUSPENSÃO DA COBRANÇA

O colega Euos Sadok, upOs
considerar as razões quo expu-
somos, prontificou-se a suspen-
der a cobraaiça do mais 1 por
cento cm nossos contribuições
para o IAPB, atCi quo fosse pu-
lilicaila a regulamentação dn
nova lei.

Achamos que o assunto não
comporta dalvldu, mesmo poriiue
a regulamentação não poderá
sobrepor-sa uo toxto legal; to-
davia, a posição desta Diretoria
serfi, aquela, qun ÍOr deterjr.iiiii-
il-i pela classe. Nesse sentido,
tomaremos às providências que
consultarem os Interesses dos
lianctlrlOE.

vTem gaspa?
i:i9Ê--¦ PETRÓLEO

ÉQBERANA

Motoristas
Olha a Sopa

ctunritas beije 150,00, 180,00,
220,00 e 250,00. Blusões de Couro
2 tipos diferente» e preços espe-
dais. Blusões de ia. Camisas
brancas 160,00, 180,00, 230,00 e
250,00. Preços especiais para re-
vendedores. R. da Alfândega, 318
lu andar: Rua Vinte de Abril 7
loja. Kua José Maurício 286-A,
na Penha. Av. Nllo Pecanha 276,
Caxias E. do Rio.

Mortos c Feridos no Desabamento
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Dois morlos e cioic; feridos
foi o balanço dc íüh desabn-
nigaito verificado ontem, im
Praia do Caju, 155, ria obra a
cargo 3a "Simplex companhia
Industria o Comercio".

OS FERIDOS

Sâp os seguintes os opera-
rlog feridos no desabamento dn
Praia do Caju: João Silva (23
anos, casado, operário, morador
à Rua Adolfo Bergamine, 35),
com contusões na perna cs-
qucrcTa; e Isail de tal (opcrá-
rio, 28 anos Presumíveis, resi-
dência ignorada), com fratura
do Crâneo e esmagamento doa
malarès, Internado em estado
deáesperador.

OS MORTOS

Og mortes sao: Aurélio Per.
relra da Silva (22 anos, soltei-
ro, operário, residência ignora-
da), sofreu fratura do crftnéq

e hemorragia interna; e.Ma-
nuel Riberto da Silva (casado
efe 45 nnçs), dc residência ig-
norada, Mortos e feridos tra-
baüiâvam na constriicào. ¦

O caso, para as devldas ave-
riguações foi entregue às au-
torldades do 16» Distrito Po-
liclal.

iCO.VCI.CSMO DA v no.'
ncoiioiniuuH estningcirns, on o'c*
menlfls nacionais a octi «caí.
go. ou f|iu» üVentunls modliièii
ajôiiH nos seus qimdrod pertur*
bem o ritmo tfe nosso, dosou-
vailvlmc-ntü "d 1'tnbiirncem ns
(..'ifajrajns lèndcntci li anTbittyçfío
ala rtri»n dor iiOHsOià ratos scttaY
ranos".

N0o ínlnnioii em vno. Com
oMtp nüo íii'iinins em víto
quando insistimos cm yue
noísülmpí m,( ursos o meios
paru nlcnnç.ir ôntiv objetivo.
A cxplorncrio do peiróleo
por briislloiros e puna brii;
mlcircs ('» um lato alia nos
cnelie de orgulho o lixai bom
¦M\de/. o rum,) h seRUlr. O
Bmii ala» ali-senviilvlniento íil-
rniipulo poli» economia em
vários rumo»; bAslcqs nos en-
pneitu a proclamar aue o
camlnlio dn utilização dos
noiisos rccitrfos disponíveis

c» o caminho justo. Quando
percorremos Volta Rodou-
da (• o- èchupé Industriais
que constituem o parque pau.
li.sia. (luaiidi vemos os eiu-
rrccnfliincr,tos de ba.se crKUl-
do.-, con- o nosso esforço, e
ciue ccnipreciitla-mos o çjuriri»
to íoi prejudicial para n6s
o longo período em que gni-
uos econômicos éstrángel-

ros aleslnteroRsailui do nos-
s0 destino, se valeram dai
nossos recursos o do nosso
trabalho para conduzir aos
seus paisís lucros enormes.
liUicultnndo o Ingresso do

noáso povo na via que leva
ao bem.t£tar material.

RELAÇÕES COM
TODOS OS PAÍSES
Ainda vemos com tristeza

è apreensões que as princl-
pais lonles dc energia nao
se encontram em mãos do
povo brasileiro. E sem aue
tstas fontes estejam em
mãos seguras, sem que st?
lana inteiramente colocada»
a serviço '»» progresso dc
r.ojsa Pátria, nflo poderão
surgir empreendimentos In-
altistrir.is novos com a cir-
ttza da expansão e do íxl-
to. Fontes ae energia, meios
de transporte, exploração
d0 nosso uubsolo, expansão
da nossa índíistrla pesada
devem constituir metas de
governo como imposição das
necessidades vitais do nos-
s0 povo.

Saudámos a política aue¦•>c procura levar a termo,
de unificação dos povos lati-
iio-americBnos, paru que pos-
sam avançar pelo caminho
da independência econômica
se libertar da opressão e do
colonialismo. Não podemos.
entretanto, . silenciar diante
das vacilações do governo,
em sua política extern»*,
quando teima em não man-
tí-r relaçíea írancas e indo-
pendentes com todos os pai-
ses do mundo. Impossível
se toma permanecer em or-
ganismos internacionais com
o propósito dc manter rela.
çOes amistosas eom todos
os que deles participam, ao
mesmo tempo em que sub-
-isto a recusa sistemática em
nmparar e sustentar declsi-
vãmente um Intercâmbio fru-
tiíero com muitos desses
palsa."-, tanto na esfera poli-
tica como na cultural o eco-
nótnicà.

. P.ar tudo isso è convenci-
dos de que exprimimos mais
uma vez o sentimento ati-
têrttlco do nosso povo, prin-
cipalmcnte da massa labo-
rlosa, è que reafirmamos a
hoõsa posição nacionalista c
patriótica, já consagrada em
Congressos, Conferências,
reúnlCès é debates, em 11-
vros e realizações, posição
pela qual lutaram as gera-
çfieB passadas e caldeada no
fogo de nossas experiências.

«QÜE O GOVERNO SE
APOIE NO POVO!»

Precisamos, no entanto,
,;aí uni passo a frente. Desc-
Íamos que todas essas fôr-
ças se unam e entrelacem
os seus programas. Que o
governo, em todas as suas
instâncias, nos ouça e depo.
site confiança ern nossos es-
íorços. Que, para nacionali-
zar a produção de energia
elétrica, os rneios de trans-
porte e sistema bancário.
Visando sempre à melhoria
dos» serviços oferecidos à co-
ietividade, confio aem hesl-
tação no poder que se con-

Estudantes nas Ruas Contra o
Alimento dos Cinemas e Bondes
Realizada ontem a primeira assembléia —
Operários e donas de casa participarão do

movimento

CR$ 3 0.000.00000
,•' ;!k ..'¦•"¦•''::'...s%-'f-.ííC»

4?prêmio:crí 3.obo.ooo;ób
5..PRIMIO: CR* 2.G0a0.ÓtXfCf^
ispREMÍO: CR*'MSxiiSS:"'-'y .'."•'••¦¦,¦*' ¦>.'* -^uè

Pouco depois das manifes-
taçõe-s que ontem realiza-
ram no Cinema Plaza, pro-
tostando contra o escorchan-
te aumento dos ingressos
naquela casa de espetáculos,
os estudantes filiados à
AMES reuniram-se em as-
semblcia na sede dessa onti-
dade estudantil a fim de «f-

REPÓRTER

POPULAR*

TELEFONE

tabélecer planos para pôr
fim a absurda medida. Os
secundaristas também dis-
cutiram providências contra
o aumento dos bondes, ado-
tando medidas no sentido de
evitar a escandalosa màjo-
ração antes que «Ia seja con-
sumida ootn a cwfipllcld-tde
ds PDF. . ,. ,.

Durante .« wtniÉo és «w
tem . os «ast*»dantes manifet-
taxam griuide dlsposii-âo de
lutor nés ruas oohtra ps au-
mefttos «núndade*, preven-
dose qui» poderá repetir-se o
vitorioso movimento dè 19W,
quando universitários, se-
eunduistu e alunos das «s-
solas prloaixiâfi uniram<M
«os sçerário» a dónás dc
easas & fim de anularem è>

[ acordo que concedia eicân.
1 daloso àumèntb ã Ught. Os
a estudantes ja estão se orga-

1'i.li'it ii,i capacidade de do.
<-is.*.n do iios.°o |i(ivo. Que,
para empreender u ronovtt»
çiló política no sentido do
(irogrcHHp, mobilizo os hon-
S03 i".l'ii i;d .

i.i- nllil.uii. ne colocnalo* ao
iiaiio d» uniu |i"iitii'n de rénò*
vindo <- d» aprovítlámentò dos
iiiiKM .-. r. .ni. ni i -uli> m tra-
lialhàdoró», oh honiõn* do caiu-
po, a», clíntlitaí, ou òrripreori"
ilcalniva. oi «IndlaMto-, ou Cr-
tdios àntuddntlSi iih entidades
iaiiluiilriiil., os iiiiiliiiri-i i|ita
amam •¦ defondeni a noasa Víi-

1 ílii, oriflm, toilOH oh liranllel-
ins apie n>. aaiii'in pura conBOCU*
.;í1o'i|iim nonos oliJclivoH eOinuiiH,
ipiu >i' rcauinoíii am erigrando.
eiiiiento do Hriihii.

DlwuilrètnoH knIih oh liontos
do niiH-ioa prográniaa om nos-
ha* OrffaillitafiOCS Õ, puni qu»
njuiii roallradõ», oforecomoi
iniaipiracilii conseiiiicnte aiiH l'o*
iieruH da NiaçBo, Confie b Uo-
VÔrno aao povo, st temos a eer-
teza do quo an iflraias mono-
pollBlns u rotrdwiitlas nio pe-
dento róprodti.lr tragCdfòs no-
mi) A de 1954.

K*h:i 0 d lanHsa iln pi» i•:;.¦ ¦. Ou-
f« é q nosso compromisso, Sa-
licromoH hoairlt-lo, do mesmo
iiiiiilu nu.» HiibcmOB prduzlr dia.-
rlamento para a prandem de
1'aK

Erra noine dessas rorçds é uuo
conrltiraumos todoaa o.s brasilel.
ms a. unliin e íi organização d»
poderoso movimcnl patriótico e
nacluallata, quo constitua bar-
reira íiia pretensões do coolnlu-
llumo v a trincheira quo nos
pcruilu tt exploração trunqul-
lu do» iio.->ii!i recursos a sor-
viço do nosso progresso o da»
supremas ;inpir.i.:õt¦.-. do pôvà
bm-llelro".

SfGNIFIaOATtVA
PARTICIPAÇÃO

Todos o» netoros sindicais do
Distrito Federal, com raras ex-
cefioes, estavam representado»
uu manifestação nacionalista-
Oe servldoroM público» lambí-m
se fizeram representar, pi:W
sr. JjÍcIÒ Haucr, presidente d»
UNSf.

üativeraim preaentCB oa depu.
tadòs liunto Gor.sulve:, presl-
dente da Frente Parlamentar
Nacionalista, José Joíniy, Ltruz-

ii Moodonca, l.,<;6iiicur. Caído*
uo o Sérgio Üagaíliàbs. Compa.
receram ainda o professor Ko-
Innd Corbueler, do Instituto Su-• perior do Estudos Brasileiros o
o sr. Humberto llastus, do Con-
solho Nacional de Economia. O
deputado Lutero Vargas ae fez
representar pelo sr. Roberto
Morena.

Usaram da palavra, entro ou-
Iras, ata seguintes pessoas: ICri-
eu de Figueiredo, Benedito Cer-
i|Ui-..,i, .i..l....tii .Mcicscs, Vi-

tnto 
Aivârez, Roberto Morena,

leio ílauer, Humberto Bastos,
professor Roland CorbüÈlér, o
efitiidanto Rogério Monteiro dv
Souza, os deputados Bento Gon.
«alves, Josú .lofflly e Sérgio
Mágalhttéà « o vereador Rubem
Cardoso. Todos os oradprès
foram unHnimes em ressaltar a.
oportunidade da realização do
ato o em externar o seu iutei-
ro apoio ao manifesto aprè-
sentado pelas entidades que o
convocaram.

Crescem (dc Novo) as E,speranças.,
(OOrinWfíAO DA l« nAOJ

Imlai im .• ,ii... de mui*, 'i¦!•¦ A
¦•a<l*a Impedindo ai* ftailu-r,
O HIHTHMA "IIIJACII flKAIt"

O »|tili.|im dn Hialviiinetili. íatá-
ftlmento emportrndo nn l-rntit da.
11'ilpil, com a p.irl|p|piai;-(a di)
"iiaiiii-ia aeár", sparelho feito
n lua*.' .in roldamas fíus miiUI*
piloa nuinerlcninonto a Wici
dns diilianlH prOCSISOS, vem t'l>*
lendo resultados tm mel* nn*
tl.fiitnrlau, pois, "troça» II íl".
«ii Hptirellio, at oorvtta mudou
dn ponlqSo, flcnnilo do pftpia pn-
ra 0 intai'. HOmcfita» o que nno
mitUfi*2 ftH íaiitorldn^dH foi a
Iwiitinçno motivada p*lo doslo»
camontp dn corvfiin, o nue po.
ilmtV rc.lun.liir um sérlun pro.
Juízos, uma vos quo existo o
perigo, com a fftrça dos cabos
ilus reboques, <l<f a corvota vi-
nir. Entretanto, segundo «o
iitiuni-la no MlnlsUflo ala Ma-
rlnlaa, 0 perigo agora 0 mo«

n«r, pote com ii or*r»çi>ee I»
...i.. . «reltu ."¦ .i.iti t.«1" i
dia de ont»m « ".tnsoitMi*»" fi.
«mi mele ou miaar-i fè-animAdil.

PODIRA t>EHi.NCA..IlAi;
A nontf» . t> i i.'.-r*m, ontem,

im Ministério dn Merlnhe notftii
ccrla ii-ilmiaçllo por Marte diai
lautorlaliiden n»av*>l», hsvemto
nivniai". qiaein ner-dlte ao du.
hnrieiilhn da rnrvétit ern eonne-
quOnOlll dri- trnlmlltei q-i» r.nn
tlnuitriim durtaiitu (flds s m ".
dn ontem, entrando P*!s me-
ilruRiadn, Por nutro lado, lie-
niiuaiaa Informcaçlto f.il dada ii
Bala du iiaipreii'.. dtiquclR re»
pttrtlçno taté fi* 19 lior»» homi
d" ontem, dn vez que é b»iii
grande a |irnociipnção «m tfir-
no do .!.¦• nu., dn rorvdu di<
tioiisu Mnrlnliii. Portanto, nti.
Hi.rft nenhuma surprtsa *e a
"Angoitura" nn llberbir de
liiincu de nrelii que a envolva
desde o dln "f> dn mnle. , ,

Inaugurada Ontem cm Genebra
(CONCLUSÃO DA *• VAC.I
ziaçllo dns NnçOi»s Unlflaii lu*
fminnilii iObré os progioBsii»
dos vossos debates, por ínt.T-
iiiCilln do secríaaiio-Ker.il"

o sr. Bplnclll também Intor*
mou ^ Asfomliléla quo ai ar ,
llamaii.'irskjoi'1'l, socrütlrlo-uc-
rnl du u.VU, havia deslglaada.
como seu representante pussunl
o sr. Nuraynnn, do socrètarlia.»
do dias Naçoo» unidas,

Concluindo a sim àlócüçttó, 0
nr. Splnelll declarou: "O m-
crètArlo-geral da ONU eticain-
gou-mo d« dar-vos parto dos
votos que formula pèíó fxiti.
dos VOSSOS debates e do vivia
es-pcraiiça do quo os vossos e*«
forço» representaiüo um tem
progresso no caminho da pnz «
da segurança para u luimanlda-
de inteira".

FAI-A 6 nKI.VXiADO DOS
0E.UÜ.

Respondendo an discurso dn
sr. Splnelll, o dr. James Brown
Fisli, cm norno de laxios u*
seus colegas da dõlngaçlln ,ie!-
dental, dcclnfou cm lirevc nyl-
cuçâo;"Reunlino-ues bojo em con.
seqüência do um acordo -cs.-
tizndo entre o sr. Kriiachlov <¦
o presidente Elsenhowèi; uaia
estudar ns probleum:; técnicos
relativos a deteeijiío 6 Ideiitlfl-
cação úus explosões nuclearea,
13' multo importante ter uni
ponto de vista comum sobro
C-sses problemas técnicos reluti-
voa fts fiucMiOcs quo uptoaín-
iam, pára um exumo uiunur
dos nossos governos, Importar,
tes conclusões, a respeito (iS*
quais deverOo ser lomaju*
mais tarde alguma». dçe!»»Ôe.*.

Cada uni de nés liaz parn o
nosco trabalho u iradlçun ú:>
cíoncla, urna tradlçào ijue íÍ^j '»
maior vainr n. objetividade',

Dèsso modo, lnlèlinios ch.'».-
dt esperança o que bem poii
ser umu missfio histérica: taa-
Qar as bases técnicas essência.;-
para as decisões liuportanti- n
tomar no futuro".

SÜáPÈNSÁO, DAS PROV.1 S

Kalott, também, o chefe da
delciração soviética: "As dis-
cus-sõc-ii que vamos ter devem
faciliuii' a cossação das i.-.\r.u-
rlõncius nucleares — dècíarcu o
sr. Fedorov, chefe da àieiegu-
yão soviética. — Estamos .'eú-
inldos nqul — acrescentou -
para discutir métodos dc deteii
çílo ilus explosões atômicas u
fim de chegarmos à cessaçio
das experiências miclearcs"

O ur, Fedorov precisou quenfio competia aos técnicos
nmr decisões relativas ít cessa
ção das experiências, décisfii
que eram do alçada dos g.vôriiüs. Na sua opinião,'
técnicos devem examinar

aspecto» irfutlcii!! quo reiulu-.
rAo do emprego dn-i iinpna mo
nilcns o ns noiincquencris paim
a, bom-òstar dos homens úi
prosseguimento dns èxperlé»-
cine.

Um i-i guidn, o ohofo àa de'. -
gaçiln soviética declnrou quo
uté agora os clonllslai- teiaa *«
mantido aifastados dos probl.»
lanas sonliiis, mas atue titunliiiei"-
tu estfl.. ItaiiDlütos o consciente*
dn» «uu» responsabilidades *
K.rgiaiiiaan to o» resultados prtt-
ticos dns «uns dòsoobortas s. r.
virrtn para o liem da (lumiMil-
duii; ou para a «lia perdu,

Em corictuiíin, o ur. EVd.irnv
declarou: "Estamos certos d»
que o senso da aiostn responsa-
lillldnilc pura co
alo pi.'1-niiili'..
linguagem u
chegarmos n
nos flxiaaiins'

A pritiiciin
rôiicia dos técP
terminou ;•.- tí.ü
xinia reútlIAo l"
i.i liiiiililllã As 1

tci-

Usboa Vibrou Home^eando os:,
(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)
VersnB aíremiações. Comparo
''¦eu, com aua esposa, o Embai
xador do Brasil, Dr. Álvaro
Uns, qUe cumprimentou os
campeõeg mundiais, achando-so.
também, presente, o Diretor
Geral dos Esportes, ao Mlnis.
térlo da Educação.

A alegria foi intensa. Todos
quizeram abraçar os jogadores,
Quando Sstes entraram na sa-
Ia ende Jiies foi oferecido um"drbik", alguns reconheceram
no trio brasileiro quc os espa-
rava, seus amigos, é os abra.
çaram, com verdadeira fúria.

Depois do "cfrlnk", muito
animado, dt. quc participaram,
náo somente, os hoinçiiageados,
mas também, muitos esportla-
tas e jornllstns, bem como nu-
merosas senhoras, os jogadores
do Brasil, c scUg dirigentes, se-
gulram para o Ksta.;;io do
Sportlng, de automóvel.

O público fez-lhes grande
ovaçao, mas somente no Esta-
dlo Alvaiade, onde os esPera-
vam milhares de pessoas, re-
cebernm eles verdndclramcn-
té, o grande apláuso tia capital

Realizava-se, ali. a festa
em honra â famosa cantora
de fado, Amália Rodrigues,

recentemente contiecorada
pelo governo português. És-
sa consagração abrangeu, as-
sim, os campeões mundiais,

O SAMBA ESTEVE
PRESENTE

Compareceram, t a m bem,
ao aeroporto, as diretorias

dos clubes portügüêsss, e seus
delegados, a coioriia brasilei-
ra não faltou, tendo dado
sua nota caracteristica o Bra.
gu, cujos elementos compa-
receram com pandeiros, tarii-
bores e tamborins tocando
sambas entusiásticos.

FLORES E VINHO
Pela diretoria do BenXIca,

íoi oferecido, aos dirigentes
da seleção brasileira, um co-
quetel, servido em monas ar-
llsticairiente decoradas com
flores o bandeiroias com as
cores do Brasil, de Portugal,
e do Benfica.

A Diretoria do Benfica ofe-
receu uma grande salva de
prata, e a diretoria do Spor-
ting ofereceu uma taça de
praia. O jornal «Diário Po-
pula» ofereceu, acada joga-dor, uma caixa eom três
garrafas de vinho do Pôrlo.

Homenagens ao Selecionado
Brasileiro

Câmara Federal
Ü plenário aprovou pro.

posições no tentido de n5o
Haver sessão hoje, a fim
de que os deputados e fun-
clonários possam participaida& solèhldadès de recep-
ção aos campeões mundiais
de futebol, bem como mar-
eando sessã0 especial parat; dia 8, em homenagem aos
jiféadores brasileiros víto.
rloaos, na Copa do Mundo,
os quais deverão estar pre-
sentes.

PREÇO MÍNIMO
O ar. Ldno Braun apre-

sentou projeto que altera a.
lei que regula a fixação de
preços loinlraos dos produ-
tos agrrfccteis, Segundo asse

Novo Presidente do
Conselho de Águas
O Presidente da República

assinou decretei designando,
presidente do Conselho Na-
cional de Águas e Energia
Elétrica, o gehetal de briga-

á» I te^José m» %S88* (te

projeto, passam a m n-gu-
lamentados os preços dos
produtos da pecuária.

Deseja 0 sr. Lirto. Braun,
com sua lnic(ativa, deíen-
der a banha nacional da con-
corrêncla norte-americana,
que tem prejudicado o fio-
resclmento da sulnocultuía
do extremo sul do pais.

INSPEÇÃO NOS
MATADOUROS

Apresentou o sr. Sérgio
Magalhães requerimento de
informações sobre as possi-
bilidádes dos órgãos do go-
vérno quanto à inspeção de
matadouros em Nilópolis,
Magé, São João de Meriti,
Barra Mansa, Swift e An-
glo, ito que se refere à de-
fesa s&nitárk dos consumi-
dores,

URGÊNCIA PARA
A CLASSIFICAÇÃO

Deveria ser votado à tar.
de o regime de urgência pá-
ra o projeto da Classiíie?.-
çao de Cargos dos Servido-
res Civis, Nú0 houve nú-
mero, no entanto. Em ses-
são noturna, o projeto sô-
ria suboietido a iwva vota-

Iiuinniililii
encontrar uniu

mm ai tlm d-
objetivos qu"

sessfii da confo-
ütômléóí»

íi«. A préi-
lenda p.i

CO-MO.VrCAf.IO OI PIAI.

Torininada a rèuaalílo, fui et-
pciiidn o seguinte convinir.id :

"l'.'.'ii «uiHeqiaCncIa de u."
acniil" íMiii. " pacsideaite dit-u-
nÍi"U-f, . i) pi'*..**Mt.ni»- ivfUK*

, . ,,. ii,io .'.ii-.i-it ncli. Ia têc-
ir.ni; .Inialeõã mutllu-se fts 15
iior.ip, ii" í':ifMu das Nações
pavi i siuniiii. Or métoilo.- pu-
ra dèieuuir as poss-lvcls vloia-
i;i".« ile uaai èventunl açOrdo su -
tea a siii-poníiTo <ia«, êícòeriên-
cias nucleares,

O otnbai.-.mior f. I». Splnelll.
¦lireior da Divisão Européia
uai S"aíões irhldas, «lèséjou as

i; ns vlimdH a".- técnicos--, n.i
r.ilàeij di.-. NàçBes. POs í sim
;,!;ji.síí;:.j i» s'v.'VÍ«òi do Í'al.',-

[''uiiiiii .liiiias lontiostás ¦a:
'iseursi de l'oas vindas ao t-t"

.li.nll pelo dr. VltU (E-oJ:;-
,i.j>. i.'tiiil"M •. pelo protcssni
[•Vilotov 'liüiio Soviética!

.\ iciiiilfl'-', em seguida, pro..-
ilu mu siessáo privada". AaHc

i 'i.uiiííio o sr. l;isk chefe da <¦¦
¦.::.n::io iiortc-ttmericarià à Cci -

. lícia. presiiiíü a uma réu
iilu.i n i «uiai tomaram pa; .•
;ií ilèlègúçôõs iritflrilca, fran-
cesa, o canadense. O sr. Fisk pm
os seus colegas a par das con-
versaçòes que teve ontem coir
o prbtesor Fedorov. chefo de
(loiegúcáó soviética.

?<o fim ala rnaiiliã, o »>r. Fis';
teve Uma nova conferência oro
o . >i colega soviético na sv.i
v i ilcípjjfiçilo n»rtt.->amc'rti:i'i >.

i'or i-na vez, íi tarde, falan.i.
a (rnpreiisa, o sr. \Tve Üécanl
da Frainja, disse: ''É' pròy&vi.
quo cliegttemoé a um acAm
técnico". Solicitando a dizei» •
oue entendia por ífso, o clon.
lista trances acrescentou:
"auer se seja soviético, franco.-,
ínarlês ou norlo-anicrioano, tí.v
se poderá contestar vêrdndi
cientificas elementares".

A atmosfera dessa primei:-;
sessão foi multo boa. dlses aíu-
da o sr, líecard, mas que pen
sé. 'fie ns progressos sMraerit"
ppilerilo ser feitos passo « pas-

CONVERSAÇÕES
blPLÒJfATICÃS

LONDRES, í (FP) — A
coiiversaçòes dos técnicos oci
dentais e soviéticos a respeita
dn controle da suspens.lo da.-
experiências nucleares poderiam
ser duplicadas por conversações
diplomáticas entre o Oriento <
o Ocidente. Noticia-se liojo,
realmente, que o diplomata In-
glòs de alta categoria. Sr. Dou-
Klas 0'Neill. seiruiu para Ge-
nebra, onde participará da dt-
locacilo britânica na qualidade
do "conselheiro". Esse dlplomn-
ta, sub-secertárlo de Estado as-

sistento encaregado dos assun-
toa tia ONU e do desaririámoht'.!
in Forelgn Office, havia aconv
punhado os senhores Mac Millan
o Sehvyn t.loyd a Paris para
o encontro com o general .V
Gaulle, Apesar de o Forelgn
Office salientar o pape! "con-
sultivo" do 0'Neill, declara-se
nos círculos diplomáticos que :>
própria deleprac/io soviética, é

sr. Simion Fsarapkln, que pou-
Sr. Simion Esarapkln, que ocu-
pa iunçoes análogas fts de à'
Nelli.
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A Escolha do Prefeito
-Uí mmHtA Hi-jit oorla n nomoaQdo
do Hr, Francisco Nogrfio do Lima
para <¦ Mlnistórlo <1hh RolaçOo-s Ex-
tcriorcK, não ho mili» nté agora a
qtiom oaborà n Profollurn do Dlsti*)-
to Fodoral nas BubBtltuIçõoB que ora
bo processai., cm poBtos-chavo do go-
vômo. So duranto vários diim cBto-
vo om foco o Hr. Lúcio Meira, apa-
rocem por último como mni8 cotados
on nomes do algiuiB auxiliares do ur.
Negrão do Lima. E, no quo tudo in-
dica, só mesmo depois do regressa-
rem os nossos cnmpcõcs mundiais dc
futebol, scr/i dada a solução no pro-
bloma criado pelo nfnstamento do
atual prefeito.
D,fE qualquer miuioirn, soril o povo
cariocn submetido, mais uma vez; a
ter à frente do governo dc sua ei-
dado um administrador de escolha
pessoal do Presidente da República,
sem que possa prevalecer a vontade
ou a preferência da população. Des-
dc qu» foi cassada a autonomia cio
município, e esbulhado' o seu direito
do eleger o prefeito do Distrito Fe-
deral, o povo carioca sofre as con-.
seqüências dessas nomeações, a quese devem essencialmente a presença
e a agravação dos tormentos de uma
grande cidade ao abandono. Dcsli-
gado de compromissos com o eleito-
rado c posto na dependência única-
mente do arbítrio do Presidente, o
que vem acontecendo é que os pra-
feitos do Distrito timbram por des-
prezar os angustiantes problemas da
cidade, via de regra tornando-se me-
ros advogados de grupos econômicos
espoliadores da população — em pri-meiro lugar, a Liglit — e agentes dc
uma desenfreada eorrup _?.o adminis-
tratíva. Aí estfi, por exemplo, o mo*
do como o sr. Negrão de Lima s«
despede da Prefeitura: aumentando
drasticamente ob impostos e, por-
tanto, o custo de vida e concedendo

ii Llglit o escandaloso aumento nas
tarifas do telefones.
tf»*-* ovidonto que o povo carioca Ja-iniiiti açoitou passivamente essa ne-
gnçfio do direito do elegor o sou pro-feito, A amplitude dos recentes mo-
vlmcntos pola autonomia municipal
comprova essa afirmação, Do men-
mo modo, não ccbbii o protesto dos
cariocas contra a inoporância do3
governos municipais. Nenhuma pro-va melhor, nesse sentido, do quo a
proliferação das sociedades do ami-
gos dos bairros, que ora so verifica
por todo o Rio. Essa movimentação
popular deve ser entendida também
como uma exigência de que estejam
à frente do governo do Distrito Fe-
deral homens dedicados honesta-
mente aos problemas da cidado e quenão se dobrem às imposições ou às
seduções — dc inimigos jurados do
povo como 6 a Light, nem tenham
como programa administrativo a
corrupção e o aumento de impostos.
Questões de interesse vital para os
cariocas, como da água, do trans-
porte, da higiene pública, das esco-
Ias e hospitais não podem continuar
a ser tratados do modo irresponsà-
vel como têm sido ate aqui. E essas
c que são as questões que devem fi-
gurar como preocupação de todos os
momentos para qualquer prefeito
que queira ser útil de fato à cidade
e seus moradores.

L que foi roubado ao povo carioca
o direito de escolher pelo voto o seu
governador, reclama a população da
Capital da República que ao desig-
nar o novo prefeito o sr. Juscelino
Kubitschek tenha em vista alguém
que possa inspirar no povo a espe-
rança de uma administração interes-
sada em solucionar os
problemas mais agudos
da cidade, em tornar me-
nos tormentosa a vida do
carioca. ®

* FABRICANTES DE MENTIRAS
A propagam)-*, imperialista

imio fez paru, explorando a
«ecução de Imro Nagy e
stut» cúmplices, provocar
perturbações na .Polônia. Os
inals disparatados boatos fo-
Mim espalhados. «Gomulka
enviou uma carta de protesto
i ííruschiov». «O Comitê
Central do Partido Operário
da Polônia desaprova o pro.
cesso Nagy», «Gomulka de-
initidot... e outras inven*
çües semelhantes foram di*
iuadldas para os quatro can.
!ü.;. O objetivo dos fabrican.
:. _ do noticias falsas era cia.
rt,. Buscavam eles o que
«.onstitul seu grande sonho:
abrir brechas no campo so-
«Sulista.

Mai» eis que Gomulka fex
mm discurso em Gdanskl. E
falou exatamente sobre o
processo Nagy. «O severo vc.
1-edit-io pronunciado pelo trl-

?..i**ial húngaro õ o epílogo dos
trágicos acontecimentos de 56.
í: como a fase finai da luta
desencadeada pela contra-
revolução na Hungria. Não
nos cabe Julgar nem a ex.
tensão das faltas atribuídos
aos acusados, nem a cquido-
d? das penas inflingidas. £
uiii caso puramente húnga-
so.»

F não se limitou a Isso.
Também tirou a máscara dos
íoijndorcs de boatos. «TO-
das as falsas noticias o toll-
res difundidas pelos rádios
do oeste — disse — tinham
poi fim semear 11 perturba.
ção em nossa sociedade.» E
acrescentou que esses são os
métodos empregados pelos
meios imperialislas visando
enfraquecer a Polônia popu-
lar, excisfar o povo polonês
contra a URSS e destnür a
unidade do campo socialista.

Nas, a desfaçatez da pro-
pagando alimentada pelo dó-
lar não tem o céu por limi-
te. E então se espalhou (ve.
ja-se «O Globo» do segunda-

feira) quo Gomulka havia'
pronunciado seu discurso sob
a ameaça de ser preso pe.
los... russos!

Assim agem eles. Como a

.c.umi-o e seu gr»*« *a*^rml-
go, forjam mentiras. *.*., por
isso mesmo, são agarrados
louis depressa <¦•> -nu um
coxo.

7> PRAZO PARA "ALISTAMENTO

Foi ontem sancionada pe-
lo presidente da República
a lei que alterou os prazos
previstos na legislação elei-
toral. Uma das consequen-
cias é que o alistamento fi-
cou prorrogado até o dia 24
do corrente mês. Assim, até
essa data podem ser feitos
os requerimentos de ins-
crição.

A medida legislativa me-
rece aplausos. Ela possibili-
ta que maior numero de ei-
dadãos, com menor atropelo,
cumpra seu dever. E' preci-
so, entretanto, ter-se em vis-
ta dois aspsetos. O primei-
jo o que a prorrogação dos
prazos se tornou necessária
porque o alistamento esta-
va, como ainda está, muito

Candidatos à Câmara
de Cabo Frio

CABO FRIO, 1 (Do Correfí-
pondente) — Em convençíío
realizada na Câmara Municipal.
o diretório do Partido Social is-
ta Brasileiro lndcou seus can-
dldato» a vereador. Ao ato de
lançamento da chapa, realiza-
do as 20 horaa do dia 25 Oltl-
mo, compareceu elevado nume-
ro de pessoas.

Suo os seguintes os cândida-
tos aprovados pela convenção:
Ir-Vanclsco Ribeiro de Almeida,
do Sindicato dos Arrumadores;
Sineslo dos Santos Leite, da
Cia. Nacional de Alcalls; Joa-
quim Rosa, farmacêutico; Jo-
Kê Pinto de Macedo, comerciari-
te; Paulo Martins, persldente
do Sindicato de Químicos da
CNA; Wáldemar Simões, In-
dustrlarjo; José Garcia, co-
tnerci&rlo; e Álvaro Rodrigues
Pereira, pescador.

atrasado, não tendo sido atfn.
gido, no Distrito Federal, o
número de eleitores inscritos
no último pleito. O segundo
é qu:- a providência poderá
ser ineficaz se não houver
mudança de atitude por par-
te dos alistandos, se peisis-
tir o estado de espírito de
deixar a inscrição para os
dias finais.

Tudo deve ser* feito, pois,
para que a decisão tomada
pelo Congresso e ontem san-
cionada pelo presidente da
República alcance realmen-
te seus objetivos, não fican-
do sem titulo eleitoral ne-
nhuma pessoa cm condições
de se alistar.

Miguel Couto
Renuncia Ho*e

O profesor Mlfjual Couto Fl-
lho encaminhara hoje a tarde, h.
Assembléia Legislativa do Es-
tado do Rio, carta renunciando
ao cargo de governador daquela
unidade da Federação, a fira do
déslncorapatlblllzar-se para dis-
putar a eleição de senador a 3
de outubro próximo.

Também renunciar***, o vice-
-governador Roberto Silveira,
que t candidato a cliella do
executivo fluminense.

O sr. Miguel Couto Filho reu-
nlrfi, as 10 horas, em Seu ga-
binete, todos os seus secreta-
rios e os seus auxiliares tme-
diatos para as despedldaB de
praxe, oferecendo-lhes, depois,
um jantar cm Palácio.

Substituíra o governador re-
nunciante o presidente da As-
sembléia, deputado Togo Pó-
voa de Barros.

J K de Volta.de Brasília: Tenls
De Reforma Completa dos Ministérios

im
Civis

Ap-ós alguns illns do ftllôn-
cio o Imobilidade no quo di.-* ,
respeito à recomposlçflo mi-
Historiai, p sr. Juscelino
Ktlblticnok, Imsporndnm.n*
to, no rcRrcftsnr do Urnsllln,
põo novnmonto cm movlmon*
to o dispositivo com quo pio-
toi*»!e cheRnr no término do
sou mandato.

Resolvida a substituição
dos ocupantes das duas prin-
clpals pastos do seu g.V.r*
no — ^Fazenda o Exterior —
JK parece querer lnnçar-so
iifjprn a tentativa da refnr-
mn completa dos ministérios
civis. Nn contra-dnnçn dos
nomes quo vfio surgindo dia-
rlamente nd crlstn dos boa-
tos. orn para nm ora
paro outro ministério, trans-
parecem as contradições dln
a dia mais n-judos no s-rio
do Rovfirno entro os grupos
entreguistás, desejosos de
umn reforma ministerial quo
possibilite modificações dc
profundidade na política
cambial c oconômlen, e dns
correntes nacionalistas, deol-
tildas a Impedir, na medida
de suas possibilidades, qual-
quer solução de contlnulda-
de nessa mesma politlci, qud
vem assegurando a realiza
cão do programa de mel--
dentro de princípios nacio-
nnlistas.
JUSTIÇA E PREFEITURA

Sabia-se na tarde de on*
tem que. mudando noviimen-
to de opinião, JK estaria de-
eldldo a substituir o atual
Ministro da Justiça, jrt ten-
do mesmo convidado para o
cargo o prcsidenle do PSP
de S. Paulo, sr. Cirllo Jún'nr
A resposta do priV-r lyin
lista estava sondo njiúnnia*
iia na no'te de ontem, cons-
lando que o si*. Cirilo .I11-
nior, a despeito do alguma
resistência que demonstrara
a princlnlo íl retirada da
sua candidatura á senatória,
terminaria por aceitar, acon-
selhado por corrcl!gionârios,
recciosos de uma derrota do
PSD do São Paulo frente às
maiores possibilidades com
que se apresenta o candidato
trabalhista ao Monroe, sr.
Frota Moreira.

No caso do sr. Cirllo Jú*
nior aceitar a pasta da Jus-
tiça o sr. Enrico Sales se-
ria imediatamente o candi-
dat do PSD e de JK. á Pre-
feitura cario™. Acontece,
entretanto, que no caso da
sucessão o sr. Negrão de
T.urn além do mais dois can-
dichtos em íceo, um deles
pcí..*oa ligada ao Presiden-
te da República por laços
de parentesco, sr. Euclides
de Oliveira, aluai presidoi-
tt do Banc0 da Prefeitura,
e o sr Sâ Freire Alvim, can-
didato do próprio prefeito,

Convidado o sr. Cirilo Júnior para a pasta da Justiça — Enrico Sales
seria candidato à prefeitura do Distrito Federal — Para o Ministério

do Trabalho o senador Matias Olímpio
exl.*Ui*m outrar Implica...»
poililnis, illiiriili-iiiilu a do*
-ixAo final do JK.

O PTB do Distrito F.do.
tnl no cuso o si*. Luiuro
Vargas, quo w*vo n0 niiml
prefeito o sou adversário
núliior» 1 na política c-arlo-
Cll, DÜO aln na mau (lll 1)1(11-
i.iii.ân do um candidato seu,
:.uni 1 quo ..tolhido cm íiicu
tiparlliláriu. Por outro Indo,
em llgaçã0 direta com a si*

f Inação fluminense, do osfor-
(.o» sérios no sentido do umn
«linnçn PSDUDN capaz de
enfrentar o crescimento po-
1'igoso do pftrtldo do Vice.
Presidente em função da.s
aliança, quo vem fazendo
em víiilos Estados, JK lern
que encontrar um cândida-
to ii sucessão do sr. Negrão
do Uma em condições do
poder contar uom o apoio
an UDN.

..OVO CANDIDATO A
PASTA DO TRABALHO

Nüo menos surproondon*
to quo as ini.i cações para
o Ministério na Justiça c
pnrn a Proíoltura surgidas
nu torde de ontem, .'• a do
um novo candidato do sr.
João Qou.hrl íi pasto do Tra*
balho, que seria o sr. Ma*
tu».-. Olímpio, senador do
Pr» piauiense.

O nome do senador Ma-

llun.-. Olímpio teria surgi*
do om conseqüência do fa-•l0 do sr, í-tumulo do Almol*
da nflo so mti.trur Inclina*do n aceitar a sucessão dosi. Pan-ilul Barroso, poralimentar a convicção do
qu. a .-ua gora, tlnalmonio,
h cundldRlura Uubiilhl.td no
governo da Bahia. O aluai
vlo**1 presldento d Iludo For*
roviúrlu S. A, vlnj.i hoje pa-ra a Bahia a cómonto em sua
voltu, no fim ila semana, a
qutitilíio do substituiu do
atual Ministro do Trabalho
ficará detliiUlvamaito oscla*
rccida. 1

NA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE INVESTIMENTOS

São os Brasileiros Que Devem Estabelece
Condições Dos Investimentos Estran

as
geiros

Os cie.egados alienígenas perceberam em que condições o Brasil aceita a colaboração do capitai
estrangeiro, declarou o general Anapio Gomes à IMPRENSA POPULAR — Delegacias paraibanos

expõem os problemas do sisal
r.Ki.o iiui.i/.u.vn,, junlio

(Uo unvlnilu e&ijcclul) — No»
dias da rtíuUsaiydu ilu Coufu-
1'ênuia Intcriiuclunul Ue In**.*.**
tlinciitou, o quo bb viu fo. niio
oa liuiuent-j de ncüúclo bnúltol»
io.-, uc-oiTciaiii 11 liei.) Ilonuui-
I.* iioni u objetivo .1» antr^riar
rúpltuls iinrii o desot)volvlm(.i).
lu imlu.*-li'l:il das l*CgiOoa do ..ll-
du iii*oi*cili*ni.

li, punt IsáOi nu dcsonròlur
du.- tiabalhu!.*, c.iibiiaii) ImensRn
í.-i.illio.í d;i> inesfiotfivulH piiH.sl.
bllIdades iiuc uh condltjutii» na-
tarais do puls o u üêdo du pro-
bii.'s.-ii do sou íun-.. oferecem n
([lli*m quer quu queira colnbn*
itir paia a plena reallüa-cílo
ilusmis pusalblllUadea.

ÜS PlNANCIAJilHNTOS 130
I1ANCO ÜU NOHDKSTK

Nu lufa-lufa ilua tralialliOb,
ouvimos o sr, llcialdo Custa.,
da delega.;üo do Uunco do Nor-
deste, de Fortaleza, que nos de-
claiou que o objetivo ali era
apenas saber o que os esti a n*
geiros estão pensando no Bra-
Bll.

— O Banco do Nordeste jd
concede empréstimos para in-
vestimentas industriais <ue u
limite de cinqüenta por c-^nto
do total do empreendimento. O
Bailei, concedo prar.os ut(- 20
anos e presta ajuda técnica ao»
empreendedores Interessados em
instai.ív indústrias no NorJoste
Brasileiro. As condições que de-
sejamos é que o émpreendimen-
to demonstre mercado efetwo
ou potencial puru oí bens a pro-
dnzir, (|iie seja técnlcamento
exeqüível e rentável.

«NAO SOMOS MENDIGO"

O banqueiro Julo Rique, ori--
sidente .Io Banco Industrial OP
Campina Grande, integrante
da deletsn.uo iiaialbanii, afir -
mou íl IMPRENSA POPUliAU!

listamos Interessados >>in
manter contato com a delega-
.ão alenta, Conheço a Alemu*
nlia, que Já foi um grande com*
prado.', do nosso sinal. Qune-
mos recuperar C-sse mercado.
Além disso, a jyicirinnlm nviti-
pio ofereceu vantagens nos
compradores de suas máquinas.

Km seguida, o sr. João líl-
que. passou a falar sobre u
Conferência, afirmando qun náo
precisamos mendigar auxilio
ila quem quer quo seja. "**u-
mos um pais rn-o e 6 sô tra-
balhar", concluiu.

A INDUSTRIALIZAÇÃO
DO SISAL

O escritor João Lopes do An-
aniue, assessor técnico da Fe-
deiacão das Indústrias da Ha-
raíba, também ouvido pela l.M-
PRENSA lJOPl*LAR, issim
explicou os objetivos da dele-
gaijão paraibana no certame rs-
cém encerrado nesta cidade:

Üs contatos com as dele-
gai.õcs estrangeiros comec.11 am
tarde. O principal produto pa-
raibano é o sisal. Produzimos
SO mllhilcs de quilos, o que
constitui 50 por cento da pro-
dueão nacional. Da lavoura do
slsal aproveitamos apenas ú por
cento, que é a fibra longa. Os
outros 9ü por cento dlvidem-se
em 15 por cento de resíduos ml-
neiais e SO por cento de eelu-

APAGUEMOS

CotéS®
a

hu da sala. A
do quarto. A do
corredor. Da va-
randai Apar/ucmos
as limes. Tútlas,

Houve uma assem-
bléia geral da Bra-
zilian Traction Light and Power Compa-
ny, Limited. O nome é grande. Os lucros
imensos. Houve uma assembléia geral, pa-ra dar um balanço nos imensos lucros.
E planificaram a melhoria dos mesmos.
Porque lucros só máximos. A assembléia
foi no dia %h de junho próximo findo, em
Toronto, Canadá, O sr. Negrão de Lima
colaborou, A luz subiu e a escuridão desceu.

O fogão já vinha consumindo o nosso
dinheiro. Caríssimo o gás. Há pouco tem-
po, já foi aumentado de surpresa. Cada
bico de gás vai devorando, transforman-
do em cinzas o trabalho da Casa da Moe-
da. Ela vai fabricando e o bico de gás vai

queimando. Vocês não sentem, agora,
um gosto diferente ria comida? E' gosto
de dinheiro. Deixemos a comida fria, in.
tragável, em cima do fogão. Comida quen-
te tem gosto de dinheiro. Do nosso dinhei-
ro que d Light toma. Leva'. Exporta. Isso
ê investimento? De que espécie? Ato os
candidatos ao suicídio vão pensar muito,
e talvez até salvar-se, antes de abrirem um
bico de gás.

Mas a Light é insaciável e a Prefeitu-
ra muito hospitaleira com a turista, que
prolonga a sua visita por um século. Por

isso; ao invés da
Light pagar a sua
passagem por
aqui, nós é que
vamos pagar-lhe
cinco cruzeiros
por uma passa-
gem de bonde. E'

o que pretende. Foi o preço combinado
naquela assembléia de Toronto. E a Pre.
feitura, muito amável, não dirá nada ao
povo, mas se desculpará perante a
Light.

— Desculpe. Não foi possível dar mais.
Agora, toca a aproveitar o telefone. Te-

lefonar para os amigos, os conhecidos e
até os desconhecidos. Saturar. Gastar o te-
lefonc. Ah! você não lem telefone? Des-
peça-sc, comovidamenle, da esperança ãe
tê-lo. Um telefone subiu muito. Vai custar
trinta mil cruzeiros. Abatimento? Não.
Nem a prestação. Nc„i como artigo do
dia. A Light tem o seu próprio sistema que
não nos serve, mas que lhe serve muito
bem (a ela).

E' quando se ouvem os gritos ãa-crian-
cada: O balão subiu! E o comentário do'homem: 

A vida subiu! Foi aí que alguém
¦perguntou: A vida subiu no balão? A vida
não subiu num balão. Não precisou de aju-
da. Só precisou de um Prefeito que se re-
tira para outras alturas. A pena é que êle,
realmente, não seja um balão para ser
tascado. Os meninos da minha rua são
mestres nesse oficio de tascar balão. Tasca
o Prefeito! Ou, desculpem, o balão!

Delegação do Partido Comunista da Argentina
Examina Com Frondizi os Problemas do País

BUENOS AIHES, 26 (Correspoinlència cs.
pecial para a IP) — Sc-jundo foi unipla-
monto divulgado liojo pela imprensa local, o
presidente Frondizi recebeu, ontem, em uu.
diência na Casa do Governo, uma delegação
do secretariado «oral do Comitê Central do
Fartido Comunista da Argentina, composta
dos srs. Victorio Codoviila, Jferôninio Arnedo
Alvares, Victor .Larralde e Rodolfo Ghioldi.
Participou também da reunião o ministro do
Interior, dr. Alfredo R. Vitolo.

Ao fim da reunião, Rodolfo Gliioldi in-
formou aos jornalistas «pie a delegação linha
ido k Casa do Governo atendendo a convite
íeito para ésso fim pelo dr. Frondizi nos
representantes do todos os partidos políticos
* que foram examinados temas de interesse-.eral, sôbrc os quais o Partido Comunista-faixou fixada sua posição em memorial en-
tee-gue fco primeiro magistrado.

TROCA BE OPINIÕES E APOIO

Posteriormente, os dirigentes comunistas
forneceram à imprensa umn cópia desse nie.
moriol. Nele se diz que a delegução «mau-
teve uma ampla e franca troca de opiniões
oom o dr. Frondizi sobro os problemas can.
lentes da atualidade nacional acerca dos
toais exp-Os seus pontos do vista.*.

Também so afirma que a delegação mn*
«Uestou seu agrado pela realização dessas
consultas a todos os partidos políticos o rei-
terou o apoio do Partido Comunista à poli-tica do atual governo «tendente a estabelecer
no paig um clima dc convivência democrá-
tiça, a fim. de desenvolver e consolidar o re-
s-imo democrático, assegurar i> indepcndôii-cia nacional .* contribuir para a coexistência
pacifica pnlri* os povos o nações.), Expressou
se igualmente ao primeiro magistrado a do*
cisão do Partido Comunista dè «contribuir
eom sua atividade partidária para assegurar-
lhe o apoio da classe operária e do povo na
realização dessa política e de toda medida
governamental e parlamentar que tenha por-tinalidado a realização do programa prome-tido ao povo no cuno da """ipnnhi eW«aml.»

•~í?Í-E-1U_-0 E ENEBGIA EUtTBICA

K-ôiv-i a bí-pWiíuiíí do peU*(Meo_ diz o ma-

Recebida em audiência no Palácio do Governo — Entregue um memo-
rial — Questões analisadas: petróleo e energia elétrica, desenvolvi»
mento do comércio e da indústria, reforma agrária, carèstia da vida,
salários e questão sindical, democratização do aparelho do Eo-taáo, po-

lítica exterior, convocação da assembléia constituinte
«Nosso partido, fazendo.se éco da vontade

popular, solicita do governo que não se con.
veda a nenhuma empresa estrangeira o di-
reito de pesquiza, exploração, refino, trans-
pc:'.:- .* venda do petróleo e seus derivados.
K piupõe que se nacionalizem todas as ja*/idas e reservas petrolíferas para que o pc-tróleo seja explorado diretamente pelo Estado
através da Yacimientos Petrolíferos Federa-
les (VPF).» São cm seguida indicadas mo-
(lidas para que sejam obtidos os meios espe-
ciais necessários no financiamento da expio-
ração do petróleo pelo Estado, e para a in-
tcnsificiição da pesquiza, extração, refino e
transporte do petróleo aos lugares do seu
consumo.

Quanto oo problema energético, o memo.
rial propõe que plissem para o Estado, a re.
gião ou o município, conforme o caso, as
empresas CADÊ, CIADE e ANSEC. E indica
a necessidade de «reestruturação dos servi-
ços elétricos com o fim de conseguir sua
melhor distribuição e barateamento. Para
abastecer dc energia elétrica as diversas re.
giões do pais e promover o processo de sua
industrialização, ampliar as centrais hidre-
létricas já existentes c construir novas. A
medida em quo aumente a produção de ener.
gia elétrica, proceder à eletrificação paula-li))» dos transportes ferroviários, começando
pelos suburbanos. Adquirir a maquinaria e
o equipamento necessários para esses fins
uos paises que, de preferência, aceitam - o
principio da troca de mercadorias e estabe»
locam relações comerciais na base do bene.
fício mútuo e sem condições políticas da ne-nhuma espécie.>

A QUESTÃO AG11ABI*

Depois do üaUu- du lndúsü-la e do oom»;.
«do nacionais, propondo que se adotem «ma.
didag de proteção e fomento, proporcionando**m m UfWm mtmtmút*» > mm i

ção e desenvolvimento e protegendo-os da
concorrência rulnosa dos monopólios estran.
geiros» trata o memorial dn questão agrária.
Diz que se deve assegurar a fixação uu terra
de todos os arrendatários, meeiros c parceiros
mediante uma lei e realizar, quanto antes, a
reforma agrária profunda, como foi prome-
tido ao povo.

CARÈSTIA DA VIDA
É apresentada também uma série de proposições sobro a forma em que se deve evi.tar o encarecimento do custo da vida. As

proposições tratam particularmente dos pie-ços da carne, do pão, do leite, verduras, íru-tas e produtos dc granja, açúcar, mate, azei.te, vinho, roupa, calçados e medicamentos,
« do problema da moradia.

SALÁRIOS E QUESTÃO SINDICAL

Refere-se também o memorial ao proble.ma Uos salários e à questão sindical Pro.
põe que o governo exija, dos patrões que re-sisteni. n aplicação imediata do decreteexecutivo quei aumentou em G0% os snlários
e remunerações dos operários e emprega-
dos, e congele os preços de 1» de fevereiro
de 1958. E aponta medidas necessárias afortalecer a CGT e os Sindicatos, resgunr.
dando a unidade sindical.

DEMOCRATIZAÇÃO DO APARELHO
ESTATAL

t
«Nosso partido — diz o men)orial — pro*

pCe: proceder aceleradamente a democráti.
nação das força* armados, da policia e do
aparelho estatal om geral, mediante sua de.
puração de elementos golpistas o inimigos
da democracia • do povo. Dissolvei* íiucdiu-
temente as forças policiais de repressão, a

-an _________E??»i»a**-

equivalente atual c punir de maneira exem-
plar os lorturadorcs, reparando o dano cau-
sado a suas vítimas. Acelerar a revisão das
leis c decretos herdados pelo atual governo,
luirn eliminar todos aqueles que restrinjam
os direitos democráticos da classe operária
u do povo argentino, e, dêsse modo, assegu-
rar a vigência do Estado de Direito..

POLÍTICA EXTERIOR

Quanto ã política.exterior, o Fartido Co*
munista solicitou do governo que realize
consequentemente suu anunciada politica do
manter relações diplomáticas e comerciais
com todos os países do mundo. Para esse
fim, indica:

«Estabelecer relações diplomáticas e co.
inereinis com a Itepública Popular da China,
a República Democrática Alemã, a República
Popular Democrática da Albânia e outros
países.

Intens: ::•:))• as relações comerei:-:-, eom
todos os p:.i ¦ da América Latina nn base
da ajuda 11)......1 pura o desenvolvimento in-
dependente de cada um deles.

Liquidar o conceito nocivo da continui-
dade jurídica dos convênios estabelecidos pe.
los governos anteriores com nações estran.
geiras, se estes coir.vajhs so chocam com in.
terêsse da Nação. i'or conseguinte, denun-
ciar os convênios com êsso caráter, como os
pactos belieistus do Atlântico Sul, do Rio do
Janeiro c outros, c liquidar a concessão dada
pelo ex-goyêrno de fato ã aviação militar
norte-americana, para -explorar o céu ar.
gentino.

Defender, dentro c fora das Nações Uni.
das. uma politica independente e de apoio às
nações que propõem a cessação imediata
das experiências com as armas nucleares e
termonuclares como princípio pnra atingir a
redução do todos os armamentos e criar as
condições para assegurar uma paz mundial
duradoura.!

ASSEJIBLÊIA CONSTITUINTE

Também propõe o memorial que, para
consolidar o regime democrático, se proceda
qu-mlo antes à convocação de uma Assem-
bléia Constituinte baseada na lejj/íHAtmúüffio

luso, mataria prima luiatantc
oscusta no Brasil, -Mus pordo
moa tudo Imo. A celulose uu
bucha do nüiivo comu C- vulgnr-
mciiie conhecida, 6 atirada fo-
ru ou empregada na alimenta-
cilo do nado. o nosso problema
fi Industrializar n celulose. A
fábrica IClabln está Intereiu-u-
du 110 aproveitamento dn uclu-
lose, mau os seus planas estilo
condicionados no abastecimento
dágua. Uma fábrica do papel,
para Industrialização da ceuilo-
se, consumiria tanta água
quanto a (|iie Campina Granda
consume atualmente,
QUEM DITA AH CONDIÇÕES

E' O BRASÍL
Tumbfcm nboidadu pela re-

purlngein da IAll'111'Ní-A l'Ü-
PULAR, o general Anáplo Go-
mes emitiu sua opinião subiu

os trabalho*, dn Conforôncla tn*
tornàclonnl do luvosllmentos.

— Um dos principais sispec-
tos dessas rouiilíies, disse-nos íl»
6 quu brasileiros da vários Es-
tados so encontraram e troca-
rum Idelns, ventilaram os pro-
blemas nacionais e rcglnnnli
que us preocupam. Riu se tra*
tando do uma Confurãnclo, In.
ternacional do Investimentos, ní
delegações (|iie a cia compare*
coram tiveram a oportunldad*
do colher, ao vivo, iih improssoci
uli Infoi*mn-q0ea aOüro os'pro-
blomns brasileiros, s..b ísse ns-
peoto, pelos prominclam-mtoã
tuiu. feitos, oh delegados ea-
trongeiros Já devem ter perce-
lildo, com exntldilo, para qul
fins e cm que condições ncei.
tamos o desejamos a colaboro*
ção de capitais alienígenas.

-B5 A p ARECLAMADO AMPARO
OS ANTIGOS «PRAOMÂS»
^gBtnaiio

ÍSvív. ¦.-•*..¦ wflpmniGauí

Atendendo' a 'íumerosos
apelos recebidos de vários
pontos do pais, o general
Caiado de Castro protestou,
durante a sessão de ontem,
contra o abandono a que os
poderes públicos relegaram
milhares de ex-combatentos
sobretudo da FEB, que par-
ticiparam da campanha da
Itália, na última guerra mun-
d!al. Citou o caso de deze-
nas deles, trabalhadores das
docas de Santos, que foram
surpreendidos com a deci-
são do IAI recusàndp-lhes
financiamento para a aqui-
sição de casa própria. Um
desses antigos "pracinhas",
disse o orador, terminou se
suicidando, tal o desespero
em que se encontrava, com
a familia na miséria.

Depois de lembrar que,
comandando, como coronel,
um dos nossos batalhões nos
Aprminos, teve oportunidade .
de conhecer o heroísmo de
nossos soldados, o represen-
tante carioca lamentou que,
enquanto se prestam justas
homenagens aos jogadores
brasileiros campsões de fu-
tebol do mundo, não se cm-
da de amparar homens que
arriscaram a vida na defe-
sa da soberania da pátria e
da causa da democracia e
da liberdade. „
PROJETOS APROVADOS
Na ordem do dia, o pie-

nário aprovou, regeitando
todas as emendas, o pro;,L>-
to da Câmara que cria a Co-
missão Executiva do SISAL.
Mereceu também a aceita-
ção da Casa a proposição,
igualmente oriunda do Pala-
cio Tiradentes, modificando
o artigo II da Lei n. 2 613,
de 23 de setembro de 1955,
que autorizou a União a
criar o Serviço Social Rural.

Leu o sr. Apolônio, Sales
telegrama em que o presi*
dente da Associação dos
Plantadores de Cana de Per-
nambuco, sr. Luis Gonzaga
Xavier, reclama, em termos
veementes, contra a eleva*
çao dos ágios em recente
porl.iria da SUMOC. Apar
téàndò. frisou o sr. Mourão
Vieira que o aludido at0 da-
quêlc órgão veio deixar na

.n-íSina situação de insegu*
r&n.a cs íaviacores e indus.
triais tía juta.

PLANO NACIONAL
DE 1JESCA

Rocordundo a passagem
do dia dc .São Pedro, pa*
drotiro dos pescadores, 0 sr.
Sauiu Kaii...., chamou a aten
¦.ão do governo para o o»
tatío dc penúria em que vi*
vem as colônJns de pesca,
jue não dispõem de barco»
apropriado!*-

Apeiou o parlamentar ca*
tarincn.se r-aia o presidente
da República *. fim de apro-
var. quanto antes, o Plana
Nacional, de Pesca elabora.
do polo Mnistôrlo da Agr>
cultura.

VOTO DE PESAR
A .requerimento de diveu

sos senadores, foi inserto
em ata um voio de pesar pa
Io falecimento do escritor
jurista e es-deputado fede*
ral Plínio Barreto.

Os srs. Lino de Matos •
Carlos. Gomei dc Oliveira
falaram sóbre 0 político •
intelectual desaparecido.

. EMPOSSADO
Tendo entrado de licença

o s»*. Silvio Curvo, da UDN
de Mato. Grasso, tomou pos.
se o kcu sunlfirit-, sr. Mário
Mota.

DISCURSO DE Jr*-.
O sr. Lima Guimarães pe*

diu n trànscrJoBó; nos Anais,
do discurso pronunciado se-
gunca-íeira Custa semana,
em Brasília, polo presidente
Juscelino Kubíischek.
EXPOSIÇÃO DO Mn.ISTRO

DA AGRICULTURA
Comparecendo espontânea

mente ao Senado, o ministro
da Agricultura, sr. Mário
M-a-ghétti. lõ:- longa expo-
siyão em tomo dos esforce/
desenvolvidos pelo govêrní
paia solucionar, em defini*
tivii, o probi**ii:í> d0 trigo na
cional-

Após essa expianasaf**.
o referido tliuiar respondeu
a interpelações de aiguní
&»íià'dóre*i

HOMENAGEM AOS
CAMPEÕES DO MUNDO

Foi aprovado r.qucrimen*
to, subscrito por dezoito se
naderes, para que não liou-
vease ses.;ãu l*.oje.

.Ponte «Campeões do ífe.do»
Câmara do Distrito

Um pedido de verificação
apresentado dez minutos
após o inicio da sessão de
ontem levou ao levantamon-
to dos trabalhos por falta de
número.

Contudo, nouve temp0 pa*
ra quo o presidente Celso
Lisboa encaminhasse ao Pre-
feito o ofício sugerido pela
sra. Ligia Lessa Bastos,
dando o nome de «Cam-
peões do Mundo» à ponte
que liga a Ilha do Goyer.
nador ao continente. Dessa
forma, espera-se que os
campeões, ao desembarca-
rem no Guleào, já encontrem
a ponte com a nova deno-
minação em sua homena-
gem
ESTÍMULO AO FUTEBOL

O sr. Magalhães Júnior
apresentou o seguinte pro-
jeto de lei:

«Considerando quu é o fu*
tebol o esperte popular por
excelência 110 Brasil cpnside-
ranuü que a conquista do
campeonatu de 1958 repre-
•èntou a mclhoi propaganda
para o uoss0 pais; çonside-
rando quo, poi outro lado,
essa vitória desmente os fale
no. conceitos de que as ra*
eas européias sio auperloren
à nossa o du que 0 frópioo
faz cen que a espécie hu-
mana tlegenu*-; consideram*

ceu a necessidade do inecn*
tivar os t.spnrtòs, entre cs-
ses o futebol, a Câmara do
Distrito Fedcia) resolve:

Artigo I — O governo mu-
r.icipal coloca sob sua pr»
,teção permanente os gran-
des e pequenos clubes e»
porlivos, que se dedicam at
futebol, inclurive as chamo
das «peladas», que são 01
viveiros dos futuros grandes
jogadores.* Artigo It — A Prefeituri
cederá as â.i-as das terrai
municipais necessárias l
existência dns campos de es
portes dos pequenos clubes,
desde quo:

a) Os elementos inscritor
r,ès-03 pequenos clubes sal
bam ler e «{icrever;

b) tenha os mesmos reptv
tação ilibada e folha corri*
da limpa.

Artigo III — Quando nã«
houver local disponível em
determinados bairros i.ía '"r
na suburbana, para o iun*
cionamento pêsses clubes, fl

--•í-^to d-Stiprcpriiirá a áre''• -*i pps - *•':.; mesmos,
.o IV — Cada um d»

pequen.» clubes esportivos,
dedicados ao lulebol; fundo
nando nos termos d0 àrtig.
II, será subvencionado n-nu
mente com unia parcela r
rtíspòiídinta no mínimo n
¦J.I por cèrft» da verba
•subvenções e auxílios)
orçameiito municipal.

1 A.vtig0 V -- Revogam
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Soteniflaties Marca am as Bodas de Prata do I.A.P.
coletiva - Inauguradas novas instalações da garagem e oficinas - Placa homenageando ora-

ntedo IAPM-Creche «Darcv Vargas» c restaurantes inaugiirados - Distribuição dc medalhas aos funcionáriosfundadores do IAPM
«te do ura u*. 

_ A 
* 

id 
Bdc_ cs _ EnaUccMa a adminis,ração do sr. Waldyr Simões

Iniciadas as comemorações com missa e. páscoa
preside

J^tó^Sr?^ Vekistêncla, tendo, des-
Sffi à f5i de sua admlnlHtraçao, um homem
íJSnte e trabalhador: Sr. Waldyr Mello Slr.;õe_.
¦fl dSbKS de Prata», comemorado condignume. -
«. iSouàSá administração a traçar um vnst.ssi-
le, levou ¦fl«Bf« -SSSÍL inausuraçõos de nstalações,
PlETa ffi í eSSSffies da Instituição e
bomw«c?w »voara u» aos fun.
Iffios^omtd^em 1933. Tiveram a abrilhanto
ífSüíiHes altai autoridades de nossa v da pu-
ScfESo «Soados, segurado, e funcionários
da Autarquia.

MISSA

Pando lnt«o -a V***"m*r
8o 

dai fcaüvldades come-
nraUvas aos 25 anog de

JxltS doIAPM, íoi re-
ESB auditório .Ml^tro
Rrsllal Barroao, u'_1Ui»:
¦Üdada pelo monge benetfl
Sno Dom Paulo Rocha. A
Ut. ato, estiveram preit**
ÍT inúmero» funcionários,
Sheíes de seçoea, ° ¦*¦*• w«"
ayr Simões, e, ainda o nü*
tfitro Parsifal Barroso. Du-
grnte a Missa houve a Pas-
eo» dos Funcionário», ato
realizado anualmente naque-

EX-PRESIDENTES

A inauguração de uma
».__•* de bronze, com oa no*
£" de todos os presidentes
faquela autarquia até a pre-
,ente administração loi o
tto que deu continuidade is
•estlvldades. Colocado na pa-
rtdè do "hall" dos elevado*
íí», diz, claramente, a quan-
Zl por ali transitam, o» no-
mes de todos aquêlea que
«ntribulram para o engran*
declmento da prestlmosa a*

«curas de nossa vida pübU*
^bem como presidentes de
Sindicatos, o f^ário 

do
IAPM, sr. Luiz de Toieao
Pizza, fêz uso da palavra.

Falando com desasaombro
B de improviso, o sr. Pizza
«vocou, em destaque incom-
•oaràvel a pessoa do exun-
?0 Presidente Getúllo Vargas.
Dizendo da proibiçlo ao sr*
Waldyr SlmCe» de u«ar da

çalawa, em face fe 
MT ™

Sos homenageado», teceu
elogios carinhoso» ljj«
do atual preiWent» do IAPM.
declarando que. mutto^eve
a instituição, presentwnente,
a êste homem dinâmico «

!tf*/' adiante, ..££-£
aemore a figura de Gettiuo
vírga», pioáelro da Previ-
mm Social no BraeU, dl»;
ae «ue a êle multo «vemo»
waritímos pelo seu«pWto
de eompreenaSo Para com a
«lasse «pela boa política de
«proximacao-tntre emprega-
lor e empregado.-Bata placa que orajie Inau-
«ra - íalou o Sr. Pizza -
Kl íundlda com o mon»
bronze eom que íoi íetto o
husto do e«tadlsta Vargas,
alocado no» jardins, à irem-
ie do IAPM, .fnento eo™
eme o maior trabalhista de
todos os tempos funcione eo-
mo sentlnela avançado nos
iStlnos do Instituto do. Ma-
fttifflOS. __ j.

Finalizou aua «*•&?*'
zendo do quanto de úül rea
llzaram os presidente» do
Instituto, bem como o atuai,
homem que revoludonou a
previdência social no que ae
refere aos marítimos.

Falou, ainda, o comandai»*
te Heitor de Farias, presi*
«ente da Associação dos Apo.
Kntados da Marinha Mer-
«ante, que, igualmente, evo-
tou a pessoa ,do presidente
Vargas. Disse, também da
brilhante realização do Sr.
Waldyr Simões, à frente do
IAPM, e q«»e. a Associação
dos Aposentados da Marinha
Mercante darlhe-la seu in*
tegral apoio em qualquer
época que necessitasse.

DISCURSO DO PRESIDEN-
TE DO IAPM

Visivelmente emocionado,
á presidente do Instituto dos
Marítimos, Sr. Waldyr Mello
Slmtes, usou dtt Palavra,
waltecendo a figura de D.
Darcy Vargas.

E' o seguinte o discurso
do Sr. Waldyr Simões, que
damos, a seguir, na Integra:

"Ao Estado Liberal do Sé-
pulo passado substituiu-se o
"estado de serviços Sociais ,
consoante o ensinamento de
Harold Laski. Tal substitui-
câo Implicou numa profun*
fl» transformação de base
tu funções e responsablli-
dades do Estado Moderno. A
üm de combater o pauperis-
ro e os desajustamentos
eeonõmlcos.eJOclais das cias*
aea assalariada» o Estado re-
vestiu-se de-um earáter in-
tervencionlsta, criando a Pre-
vidência Social, que é exerci-
4» por entidades paraesta-
tal» ou públicas de respon-
•abilldades coletivas, basea-
das na eompultoriedade de
direito público; Dal a razflo
do» Instituto, e Caixas de
Previdénela SodaJ • entWa**
de» outm d» eM*tera».ls*
(metal O» l A, e Pensões es.m*»*^*f*fi-
«o de: a> -r capitei (contri-

l Mele patronal): W — tra*
balho (eontrftralçgo dos seçi-
raios, «o) — coletividade
íiadonal (contribuição esta-
tal) — estão organizados nu*
jna ampla comunidade de in -
terêsses sociais e por êstes
se responsabilizam graças à
cobertura coletiva dós riscos
tm bases financeiras sólidas
fle contribuições tríplices, e
tão hoje em dia o Instru-
manto de proteção social
muito mais eficaz do que »
Insuficiente assistência a po
bres e Indigentes-, - mllzad.
outrora pelo Estado••«celu».
vãmente.

Apesar deste ma«üfl<w
ivunco 4« onJiiM i«__iU__i m

social a -revidei*.-» docinl,
precisamos multo fazer por
ela.

Meus Senhores, com a Inau-
euração a que hoje proesue;
mo», ntstadata tüo gratu à
coletividade mu ri ti mu do
Brasil, verificamos a conju*
gtçfto admirável dos lnterfis*
ms e responsabilidades so-
ciais de duas entidades, res-
pecüvamente, o IAPM e o
SESI, que com a Inaugura-
çlo desta creche se harmo-
nlzam e se completam em
suas finalidades precipuas
em prol da íamllla do tra-
balhador brasileiro, neste
caso o trabalhador marítimo.

A inauguração desta Crê-
che é um motivo de júbilo
para o IAPM e a Presiden-
da desta casa mais jubilosa
« honrada se mostra quan-
do, por consenso .infinime da
Administração e das direçõ-s
das entidades que compõem
a valorosa Federação Nacio-
nai dos Marítimos, foi in-
vocado o nome Ilustre e
grandemente querido da se-
nhora Darcy Vargas, para
dar patrocínio à esta rea-li-
zaçao, a esta Creche, cuja
finalidade é dar amparo e
asslstênda à infância, à cs-
sa mesma infância que foi e
é a preocupação mais pre-
cipua, a preocupação mais
constante, a preocupação de
todas as horas, «níim a
preocupação de sempre, dn
tão ilustre dama, cujo no-
me, aqui, pronunciamos com
enlevo, respeito, reverência
e admiração, senhora Dàrcy
Vargas.

O Instituto dos Maritimos
w «ente honrado em conli-
nuar a série de inauguraçõss,
o que »e propôs, para exal-
tar a memória do incuto e
saudoso Presidente Getúlio
Vargas, criador destu casa,
qu» é o marco conclu-lente
de »ua magnífica e iniponen-
te politica sodal implantada
em prol dos trabaihada.1 -s
brasileiros, desde os idos do
Governo provisório, sat.sfa-
zendo assim de modo canal
um dos postulados da me-
morável Revolução de I930.
realizações essas que tive-
ram inicio com a inaugura*
çfto, htt dois anos, rio busto
dêsae grande bras'Uno, eri-
gido no jardim fronteiro des-
te Instituto, cuja lembrança
nos arranca, hoje e sempre,
lágrimas de saudade perene
e admiração exaltacia!

E* uma feliz continuação
pol», a inauguração da Cré-
che Darcv Vargas, divida in-
decllnável que a Adminis-
tração Pública do pais, tem
para com a figura excelsa
desta Senhora que, nos pos-
to» do poder ou no comoven-
te ostracismo que estoica-
mente se determinou, conti-
nua a preocupar-se, continua
o trabalho em prol dos des-
validos da sorte, maxime
das crianças, de modo exaus-
Üvo e admirável, para que
a grande e meritória obra
que criou tenha peienidade e
ateste a »ua benemerência
aoa olho» da Nação agra-
decida. _, _

Meus Senhores, a Funda-
ç&o Darcy Vargas, que
abrange a Casa do Pequeno
Jornalelro, a casa do Peque-
no Trabalhador, a Casa do
Pequeno Lavrador, a Legião
Brasileira de Assistência So-
ciai e a organização das "So-
corristas Voluntárias de
Guerra", têm hoje, com a
Inauguração da Creche Dar-
cy Vargas, do Insttluto dos
Maritimos, um élo a acres-
centar à sua grandiloqüente
corrente de benefícios, que
proporciona à infância bra-
sileira. As realizações leva-
daa a efeito pela ação di-
n â m 1C a e amorosamente
construtiva- da senhora Dar-
cy Vargas têm hoje, para
honra e satisfação nossa,
uma feliz continuação sob a
égide do seu nome querido
e abençoado pelas mães bra-
sIIgífas

Ao finalizar, quero muito
penhoradamente agradecer
ao eminente Dr. Lidio Lu-
nardl, Presidente do Serviço
Social da Indústria a valio-
sa oferta feita à familia ma-
ritlma do Brasil com a doa-
ção desta Creche ao Instltu-
to dos Marítimos, Creche es-
ta que compreenda umu das
mais caras aspirações do
funcionalismo desta casa e
dos marítimos em geral e
cuja afinidade com o espíri-
to de assistência e amparo
à infância é mais ressalta-
do com o nome que- a iden-
tifiea e a define como obra
da maior benemerência e
«xeelsltud*»* darcy
VARGAS".

nosBii Ilustro companholro
Waldyr Simões.

Por outro Indo « (Uiioml-
nação hntlsmnl iluda 11 esl"
crôclio nfio poderia ser mais
JtiKlii. Madame Darcy Vnrgn.
espolha-ío nn consciência d<>
pnvo brasileiro, como aquela
(iüo rumo mãe Implantou o
sentimento materno puni to-
dn n Infância riesvnllda des-
tn Pátria brasileira. A sua
existência foi «Via um reli-
ca'irlo (lo trabalho cm favor
do obras socialN que desvia-
rnm o caminho dn Infância
nativa (Ia sendu do sofri-
mento para o conforto de
umn vida racional e clvlll*
/mia. Falar no nome do Ma-
dnmc Darcy Vargas 6 pro-
nunclar a palavra do bem e
dn compreensão humana. E
falar do elemento humano
que sempre fugiu das hon-
rarlas das glórias materiais
para se dedicar anônima e
sacrosantnmente ao tributo
do bem aos seus semelhan-
tes que da vida só conhe*
dum o amargor da dor c
do sofrlm.nto.

E são cias as razões que
levam os marítimos do lira.
sil a h(imi<iiii|(i'u'- 11 majostn-
do da (|t'iium'>iM.<Vi desta
ii.irn social; a homenagear a
figura de Waldyr Mmõi-H
pela sua Idoallzaç&g e con*
orotlzaçOo, cuja entrega ho*
je, nesto Jublleu de Prata do
Instituto dos Marítimos, é
mais um testemunho do seu
grando consenso dc ndmlnls*
iraçõo quo vê e sento a Pre-
vldôneln Social, como um
Instrumento humnno que de-
vc e precisa atender as mnls
sentidas o carus reivindica-
ções daqueles que trabalham
n sofrem pela grandeza da
Pátria brasileira sob o lm-
pério do salário mensal.

A você, nosso grande com-
pnnhelro Waldyr Simões. A
Impressionante figura da
madame Darcy Vargas e ao
SESI na figura do seu emi-
nente Presidente Dr. Lldio
Lunardi, as expressões do
rosp-ito, da confiança e da
admiração dos maritimos do
Brasil.

Palavras dn sra. Ilca Soares, Diretora da Divisão de
Assistência Social do IAPM:

Exmo Sr. Dr. Parsifal Barroso, D. Ministro dp Trabalho
Exmo', Sr. Deputado Dr. Lutero Vargas e demais Parlamen-

Exmo.rSr. Dr. Waldir de Melo Simões, D. Presidento do IAPM
Ekrno. Sr. Mamcde Caetano, D. Presidente üa Federação

Nacional dos Maritimos c demais representa"**• «»'¦
dicals

Srs Diretores e d: mais autoridades presentes
Minhas Senhoras e meus Senhores
E' com viva e intensa alegria que comemorarão», nesta

data. o transcurso do Jublleu de Prata desta casa, que con-
grega a valorosa e noblhtante classe dos Marítimos, sem
dúvida, uma das molas propulsoras do progresso de nossa
Pátria, não sendo demais lembrar que essa criação deve-
mos ao inolvidável Presidenta Getúlio Vargas, cujo nome
ressoa permanentemente envolto na Imperecive Kra.tld(^
de todos os que trabalham por êste vasto Brasil e é tão
brilhantcm.nte seguido, na mais pura essência democrática,
pela brilhante figura de João Goulart, radlosa expressão
politica da moderna geração.

Tal alegria atinge ao auge quando, entre outras sole*
nidades, se inaugura a creche a que foi, com justiça e acêr*
to, dado o nome de Darcy Vargas, como uma justa home-
nagèm a essa mulher que é um padrão de virtudes cívicas
e morais e cujo espirito beníasejo se concretiza nas lnuine-
ras obras sociais a que dá o valioso apoio de sua iniatigã-
vel dedicação. . .

Para as funcionárias desta Casa, a creche que vamos
inaugurar, tem uma particular significação por que, com
ela maior tranqüilidade sa lhes proporcionará pela atenção
e carinho corn que aí serão tratados os seus filhos, permr
tindo, assim, que as suns atividades se desenvolvam com
mais proveito para o Instituto, não só no seu maior rendi-
monto como também na sua p.rfeita e serena execução. A
creche significa a realização de um ideal ha muito acaien*
tado pelo Serviço Social que, dentro de sua natural pro-
cramação e imperiosa existência, não podia olvidar o pro-
blema vital da mulhér-mãe que as contingências econômicas
forçam ao trabalho fora do lar. Êsse Ideal encontrou resso-
nâneia no coração bem formado que se alia ao acentuado
espirito empreendedor e irtsüpsrável tino adminis rativo do
nosso preclaro presidente Dr. Waldir de Melo Simões. Só
por isso é que, •hoje, quando se afasta do nosso convívio
êss» grande administrador, podemos acrescentar às suas
Brandes realizações, mais esta, que será através dos tem-
dos um marco permanente da benéfica passagem pela Pre-
sidência desta Casa de um lídimo representante da operosa
classe dos Marítimos, a que me orgulho de pertencer pelo
coração. Estou certa de que, em breve, s_u retrato irá figu-
rar nesta creche, como mais uma prova do reconhecimento
e do apreço que êle nos mereça.

Congratulando-me com a nossa classe, por mais esse
empreendimento, que vem colocar o IAPM em lugar de re-
marcado destaque entre os seus congêneres, faço sinceros c
ardent.s votos para que ela se mantenha sempre, como ate
aqui, unida e coesa, fiel a seus líderes a fim de que possamos
contar sempre com um elemento nosso ã frente dos destinos
do IAPM, conduzindo-o, como um bravo timoneiro, através
de todas as intempéries, ao porto seguro dos seus altos
destinos — o amparo, a segurança e a tranqüilidade dos
homens do mar.

pedalmente, as pessons de
íuiiuim, ao devor ti» aplicar
cm obras de filantropia, <•
nniUténcla social parle do
que Hi.s soboju, se não de-
Hojum ser apontado, como
egoístas endurecido, o sim-
pies 11 m c xx I h a dores do
pecunla,

Alimento a esperança, te*
nho, mesmo, a ezrtcza de
quc, dentro em pouco, do
todos os recantos do nosso
território se levantarão vo-
zes de npolo e so orpanl/a-
rêo esforços, formando um
movimento de edificante «o*
lldarledade, capaz de asse*
ourar completo éxllo a cam-
panha destinada a amparar
a maternldode e a oferecer
à Pátria gorações vigorosas.

Gs túlio Vargas em seu go-
vêrno, sempre cogitou do
assunto, e, a legislação que
deixou a êsse respeito, bem
como a» realizações efetiva-
das, demonstraram seu em-
p.nho em procurar decidir
táo grande assunto. A cria-
ç&o de creches, a defesa da
saúde, os parques de recrea-
ção e o amparo ao menor
abandonado, tém de ser con-
siderados como medidas de
salvação pública".

 > J mm
^1^—fcjflH ^aWr' WÊL____P^___ ____F * ' *£_

*^**'^__K^_H _________u________tk __K_H _______P ^7?'<"-*' •- X-__fi_a__É____i _________ 't ,*____________¦BT^T^H JÊrm m 
''--^"-Jam 

___. .-. ma\\\mlr ¦'' W^^B ¦ :*^F^B ÍÉt, % \m
Fi iiim - _i__J__ M_-:. ti? 1 ¦li ^_ -r iH ^7^J» ____.

^mWxímA^r' h-iTm'£mm ují.fmÁ mmÈWTY ' W WfLW T

_ •.,._ „m /uotfc/o dac solenidade» realizadas por ocasU.o dn InauguraçBo ds garagem e um-

A?£%m£3tt&ü£i&Í&£. """¦ °

ENTREGA DE MEDALHAS

• a entrega de medalhas a funcionários com 25

anos de serviço, foi mais uru parte do programa de

fesüvidades. e realizada às 11 horas, teve lugar no au-

ditório Ministro Parsifal Barroso.

Com o recinto repleto de funcionários e convida-

dos, o presidente do Instituto dos Marítimos procedeu
a entrega das medalhas, o que era acompanhado por

uma flâmula, significativa da passagem do «Jubileu de

Prata». Anteriormente uomo ato simbólico, o Ministro

Parsifal Barroso enU-eguia ao procurador do Instituto

Dr. João Queiroz Guimarães, uma medalha, o que teve

por local o gabinete da presidência.

Ainda, na mesma solenidade, foram entregues as

apostilas da Portaria de Promoção de funcionários.

ocorrida no mês corrente.

INAUGURAÇÃO DO RESTAURANTE

Localizado no 10'' andar do edifício sede da autar*

quia, o restaurante foi ontem inaugurado pelo sr. Wal*

dyr Simões. Modernamente instalado, com uma cozi-

nha aprimorada, constitui, sem dúvida alguma, um me*

lhoramento de acentuado vulto. Por ocasião desse acon*

teeimento, foi oferecido um «lunch» aos funcionários

e convidados.

TFeüo de Waldi
No IAPM é Orgu-bo üos

D iTióes
._.

DISCURSO DO SR. MAME-
DB CAETANO PPESIDEN-

TB DA F.N.T.M.
"Aqui está presente a Fe-

deração Nacional dos Mari-
tlmos para participar d.s-
ta solenidade, cuja palavra
do nosso Presidente Waldyr
Simões foi de uma justeza
Impressionante, ao configu-
rar o sentido desta Obra.

Desejam pois, os 115 mil
horaehs do mar liderados pe
Ia Federação Nacional doe
Marítimos aplaudir sincera-
CBa&te essa gigantesca obra
sedai, cuja concretização ira-
cius-is numa alta e eloqücn-
te afirmação da grande e

«dmiai-tracão do

ENALTECIDA A FIGURA
DE DARCY VARGAS

Fêz-se ouvir, em seguida a
palavra do ministro do Tra-
balho, sr. Parsifal Barroso,
que falou da possibilidade
da inauguração da Creche
Darcy Vargas em colabora-

I ção com o SESI. Rejubilou-
I se com os que apoiaram o

nome de Darcy Vargas, pa-
ra estar sempre na creche
o espírito desinteressado que
a ilustre dama mantém co-
mo se estivesse vivo e imor-
tal Getúlio Vargas. Agrade-
e:u em seguida, em seu no-
me e no de João Goulart,
todo o esforço, dedicação e
honestidade desenvolvidos no
IAPM pelo sr. Waldyr Si-
mões. Finalizou, declarando
inaugurada a Creche Darcy
Vargas, e pedindo a todos os
present-s que reconhecessem
a benemerência da institui-
ção chamada IAPM.
INAUGURAÇÃO DA PLACA

ALUSIVA AO ATO'
Após a palavra do minis-

tro Parsifal Barroso, o re-
presentante de D. Darcy Var-
gas, deputado Lutero Vargas,
inaugurou a placa alusiva à
creche que tem os seguintes
dizercs: "Creche Darcy Var-
gas. Doação do Serviço So-
ciai da Indústria. Na presi-
ciência Lidio Lunardi. Ao
IAPM, na presidência Wal*
dyr Simões".

DISCURSO DE LUTERO
VARGAS

Em seguida à inaugura-
ção da placa, o deputado Lu-
tero Vargas pronunciou o
seguinte discurso:"Grande é a minha satis-
facão, riste momento, ao di-
r_g__.-v.ca a palavra para, em
t íímos --iniples e sinceros,
dizei- .a satisfação com que
reesbi esta iniciativa feliz,
de inaj.igu.ar uma creche no
InstiÇu.to dos Maritimos com
n nome '¦* Darcy Vargas.

Pedi" nu. "Ia, que em seu
nome. agradecesse as home-
nagens e as palavras gcie*
rosas dos. oradores quo a
saudassem, pois como sem-
pre o fêz. e-cusa-se de con-
parecei' às solenidade?, pois
prefiro viver no anonimato,
após ter deixado a Legião
Brasileira de Assistência, a
Fundarão Darcy Vargas a
qual através da Casa do Pe-
queno Trabalht 't, distri-
bul a preços módicos refe!-
ções equilibradas ao peque
no trabalhador, assim como
a todos os que trabalham na
orla marítima. Na Casa do
Pequeno Jornal.iro, está ela
diariamente costurando e su-
pertntendsndo, Ps cuidados
que lhe merecem os pequenos
jçarnaieiros, aoi quais ronsi-
dera corno seus filhos c quo.
para ter mais encargos es-
tá instalando a Casa do Te-
quarto Lavrador

_._i*mmos
vdministracão que dignifica - Sentido hui.u,.*. - Capacidade, inteligência e honestida-

A»ri mas de um adSstrador - Dois »'i.òb e cieio de realiaayòts em .eneacio de associa-

dos^iS 
"Snplo 

de dignidade - $***** na assistência aos homens do mar

Em um curto periodo de apenas dois anos e meio
de administração ã frente do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Marítimos, Waldyr de l --.üo Simões
realizou a mais brilhante trajetória que um aaminis-
trador público possa registrar e maior relê*..nua tem
seu trabalho quando se sabe das inúmeras adversida-
der, quc se tem a enfrentar mormente numa Institui-
ção em que a situação financeira foi sempre detalhe
deficitário.

Mas com sua ampla visão Waldyr Simões sem
prometer o que não podia cumprir construiu uma se-
gurança para os milhares de associados e segurados
que hoje vêem sob outro ângulo essa Instituição de Pre-
vidência Social que está aparelhada para cumprir as
suas reais finalidades em todos os campos.

A maternidade e à infãn-
cia, sempre dedicou todos os
seus esforços, quando Presi-
dente da Lígião Brasileira
de Assistência, estimulada e
amparada por Getúlio
Vargas.

Portanto, nada mais justo
do que esta homenagem, I
prestada através de seu Pre-
sidente Waldyr Simõss, pe-
Ia classe marítima. Multo a
sensibilizou a lembrança de
seu nome pela classe que
Getúlio Vargas sempre dedl-
cou especial carinho, a cias-
se marítima. Ela, que se Jui-
ga esquecida ficou realmente
emocionada com a lembran-
ça de seu nome.

Foi constatando a miséria
dos menores abandonados
nas ruas da cidade e a fal*
ta de assistência à mater-
nidade, que dedicou todo o
seu tempo a cuidar desses
pro blemas, correspondendo
assim, ao apelo lançado por
Getúllo Vargas no discurso,
de dezembro de 1939 ao falar
sobre o bem-estar das mães
e das crianças, onde entre
outras considerações disse o
seguinte:"O meu Governo tem^je
empenhado em garantir aos
trabalhadores, aos que nfio
dispõem de recursos acumu-
lados e vivem do labor quo-
tldiano, as condições de es-
tabilidade econômica neces*
sãrias a manutenção da pro"
le. A legislação em vigor e
as instituições de previdên*
cia coletiva, em promissor
desenvolvimento, sc comple-
tam nos resultados e mos-
tram o acerto da nossa po-
litica de yalori-.açãó do ho-
mem de trabalho.

Or..- te -. ina a posslblli

FATOS E NÃO PALAVRAS

flem olarde, trabalhando
Intensamente todos os mi-
mitos do dia pela classe ma-
ritima, Waldyr Simões equi-
librou a situação econômica-
financeira tendo saldado o
débito de 200 milhões de
cruzeiros encontrado ao as-
sumir a presidência do
IAPM, merco de pertinácia
que o distingue como lider
ao mesmo tempo que é a
confirmação da sábia indi-
cação da classe marítima em
colocar na presidência do seu
instituto um elemento da
cias:.-, Isto porque sabem os
marítimos, portuários e de-
mais componentes das cias-
ses anexas que Waldyr Si-
mões realizaria o máximo
que se seria possível cons-
truir dentro do que lhe per-
mitlrla a capacidade da pró-
pria administração.

Mas ocorreu ainda que ul*
trapassou em muito toda es-
sa expectativa pelo trabalho
de Waldyr Simões, pois que
suas obras são fatos incon-
testes nesse panorama de
apenas 30 meses de admi-
nlstração.

PORTAS ABERTAS

E não seria demais dizer
aqui mais uma vez que o
objetivo de Waldyr Simões
alcançou o êxito que seus
companheiros previam, mer-
c* de sua capacidade, pois
abrindo as portas de seu
Gabinete aos associados e se-
gurados do IAPM, ouvindo
seus problemas, atendendo
suas pretensões, abriu, va-

dade imediata dn meios for ] mos assim dizer, as portas
necidoí. peio Tesouro Público,
cumpre apelar para a inicia-
tiva das particulares, prin-
clpalmente, dos que têm sob
suas ordens grupos de tra-
balhadores assalariados. E'
preciso qu.. as crianças dês-
ses colaboradores anônimos
da prosperidade Individual
sejam devidamente ampara-
das #. enqtiff/.ito a« ír.iis ga-
nham a pilo nas fábricas e
oficinas, oí ?i]ho$ peqúeni.
nox estejam nas creches, re*
cbendo. cem os cuidados hl.
Cênicos necessários, alimen-
tação sadia e adequada e
os" mais crescidos (-stud mi
nos jardins de infância e "s-
colas próprias da idade.

Acredito que êste desejo
j de melhorar a ração, de dar

ao pais gente forte e sadia,
I encontra ampla compreensão1 em todos os setores das ati-
I -.-idades nacionais. E é por

isso que conclto os homens
de sentimento! nobrçj, aa

! mulheres — jempve inclina-
i da* aos gostos de bondada*: a» heniisníaj, os médicos cons,-
i <si4»nfca* d* hu missão * as-

da Instituição aos seus as-
soclados e segurados.

Terminando com a p.rti-
naz advocacia administrati-
va deu prosseguimento a um
plano de trabalho que veio
ao encontro de todos os as.
soclados e segurados.

Por outro lado a connan*
ça • arniwd. devotada pelo
corpo de funcionário, do
Instituto 4 eabal demonstra-
çfto pelo dirigente qua $«m
ser austero, exigia, que e
justo, sem preferencias ou
predlleções, colocando o ser-
viço público acima de tudo
para o bem da classe de que
é componente.

E agindo corn justiça m.-
receu as mais destacadas
manifestações de que foi ai-
vo por vária» vêzas, demons-
trações essas que quer Indi-
viduals ou em grupos procu-
rou ser sempre modesto de
acordo eom uma f"-'
m nm principio '*iu. -¦" no*1''
apontar como »p.ií--|Jiu dos

I rsoeMa« ptiNiWM qu* t*m que

olhar antes de si, a própria
coletividade. . .

Êsse é o r-trato, diríamos
assim, modesto do presiden-
te do IAPM, Waldyr Simões,
sem ser, é verdade, o retra-
to fiel de seu profícuo labor
à frente da administração
nem de suas obras, que ho-
le se espelha na felicidade
geral de todos os maritimos
que têm em seu Instituto a
verdadeira casa e qüe hoje
tem a certeza que cumpre
suas reais finalidades.

EMPRÉSTIMO

Waldyr Simões em seu pia-
no de trabalho, equilibran*
do a situação financeira da
Instituição abriu de.de o mi
cio de sua administração a
carteira de empréstimos aim-
pies, dotando assim a todo3
de uma procura de emer*
gência ao mesmo tempo que
determinava o seu pronto
atendimento.

FINANCIAMENTO

Outro cuidado teve Wal-
dyr Simões qual seja de do-
tar cada família marítima
de sua casa própria, e o fl-
nanciamento imobiliário do
Instituição subiu a mais ae
100 milhões de cruzeiros,
o b e deoendo rigorosamente
em questão de prioridade
aqueles com prole numerosa
ou com ordens de despejo.

E' verdade que essa im*
portância embora não supra
as' necessidades dos mariti*
mos, íoi a empregada nesse
curto prazo de 30 meses, de-
terminando ainda o presi-
dente do IAPM o Imediato
estudo de novas condições
para que a familia mariti-
ma obtenha felicidade total.

FISCALIZAÇÃO

Com o objetivo de obser-
var de parto, de sentir as ne
cessldaoes Ao cada reglfto
Waldyr Stmfiaf visitou e fia
ealiwu tMas as Delegacia»
« Agendas das Autarqul»'
em todo o BrasU.

Promoveu melhoramentos
no setor administrativo pa-
ra o provimento mais rápi-
do do serviço geral, assim
como dotou essas depender
cias de todas as exigêno
necessárias.

PROGRAMA MÉDICO-
HOSPITALAR

Um vasto programa medi
co-hospitalarr foi pfist.? em
execução e seu? resultados
aibtevi ,i êxito previsto em
todo ¦¦ Brasil pois de norte »

atenue d<_mro dos mais mo-
demos requisitos da exlgên- (
cia médico-hòspitalar. .,

LEI I3E GUERRA j

Um a.n'.or que teve que
Waldyr Simões eu.dou ioi
sobre reajustamento das
pensões dentro do enquadra-
mento -alarial di- cada re.
gião. Também SÔbre o pa-
garnento da Lei d. Guerra, I
Waldyr Simões executou seu '¦

pronto pagamento embora
sem que a Lei determinada
desse provimento financ.i-
ro para a sua rápida exe-
cuç.lò. Mas quis o presidente
do IAPM mesmo arrastando
situações, mesmo sem o nn- ,
cessárlo provimento finan-
c.iro, atender aos que a Loi
facultava.

PLANO ASSIS. ENCIAL
Ultimando as instalações

do Hospital Central dòs Ma-
ritimos, Waldyr Simões re-
gistrÒu mais, porquanto am-
niiou todas as dependências
do mais mod:rno hospital
da América do Sul e que ho-
je se encontra em seu total
funcionamento.

No plano de assistência so
ciai, o dirigente do IAPM,
dotou todos os Conjuntos
Residenciais de Escolas pa-
ra os filhos dos maritimos.
escolas de corte e costura

cu-ú ..a inauguração de blo
Cos ií...ide;.eiais -:• ainda o
lançamento de no >s conjun
íos de casas para i -íntimos
tai como ocorreu na última
sèmaría. em Santos, quan-
rio deu início as obras para
mais 1.1*22 apartamentos
que serio entregues rientrr
•:m pouco ¦'!_ açófdo raro a
planJf.ca.ãõ feita.

AMPARO Á MÃF
Fl -NCIO*-. ÁRIA

Sra a associado:-. . segura-
dos atendeu, também ao nu-
meros. corpo de funciona,
rios da Instituição atendeu
•le if_ual modo, _ òròva dis'
_n há a Oríche "Darcy Var
sas". in .'-fpjrada sábado úl-
timo. no terceiro andar dc
FJ-fÍc!ò-Serifl do Instinto,
a-nm a.a-m!",'-|.'-de para SO lei-

i tor, pára crianças de ia*1
! anos. i*'.ü('.'lndo .'essa forma
1 da funrofiária-mãe.
i Outros melhoramentos fo.

ram introduzidos tal como o
I Restaurante no Edlficio-Se

dc e outros cuidados que re-
dundam em beneficio da con
d:ção humana de funciona-
rios e associados e segu-
rados.

"JUBILEU DE PRATA'*

E foi assim, o Instituto
d? Aposentadoria e Pensões

__*-ntÍ'7.ppm em" geral, j dos Maritimos encontrar os
aiém de instalações r.o "play

grounti" para o divertlmen-
to das crianças, levando ain-
da cinema semanal aos Con-
juntos, além de outras
obras.

RESIDÊNCIAS
Mas seu trabalho se esten-

.eus 2ã anos de existência
ocorrido dia 29 com Waldyr
Simões em sua presidência,
.eaVzando uma obra de Pre-
vidência Social que o apon-
ta comu uma das mais des-
tacadas fi .uras da adminis-
tração pública brasileira

FESTIVIDADES
•4,

Dentro da programação pelo «Jubileu de Prata.

do IAPM, várias festividades foram realizadas tal co-

mo a inauguração da «Creche Darcy Vargas» que con-

tou com a presença do deputado Lutero Vargas, re-

presentando a distinta dama brasileira, além de to-
dos os líderes sindicais da classe marítima e altas fi-

guras da vida pública.

Nos Conjuntos Residenciais de Irajá e Tomás Coe-
lho, novas instalações foram executadas contando sem
pre suas inaugurações còm todos os lideres e todo o
corpo diretor da Federação Nacional dos Maritimos
e demais conselheiros assim como personalidades po-
líticas-

Foram também no Hospital Central inauguradas
novas instalações, tendo antes sido realizada Misso
Campal a que estiveram presentes todo o corpo de fun-
cionários, doentes e a alta administração do Insti>>-
de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos.^^
É___H______ü!^______ HffiHraHHH^!^^..'»______________________________________________________________________________________________________: ______ 3§___M3c_____SsSr
^B _H___IÍI__M._^_^_^^^^^^^*^

BE M^A*-:ap?>J!S H^^^P_B!è*v_J^^J'j^'_s__i

&^_3&&__E_fl Hra£* ^SH ____^I^^^»1Hf^:-^_H ____E_3sí&V''••¦*¦ _üfeaí--8W _______vy. ^^^H__^____S VW ^^m\\\ mmmW

^v»^^ __ *°**f__^_-*£v!& '¦••^'¦'ÍBB^s*'*.*.:.-.^^

. feto acima é um aspecto da entrega de medalhai aos fuWtf*
dc IAPM. quc completaram 25 anos dc uro^o -..ujneaV

SUl, de
IHS )all> aic iii_aav. i> -i-r .- ....... Jtt.__U_.__i ._
am. a teste, * IAPM i *v't« cie previdência sedai. Ao «•*«, ^s* *«*»*» *
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Truluilhamlo há Duas SoinanaH no Líbano

lideram os Observadores da 01
Provar a Alegada Intervenção da RAÜ

Comentários do correspondente do "Izvestia". em Beirute — Será reconhecida a inocência de Nasser, diz o líder do Bloco
Nacional Libanês — Controlam os rebeldes a estrada Bcirute-Damasco — Possível formação de um governo pela oposição

«0 lêmen Nâo Será Mais Uma
Presa Fácil Dos Imperialistas»

Declara o príncipe herdeiro Al Bndr ¦''•"

MOSCOU. 1 ií'Pi "0H nem-
tcclmontcs do 1j|I>'ho de in».
ncii'0 alguma jiiüiiiu-íiiii a upll.
JU..ÍI.. (|u uitlgo 51 (lu Cuilii «Ia
DNU, «llio prcVÔ ii it|.f|.Hii in-
.1lvlttu«| oii COlellVlt dc ««l
Esindo membro vlllnm do a.
grcHnüo", clecluro hojo o ar.
Kondrachcv, correspondente «'«•
"lavcstla" iv Líbano, cltncici
Pela agenda Tiihh. Acrescenta
n lornnllstns. 

"0 Libano nho
ronatliul presentemente objeto
d« agressão alguma, mns e.di
muito bini prôpnrada umn »i.
In-ssao contrn õsse país pnjun
;oiouinil!it;is nòrtü-omc"I*ano<i
i. britânicos".

. Declara iiincfu o mesmo jor
tini; "A Imprensa irfglêsa e
norti-Mimcricunn, apesar ile
pronta pnra abater a Ropu
bllca Árabe ünidn, «te ago'..
lol Incapaz d'' cii«r o inenoi
fnto lmputâvcl a favor de uma
açfto doSHn República, da nica-
ma fôrma que ne"hum fa«P
provável provante dn suu in
tervonçao foi noinifo pelos ob-
scrvadoie» Internacionais, a
despeito de terem esses obser
vaderes entrado cm função
desde ciun.s semanas".

TííÔCÊNCIA UIO NASSER
BEIRUTE), 1 (FP) - "Nilo

Líbano se trans-BEIKUT1
jucio que
tdrme em uma segunda corda ,
declarou aos reprcaentuntes da
Imprensa o Sr. Raymond Kddo,
Itüei" do Bloco Nacional Llbanta,
acrescentando quo ue opunha,

por »'¦ .tu. motivo, uo envio ib
tropas ostrongolras pina o /eu
paiK. Raymond lüililo, ipu» «u
osíoreou i'..|ii.|iiiai. vis»¦ pai*u
encontrar um oompròmlssò com
referência ti prOIOntti. urine, uflt'-
mpil 0111 hukuIiIii que noill a Ue-
duração Trlpartlda de 1050,
nem n doutrina Klsunhnwar,
nem ninei» o urtliio f>l dn Cnrta
dn ONU poderiam sor apllc.ido*
no ulual ciiho ilo Líbano o quu
a únieu m>Ui.;A.> conslmlu. puni
o Kuvfirno, cm obtor a aprova-
Uno dn Cftmura paru quo a ONU
onvlauso a uhIo pais uma poli.
ela Internacional eom u missão
Uu controlar hh fronteiras llbo»
neuuH. Acresoontoii EUiloi "Ho o
Hr. Ilammarskjolil consemilt'
convencer o prosldóhto Nassor
a nfl.i uo opor ao envio dcasil
polleiu, .iiiih. fés eom refer.*;»-
ela nos obsorvndoies, terA pre»-
tudo um Brando serviço nos
(lul.H pUÍWíH, pÒrqUO •••lihi Impe-
dldiiH, cnso efetlvninento su rea-
llzem, as lll(lltluc,CuH do lio.
muni! .. do urnuiH ulruvcs da
fronteira sfrlo-libanesa. Mns
iruta-no do umn acusação in-
1'ududu, s.míi rccoMhecida a
Inocência, do presidente Nas-
sor".

CONTROLE DA ESTRADA
BEIRUTE-DAMASCO

CAIRO, 1 (FP) — As fôr-
ças rebeldes libanesas estão
controlando a estrada de Bei-
rute a Damasco, situada a
12 quilômetros apenas da ca-

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1T1-
tMOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

pitai Hbunôsu — anunciou a
rádio do Cairo.

Diz ainda o mesmo radio
(*uo os rebeldes acabaram a
.limpeza, da logluo do Ale-

i«ni' o cstfio operando cm juii-
çílo com seus ocmpnnhelro.s
dn regido do Mlnln. que
ameaçam Trlpoll.

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artigos de lã
HliudiiliuH de lu puru meninos e

meninas preços nunen vistos. Illu-
s.ies de couro u nrccn.1 especiais
Cuecas, cnmlsus culcns ilo '

recos especial».
c todn

Utlmntipo u preeeportunldude puru revendedores
Amuury. ituu dn Airandcgn ais— l' andar; liun Vinte do Abril
7 loja. Itua José Muurlclo 28B-A,
nu Penha. Av. Nilo Fccnnliu 276,
Cuxlus, E, do Klo.

i Em outros pontos, reertt.
I descem os combates. O me».

mo radio dl/, quu os drusos
de Kamal J«umbntt lança-
ram umn ofensiva na dlrc-
çAo de Iiamdum O Aley.
GOVERNO DA OPOSIÇÃO

BEIRUTE, 1. (FP) — O sr.
Sneb Salan, cx-primoiro ml.
nlstro llbnnès, foi colocndo
por um corto, número dc II-
dores dn insurrelçAo à frente
do movlmnlo dos rebeldes de
Beirute, foi anunciado hoje
de mnnhu na capital libano-
sa.

Essa decisão teria sido to.
mada durante uma reunido
no *Quart«l*Generiil» dos in-
surretns no bairro cm poder
dos rebeldes, no cento da ei-
dade. Tomaram parto nesga
reunido os antigos primei-
ros ministras Abdallah Vaf-

fy, Hosseln Quonl o diversos
outros lideres políticos,

Sem ser reconhecido como
(lindamente responsável pe*
la dlrvcdo dos Insurrotos nes.
In capital, o sr. Sueli Saiam
desde maio último vem as.
sumindo efetivamente o seu
controle desde o começo das
perturbações.

O Jornal «Estrela Cotldla-
na publicou u noticia de
uma possível formação dc
um govcvno pela oposição,
numa das /opas mantidas
pela rebelião. Até agora cs-
íil noticia não foi confirma-
dn. Aliás, segundo o mesmo
Jornnl. a criação da um tal
governo eslava sendo olije.
to de discussão entre os pró-
prlo.s rebeldes.

TABU, i (FP) — "O lémen nflo será
mais uma prosa fúell pura ns imperliilis-
tas", declarou o príncipe lu rdelro do 16-
men,. Al Iludr, regoxijaiuio.se com 'a re-
dente uqulslçflo úo arma,, soviéticas pelo
seu puls, em discurso proferido 011(0111 iicie
/« cidade depois dc uma pirada militar
comemorativa das lestas muçulmanas do
Bulrnm."Compramos armas soviéticas e treina.
mos os nossos soldados na nliliuição des-

sns arma* a /Im tio aeftmdtrr a» nossa»
fronteira» o a nossa Independência", acres,contou o princliH) Al Batlr, protestando vlo-
lentamente contra as operações militares
iinpuriiilistas, contra os atos da opressão
cometidos no Rui do lómvn e contra os re*
polidos ataque»,.ii» fxõMelras do lómon,

Assim concluiu o príncipe hordeiroí
Foram vssas ameaça» imperialistas quenos levaram -a deeidir. a aquisição do ar

mas soviético.» a fim do nos defender".

ArgéliaNão Está Sozinha a
Na Luta Pela Independência

Afirma membro da FNL — Jamais concordarão os argelinos com elei-
ções na presença de um exército de ocupação

CA UIO, I »" I •* I •» — "A Argô-
lia itiVi t-stA. inats BftííInUti nu
suu liitu pela IndopnndOnola'1,
doolnrou o hc ICiiin Bnlkacom,
uienil.ro ilii Pronto do'Liberta-
i;tlt» Nacional Argolliiui no
transcurso do entrevista oca-
ec.llda no jornal "Al Alinni." ••

Dulles Contrário à Reunião de
Presidentes Proposta Por J. K.

Afirma o secretário de Estado que é necessário uma "minuciosa preparação prévia" — Mesma
posição tomada em relação à Conferência ae iiúpula — Propostas concretas, sugere o Chíie,

deverão ser apresentadas pelas delegações

nu ipiui s.t reitosljou com uí rií-
Multados do Conferência de Tün.
der.

Acrescentou o dlrlKento ru-
boldo da KL.\: "A Krem* dn
Llbertmjflo Nuclonul prossoifuén suu onmpanliu militar, poli-ticu o dipioiuaticu, com o jpoiu
du Tunlslu o do Marrocos, ín-
slstlmos quanto uo direito du
ArtfOliii li »un Independínclu «,-•somente dõpois do rcconliecl-
uionla dèsso direito, seifi posst-

{
vel ã opiprendlnmnto du nego-
elucOos dirota» em p6 de luuiil-
dude, ontre a Argélia'» a Fran-
eu puru u soIuqAo de todos os
problemas, Nestas condlcScs, a«luòstâo dn» clolfiOos será um
cuso Interno du Jurludlçtto da
um governo argelino, Jumuu
os argelinos concordarão com *
ruallisneao de eleições sob o ali»
tema imperiallsta ou na prcseiu
vu de ujn enorme exercito .te

.9ÇJÍfi?5fig«i

WASHINTON, 1 (FP) —
Em suu (-.'.trevista de hoje
à imprensa, o secretário de
Estado John Foster Dulles
declarou que uma reunião
dos 21 presidentes america-
nos não obteria resultados
sem uma minuciosa prepa-
raçiio prévia.

O sr. Dulles íêz essa de-
ciaiução em resposta a um

CAMPANHA DE ALFABETIZADO NO TERRITÓRIO DA CHINA POPULAR

O Distrito de Tengfeug, na Província de Honan, figura entre os primeiros municípios da
China Popular que deram por encerrada a campanha de alfabetizaçSo, realizada em todo o pais
com pleno êxito. Exames recentes comprovaram o acerto das providências adotadas pelas autori-
dades para levar a educação de base a todas as regiões do pais, sendo suficiente mencionar que,
no Distrito de Tengfeng, dos 84.000 habitantes que ali viv.m, há poucos meses, sem saber ler e
escrever, 68.000 Já estão em condições dc ler jornais, livros populares e escrever pequenos artiqos.
Particular importância foi atribuída aos locais em que se constróem açudes, onde se encontram
massas de camponeses. Estes, acorreram aos cursos criados, aprendendo pelos métodos mais varia-
dos, combinados com a forte dose de boa vontade dos professores, s rudimentos da leitura e dos
cálculos. A fim de melhor se cumprirem suas tarefas, os professores iam ao local de trabalho,
aos clubes, às residências, davam aulas na porta das casas, em baixo das árvores, em todos os
lugares, utilizando-se dc todos os elementos que facilitassem o entendimento. Para o ano corrente, o
programa c mais audacioso, pois prevê o fornecimento à população do Distrito de Tengfeng ae
uma cultura dc base equivalente à média dos cursos das escolas de aprendizagem agrícola, trans-
formando em eficientes especialistas pelo menos 80% dos que ate há pouco eram analfabetos, pois,
em mais de 400 dos locais em que se constróem açudes, já funcionam centros de educação de base.
No clichê, aspecto de uma aula, ministrada f»o ar livre. (Foto da HSINHUA, especial para I.P.)

jornalista que lhe perguntou
a que gênero de reuniã0 in.
teramericnna o governo dos
Estados Unidos era íavorá-
vel, uma reunião na escala
dos presidentes, a que se
referiu o presidente do Bra-
sil, ein recente discurso, ou
a uma conferência dos mi-
r.istros das Relações Exte-
riores.

O secretário de Estado
precisou que os Estados
Unidos mantinham, a respei-
lo de uma leunião presi-
dencial interamericana, a
liieômu. posiçío no que con.
cerne a qualquer reunião du
cúpula, visto qu uma tal
conferência deveria ser bem
preparada para que piudu-
za resultados concretos.

O sr. Duller acresceu lou
que tai-J vetíuilados nã0 po-
deriaut se obtidos por uma
ieuniae oficiosa de chefes de
Lstados.

Citando a Conferência do
Panamá, oi.oe iS presiden-
tes da AniL-tiea Latinu se

Projeto Americano
de Foguete à Lua

FORT BL1SS, — Texas
1 (F.P.) — «O exército nor
te-americano trabalha atual- |
mente no projeto de lança-
mento de um foguete àLuai,
confirmou onlem, em entre-
vista concedida à imprensa,
o secretário do Exército, sr-
Wilber E-ruclter, que se re-
cusou, no entanto, a escla-
vecer quando poderia ser fei-
ta a primeira experiência.
Declarou Brucker, por outro
lado, que seria empregado o
foguete «Júpiter» para essa
tentativa. Quanto ao proble-
ma da volla do cone do mis-
sil espacial, declarou Bruc-
ker que a União Soviética
ainda não havia encontrado
uma solução, mas que os Es-
tados Unidos, pelo contrário,
estavam adiantados nesse do-
minio tendo conseguido, em
maio último, fazer voltar e
recuperar o cone de um mis-
sil lançado ao espaço.

leuninun, em julho de 1906.
como exemple, o secretário
de Estado disse que, certa-
mwie, essa conferência ha-
'. a po-sio cm movimento um
programa de ;i'.ão, desenvol-
vido posteriormente pelo
Comitê Inleraméricano de
Kêp. ei eritantcs Presidenciais,
que o si-. Milton Eisenho.
•ver presidira, mas que a
própria rcuniuo náo havia
produzido nei.lium resultado
concreto, o que, aliás, não
oia o seu objetivo.

ü secretarie de Estado
declarou, finalmente, que a
pusi<;ão dos Estados Unidos
era clara, isto è, a íavor da
elaboração de um programa
de meu ia destinadas a
criai Uma coinpeensão me-
lhor entre as lepúblicas ame-
ricanas.

Lm lal trabalho deverá
preceder qualquer reunião
interamericana.

PROPOSTAS CONCRETAS

SANTIAGO, 1 (FP) —
«O Chile não repele nem se
pronuncia a tespeito do con-

•\ite do Brasil para a rea-
lização de uma confeiêii-
cia doa chefes de Estado ou
dos ministros a fim de estu-
Jut os problemas da Amé.
íicai, —• eis o que assina-
la nota entiegue ontem à
noite pelo ministro do Ex-
terior cio Chile a todos os
representantes diplomáticos
dos yalses americanos. Sa-
üenla a nota chilena que fo-
ram muito teóricas as con-
fertncias até agora realiza-
das, acrescentando: «Caso
se realize uma conferência,
quer de presidentes, quer
de ministros do Exterior ou
das Finanças, deverá ter co.
,no base propostas concre-
tas apresentadas por cada
delegação». A nota chilena,
mencionando a solução dos

problemas da América ba-
seia-se essencialmente nes-
tt» quatro pontos: li.A ne-
teàsulttdu dc se ampliar o
sistema solidan0 de defesa
comum aos campos económl-
..os. II» A procura de uma
Süluiáo pata o subdesenvol.
vimenlo econômico dos pai*
sts que se encontrem nessa
siUÍHÇuo; HH C objetivo de
não menoscabar a necessu-
ria unidade básica da comti-
iiioade continental não deve
realizar-se por uções isolu-
dd0 ou exclusivas de uma ou
vanáõ naçõi > e sim por
meio da Organização doa
Estados Americanos; IV)
As consultas para „ estabe-
1, cimento das bases mínimas
de acordo devêm constituir
o passo prévio para qual-
nuer eventual reunião ¦ ou
conlerèr.ciu tom soluções prá-
ticas ou projetos previa-
mente conhecidos de acordos
continentais;

Pedida a Supressão do Partido
Revolucionário Guatemalteco

Levanta protestos a tentativa das organizações
políticas governamentais

GUATKMAI.A. 1 (PP) A im
prc"sn guatemalteca Critica «e.
veramente os partidos poliu,
cos pró governamentais qu,.
Pediriim u.supressão do Pa;-
tlciu Revolucionário, único par.
iici0 político esquerdista quc
fuiiclona abertamente no pais.
Declara Isidoro Zarco, a piv; ¦
pósilo, pelas colunas de "Pren-.
sn Libre": "Essa tentativa'
tem o objetivo inconfessado «i*';J': ciênííí tfe Defesa da Democracia
custigar os deputados do Pai,
tluo Revolucionário que pr.v
vocaram recentemente uma m
terpcluçSo ao ministro das Fi ?
áulicas, Sr. Curiós Saluziir, a
rcspeito du questão óa supre»,
sca dos impostos corrcpondcíi-
t«s a. doze milhões de dólares
em benefício d"a "Internatij,,
nal RaUways of Ceiitranierica'.

Dedura du aeu lado EUy Ro.
drigttez, no jornal "La Hora"*S"O pedido dos partidos filia-
dos a Ydlgoras tem o objetivo
de fazer entrar na clnndcstl.; uidade os revolucionários c te.• proatíilta li melhor maneira dn
fázêles chegar ao poder'.

O .pedido de supressão .a»
Partido-'Revolucionário foi &.¦^esti-tiidcr pelo Conselho Na-

.e. o principal punido do Con-
gressu, o'Movimento Democr»-
tico Nacionalista. rccusou-sc a
p/atiliiar.desse Pedido, pfefe-
rindo flcáí na oposição. Mas o
Movimento Democrático Nd.
cioniijistii pediu no governo um
inquérito h respeito rias ativi.
dades comunistas na Guatetiút"
Ia.

(omissão Eleitoral dos Trabalhadores do Ar
PARA DEPUTADO FEDEP"

Fernando Arruda
PARA VEREADOR.

OihonCahêdoUopei > f

Propõe a URSS Conversações
Econômicas Com a Iugoslávia

Publicadas na capital soviética notas trocadas entre os. governos de
Belgrado e Moscou sobre as relações comerciais entre os dois países
SUBOSCOU, 1 (PP) — A bn.

i-

AJUDE I

EHPBENSA POPDLAB l

prenso soviética publica
as notas trocadas énü'e os
Governos da URSS e da Iugoa-
lâvia, nos meses de maio e de
junho, sòbre uma série dc quês-
tões referentes às relaç'õef! e.
conômicas e«tre os dois países
segundo ununciu a Agênci.i
Tnss, que acrescenta que essa
publicação tornou-se iiecessáriu
por motivo da atitude "errônea
e tendenciosa" du imprensa
iugoslava.

Depreende-se, dos documen.
1;os publicados, que a TJRSs in-
íormou à Iugoslávia que se viu
obrigada a propor prazos mais
longos para a utilização dos
créditos concedidos ã lugosiá.
via pelos acordos de 12 de ja-

LU1GI LONGO FALA SOBRE AS ELEIÇÕES ITALIANAS

Sem os Comunistas Não é Possível Defender-se a Democraci
Concluímos, hoje, a publicação da

entrevista concedida pelo dirigente co-
munista italiano Luigi Lango à revista
>tVie Nuove» àcêrca do resultado das
recentes eleigões na Itália:

***
P. — Como julgais este avança» do PCI?

Quais, a vosso vér, as forças que o PCI des-
locou nestas eleigões o, cm conseqüência,
qual é a conclusão política «pie tiramos do
fortalecimento do PCI, no que concerne a
unidade dos partidos da classe operária? A
grande imprensa burguesa italiana jA ini-
ciou, nesse sentido, a sua centésima ofensi-
va, ventilando a velha tese de que os su-
e.essos do PSI significariam «me a classe ope.
rári» se desloca pnra a direi! a e, portanto,
bidicariam o canibiho do rompimento entre
.«munistos e socialistas, objetivo constante
ilo, grande burguesia italiana.

B. — Se analisarmos os residtiulos totols
dos partidos mie sn encontram ã esquerda da
«leinocruciu cristã», jiodemos dizer quo há
uma teiulênci» para um deslocamento para
\ esquerda e não para a direita. De fato,
iiüt» somente nós mantivemos e melhoramos
us nossas posições, mas lambem o PSI
uvauçoü, seja absorvendo lorcas que nas
flelções passadas vacilavam entre a social
'leniocracia c o socialismo, como o UP e o
IJST; seja deslocando partidos para a esquer.
f|a, oa ainda conquistando eleitores qne no
:"..amm3o votavam nos peauenos pai'tidos.;'at.~: prstar este avanço, do" PCI da forma
(•U3 üàstes diaa se esforçam, nor fazê-lo os':raa»& burgueses, como se fofa um desloca-
mento na direção das posições socialdemo-
cráticas de discriminação anticomunista e «le
colaboração com a «democracia crlslâ» me
I arece arriscado e em contraste com o rumo
iV esquerda, firme, aberto, decidido <i u ê «»
.•orpo eleitoral imprimiu h estas eleições
Ttwao assim que os liltimüs resultailos elei.
torais obtiõ«^ peios socisl democratas e pelos
y»-iggbj|casos, sreforsadoç pelos radicais, eòh.
íSítasra a ci**srioro33 cc-sjreascjôa que êsset"isHríSáoj soíroi*s.TK xiss pasosâàs eieiçdes D»?
hfo> 9 PSDI « o P.BI nestes eieiçõea não
bsram eWént õm votos obtidos eru 1353 « sü.
êaoate a nova lei eleitoral lhes permitiu oo»

A intimidação religiosa é a arma da "democracia cristã" — As forças
populares e democráticas tendem cada vez à unidade -- Fracassaram o

anticomunismo e o anti-soviétismo
INTIMIDAÇÃO RELIGIOSA

p — Como interpretais os progressos
alcançados pela Democracia Cristã? Embora
não tenha conseguido os êxitos que Fanfani
esperava, quais os perigos que ela encerra?

B. — Os progressos da D. C. são de
mn lado, o fruto, o resultado «la intimidação
religiosa, tão maciça c violenta nesia cam-
panha eleitoral que obrigou muitos trabalha-
dores simples a votarem contra a sua cons.
ciência; por outro lado, e este é um fnto novo
«lestas eleições, esse progresso é o resultado
da corrosão o o desmoronamento das direi-
tas, em conseqüência du inconsistência poli-
tica dessas organizações ti pelo fato de que
a D. C. nos últimos tempos, e sobretudo na
campanha eleitoral, tornou suas todas us po-
slções conservadoras c reacionárias «la gran.
do burguesia italiana e dos latifundiários.
Este avanço da D. C, precisamente pelo
modo como se verificou, confirma e agrava.
os perigos de uma involliçflo reacionária e
totalitária da D. C. « da orientação política
do nosso pais.

P. -— 'No momento, que perspectivas
políticas considerais quo se. apresentam k
ítalifl, no tocante à slfoiaçSo internacional,
reconhecidamente ameaçadora, e a grave si.
tuaçáo Interna? Que perspectiva» de unida,
de existem, a. vosso vér, nas fileiras demo-
cráticas para conjiirnr a política Insensata
do guerra e, Internamente, de lnvoluç5o
reacionária da D. C?

TENDÊNCIA A UNIDADE
tt, — Nu IIAIlu aprcseuiuni.se peíspectí.

vus de mais decidida lula contra a política
de aventuras uo pluuu internacional, u de
conservadorismo social no plano interno,
f.otii ijue us massas Irabulhudoras podemeacrentdi eru ci>ikíi<;ò«s vantajosos . pana a
forcaictím&ii(o © voraoMasão das forças á©
eaqueiiãé e ^aiticularr&ente do nosso Par.-.
tido. a própria lógica dos acontecimentos
lmpelfc as forças populares e democráticas

quUia-r um» ou oute* cadeira vo wuvwml&, i mea *• uiiblade e Isto ta far* «wtir entes se

próprias massas populares da D. C, as
quais não poderão tolerar a aberta involução
para a direita, conservadora e reacionária,
dos dirigentes clericais e democratas cristãos.

Há problemas que não podem ser adiados,
há o perigo de aventura e.de complicações
no plano internacional, agravado nos liltimos
tempos, e ante o qual os nossos governantes
terão de decidir entro seguir até o fim a po-
lítiea suicida quu lhes é exigida pelo impe-
rialismo americano, ou, se quiserem, initu-
gurar uma política italiana e salvaguardar a
paz do nosso povo. Ilá os problemas eco-
nõmicos, agravados pela crise americana e
pelo MEC, ante os quais os nossos gover-
nantes terão de dicidir entre continuar com
as restrições e discriminações contra os pai-
ses socialistas, ou aceitar a política de ami-
zude proposta pela UKSS, e de colaboração
industrial, técnica e cultural entre todos os
países. Há o problema «le conseguir trubu-
lho para os nossos milhões de desemprega-
dos, cuja solução depende estreitamente du
solução que for dada aos problemas atrás
expostos e das reformas de estrutura pre-vistes pela nossa Constituição e que se tor-
nam cada vei mais urgentes. Há. o problema
da ajuda ao» trabalhadores dependente» '*>
nfto dependentes, camponeses, artesãos, pe.
quenos empreiteiros, « da assistência aos
numerosos setores de necessitados, esma.
gados por uma miséria acabriinhanrc. Há
o problema das liberdades, que devem ser
defendidas nas fábricas e fora delas, contra
a ofensiva e a prepotência das forças elerl-
cais e patronais.

Em torno desses problemas, urgentes e
vitais, hú a necessidade e lui a possibilidade
de unirem-se todas as forças interessadas,
acima de quaisquer diferenças ideológicas ou
religiosas. Somente esta união pode garantiro sucesso e o avanço das forças operárias ©
democráticas.

P. — Podem o anticomunismo e anti-
sovletismo, numa situação cm que cada vez
ns- toma mais evidente qiiam «« «a uvimL

gos da paz, da liberdade e do progresso
social, servir de único e vulgar pretexto para
a discriminação política, a fim de dividir as
forças democráticas e vencê-las?

FRACASSO DO ANTICOMUNISMO
B. — Será sempre mais difícil dividir

estas forças com o pretexto da dis-
crimiiiução anticomunista, quando os acon-
tecimentos — nacionais e Internacionais —
tornam sempre mais evidente que sem a
participação comunista não é possível defen-
der eficazmente nem a liberdade nem as pró-
prias instituições democráticas, como dc-
monstra a experiência francesa, e muito me-
nos o direito ã vida e ao trabalho das grandes
massas trabalhadoras. As calúnias anti.
comunistas é anti.soviéticas caem no ridículo
ante os enormes sucessos soviéticos no campo
da indústria, da agricultura, da ciência, u
ante us claras propostas de acordo de cúpula,
de desarmamento e de colaboração ecóiió-
mica que a URSS tem feito c confinou fa.'/.endo u todos os pulses capitalistas, e an
nosso "país em particular.

P/ — Como trabalhou o Partido neslíi
camprtTihu eleitoral? Km que condições en-
freiita as novas tarefas, as novas lialulhns.
quais as novas perspectivas de .sucesso?

B. — Em geral podemos sentir-nos sa-
tisfcltos pelo modo oomo o Partido trabalhou
nesta campanha eleitoral: ainda uma vez issn
demonstrou a devoção, a unidade e o impulso
de todos os seus militantes e dirigentes. €si.
ram no ridiculo tôda9 as tentativas de anve.
sentar o nosso Partido como dividido, 

* 
in.

certo e hesitante quanto ao caminho a se.
guir. Todo o Partido trabalhou cheio de fé
nos nossos ¦ideais, nas nossas forças e nu
justeza du nossa política. Os resultados elei-
torais somente poderão ampliar e consolidar
esta fé. Pôr isso podemos enfrentar us pró-
ximas batalhas com um Partido robustecidt»
o temperado pela própria luiií eleitoral, eom
mais amplo e sentido apoio de mussa e com
melhores perspectivas de poder repelir de.
finitlvomento as tentativas d^ quebrar a uni-
dade das forças operárias, populares e üó,
mocráticas; unida da quo é a condição cie
novos avanços e d© novos sucessos no can.i-
nho da defesa da Constituição, da paz e do
trabalho pila renovação « pola Irunsíoiniação
tsatmüat* da. MMÍ«dM« toUana.

neiro e de Io do ugôsto de
1956. A nota 8oviética explica-
ya que essa providência era-
ditada Peia necessidade de irí.u,
vertei', nos Próximos anos, Co»--
sideráveis. somas na indústria
química da URSS. O Governo ?
Sovi6tico, propunha, uo mesmo'
tempo, fornecer, à Iugoslávia*,
o equipamento prometido, coní.1
tra o pagamento em mercado*.-
rias, c. no aguardo desse equi"!
piimento poder ser utilizado,
fornecer adubos quãmicos e ou-
tros produtos industriais, den-
tro das bases d0 acordo co-~
mereial existentes entre os
cfois países. ¦],

Em sua resposta de 3 de Ju.
uho, a Secretaria de Estado".'^
iugoslava das Relações Exte...
riores rejeitou as propostus daJ
URSS, informando a esta que
o Governo Iugoslavo nfio po*
cTeria levar em consideração
as rasões invocadas na notu
soviética.

Respondendo a essa decla.
ração, o Ministério Soviético
das Relações Exteriores cono-».
tata, numa nova nota, datada*'
de 28 de junho, que o govêr-
no Iugoslavo nem uo menoa
manifestou o desejo de discu.
tir, a fundo, a, proposta da
URSS, e adotou uma atitude
que não pode deixar de sur-
preender. O Governo Soviéti--
co se propõe organizar um cn.
contro dos representantes dos
dois Países, para que os pro.
blemas criados Pela URSS se-
jam examinados, e para que
seja obtido um entendimento.

* respeita das modificações
- ¦ AJUDA ECONÔMICA

MOSCOU, 1 (PP) — O "Vne-
cüjjjla^ípreovlia", órgão do Mi.
..Niütéria.cTo Comércio' Exterior,
da URSS, publica um grand4
artigo sobre as relações comer-
ciáls entre a URSS c a Repü-
bllca: Arnoe Unida, frisando
que a URSS c °s países socla.

¦- listas estüo prontos a deseyon«
ver âs relações comerciais noa
paiscgdo Oriente Próximo e do
Oriente Médio, na base de
lgualdude e de çeciprocos be-
nefíciós,' bem como a conceder
tíjüdà' econômica, sem lmpoi
condição política ou militar,
qualquer-que seja".

Rumores de Noivado:
da Princesa Margaretha
com Pianista Londrino..

v lodo Radioativo
Sobrevoa a Europa
LONDRES, 1 (FP) _

!Urnar.Uv.ni de iodo radioati-
Vó,'da'"'Usina atômica de
Wlndscale, no Westmore.
land, sobrevoou vários con-
dados da Inglaterra, uma
.Pfltíc..do.nordeste da Fran-

..ça,-a .Bélgica, a Holanda, a
Dinamarca, a Suécia e a No

J'uçgá, declarou o dr. W. G."Marley'ciiefe' 
dos radiologis-

ta» do setor de,pesquisas"da Autarquia Atômica Ingle
;.a, jiuraa - conferência em• Oxford-sobre as radiações na
industria.

Odr. Marley apresentou-
se em precisar que .essa nu.
yém éra completamente irio-
iensiva, mas o seu grau de
radioatividade havia.* sid0 tal

.que.J"ora.aossível medi-lo. O
-iodo. emitido durante o aci-"dentcera-inoíènsivo^a 25 ou"30 *milhas"i3e Winds^als.

ESTOCOLMO, 1 (PP) _ NuCorte dn Suécia não se con-
firmam ncni se deSmentcm osboatos segundo os quais « prin.cesu Mnrgaretha e o pianista'"londrino Róbin Douglas Homo"
iam ficar noivos durante o cor-''ente mes.

Segund um vespcrilno dest*capital, a princesa Sibila, mãè
ri" Mavgareiha. teria afirmado:;;"Por enquanto nada está d.»."
ciòrido", más Os íntimos da ia.'
rnília real fecham-je num mu.!,
tisrno aBso]uto.

A princesa Margaretha àe
encontra atualmente na Ilha
Faliòç, im Dinamarca.

Quanto a Robin Doüptiaõ
Haníé, acredita-se cm ÈStódòi-
mo i|iie 61c esteja conváleceri-
do. ii;i residência d(.. um uo,
de uma recente enfeimidãrle
Mas. intcrrogacfo por telefen»;
por jornalistas suecos, o escrl-
tor William Dcuglas Hom* afir.

CONFERÊNCIA
DE EMBAIXADORES

EMATENAS".""ATIiNAS;; 
i (FP),\i? minla

tl'o^cio Exterior, Sr. içvanghe-
-\o&— Averoff, convocou umi»"Cunferêiujia de embaixadores"

;nèsta. ciipital, a íim de exami-
a ilACA-recente desenvolvimento

efa questão de Chypr.e e a a.•VjTitualIdaBe de um'itovo re-
eursd-.da,'Grécia à ONU, Par.

¦ ticipério ^eSSa conferêneja oj
-• senhcài^^Osorges Meias, em- -
^HattSraôf *8a Grécia em Was--'Klíjéton; 

Qeorgès S^íeriacTía,
.'eriibaixádoçcm I/mdrés, Xan.
- •tliop'ouÍós-;'-pulamãs, delegado

pei-manente junto às-Naçõe»
Unidas,'e.M'Chel Meias, dele
gado junto à. Organização ctt
Tratado do Atlântico Norte, o»
qüáls d.evçrito chegar n Atenas

.nos próximos dias. o embalxa-
dor da Grécia em Aiicára, s>
Gcorges- Pezmozcglou, que «ti

..çíiíPftt1-*.-*1-- Atenas ha ctiau
áosi^i»
üsiífed

mou qu* ^ seu 3ofcrinbo **^i'i'..jáa!«s«ii,\.SS$âpiP«iA igusitaeatí
estK*."s szn 3-ia essa e aso çias;T[-'.!'ãaj0Sj-.o(»ÍTeís&çôes: que «>*¦
dizer nada sôbre os bonto» u,ú>

I

''¦¦?

•1" /

\i

atualmente
W.ia:*i!ii..

snvolvsta , jo^ím
,J,

üliz&dtj wb * píes&í&id& ¦)/•
jiuntUO BíAJánK-v i»*»*«»«ll*vi

. Ai.i-,.,,,4 . A ,
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«Dois Amores c uma Cubumi»
«Doto nmoii-H o Umn Caba-
nn» nndn acroaconta ft fll-
mograíla dc Mark Robson,
que <lln a din tornn.se me.
iioh expressivo, De fnto, "
principio tln cnrrnlrn do
Robson foi pontllhada do
sucessos. Mns hoje, o cl*
noasta caK ou no mcln.
drama do tCnldelrn do Din-
ho», ou nn comedia de pou-
en Inspiração, como o caso
presente.

«Dota Amaros E Uma Cnbann» tem em sua base, a co-
mAdia teatral de André Roussln, hft pouco exibida no Rio.
oom urande aucesso. Mns a verdnde e que Roussln nunca
ehesou a ser, na comédia, um mestre como Lablcne, na-
i» dtarmo» somente um exemplo. Porém, o teatro nfto
6 noaaa função. O que realmente nos Interessa é a trans-

poiteto teatral ao cinema. ,_,_¦_ . ,
Já se notou que autores de Importância no tentro (o

tate é o caso de Rousln), jamnls sfto bem transpostos
para o cinema. E' mais fftcll uma peça medíocre íornce-
cer um bom roteiro, do que uma brilhante. A transposl-
do de grandes autores npavora os rotelrlstas, pois éstes
temem mutllnr uma obra já consagrada. Ora, este temor
nfto existe ao tratar-se de uma peça de pouco ou nenhum
valor. «FTagiUe Fox», quo na Broadway foi um fracasso,
no dnema foi um dos melhores e mal8 realistas filmes
de guerra dos últimos tempos: «-Morte Sem Glória», de
Robert Aldrlch. «Quando O CoraçAo Florescei- (Sumerti*
me) de Davld Lean, é calcada em uma peça de teatro.
Mas' quem notará Isto? Ninguém, naturalmente, pois a
transposição, na qual Lean colaborou, é perfeita. Com
(The Little Hut) ocorre-exatamente o contrário. Duran-
te toda a película, a lembrança da peça nos vem à lem- ]
branca. Cada cena leva-nos ao teatro. O roteirista F. Hugh
Herbert, que também é o co-produtor da película, falha
completamente na adaptação, cortando, portanto, as pos*
slbllidade de êxito de Mark Robson. Em conseqüência, a
película é monótona do começo ao fim. O diretor peca ao
dirigir os atores, dando-lhes uma linha teatral, quando
poderia íuzer com que cada um dos trôs personagens
principais, através de suas falas, tornassem o filme ai-
go mais interessantes. O desastre é tanta mais significativo,
se levarmos em conta que dois dos trôs atores, são exce-
lentes comediantes (Ava Gardner c David Niven), .sen-
do o terceiro, um canastrão (Stewart Granger) Por fim,
Robson não soube imprimir à película o ritmo devido,
já que o fllmc sendo uma comédia, deveria obedecer a
uma monlagMii «allcgro», e nunca lenta, como apresenta,
estrangando a única finalidade da fita que era devirtir.

PAULO SABOVA

IMPRENSA POPULAR: =RIOi 2-7-1938 *-

BAR DE MELODIAS
O 

programa apresentada /*r Atilou Perllttfielro, on» «tf.
baila», na TV'*ff'i<j.l. i um mtrtímltnoulu *¦•-•

imrii a» ./ne gostam dn múiica imnilar. o* urtMua.wm
dados variam sempre.e, con. rarisslmas MNgfetCOMWjgW
atraoõB» mesmo, Ainda no «Hm*.^"-""»,,'*. ««««*•/».
Mtete UardoHO, Varias Jasú 9 ««¦¦"," OOIwalWf. A '«'("'/'

co", cantou o lambo, de atro Monteiro, ''Uadanuiju an-reto
Tal" número muita bom. Carlos José, ovem cantor do VOS
lS| a"S O "Por causa de voefi", um Aossiiomo» da

momento, de autoria da Polares Duron O da A. í^lmj-
bim. Não nos lembramos da número interpretado por lias

ànzalez, par sinal àlima cantara, dessas que ««O '•*'».'-•"'"e 
curtiu. 

'infelizmente, não RlMM!,!^^
Marion Duarte, cantara naea, rmlaoto d^mi^emOniM,
e aue /oi contratada pelu Copacabana Disco». Em tamersa

úiiil divulgador daiiuela gravadora, afirmou tua Marion

AtTéumanZ Angela Maria. Paternos VOtOS^rajM"[ea 
apenas uo QUO dis respeito a um sueesso-rüãmpaua.

Oue não seja um "^ipeUarbono" da Angela Maria. Marion

lluartotlZi procurar o sucesso »(»i a preocupação do imi-

tar essa oi» aquela estrela. *•

MILTON

EMERY

1-5

Paulo Porto (RAdlo e TV-Tupl). Rubens Amaral (RAdlo uloLo)

e Manoel Barcello» (Radio Nacional). O presiden o da ABR artá

no Hen» campanha eleitoral. Barcello- deseja (e merece) se
. n pfena campanha eleitoral. Barcello, desejo (e merece) ser vereador

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6

*••
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ÍJ.OO
12,60

livlim
ia,sn
ia,üo
11,01)
14,30
1C10

cuidados
10,30

nlms
17.00 -
1S.00 -
10,00 ¦

toturà ii
l!).:tu ¦
•;u,oo
20,20 •

ll.ll.lo
HO.-IO ¦
21,10
L'1,30

gos
„,00 ¦
22,10
„,40

tragem

Molo-dla
AlinOço com us un-

¦ EsporteB TV
. Tolo-vospertlno
> Musical

Colégio Uo Ar
CIph morecorn iiomu.

— llii-tórla cm quadrl-

Sessfio ilas cinco
Lar doce lar
.Siii;.'«tües de Aniui-

DecoraçÕoH
Circo Bom Uril
Repórter

Tolo testes Lutz l«'er-

Sonhos musicais
Dorlvul Caymml
Encontro entre aml-

Reportagem Ducal
Novo programa
Filme do loiisa me-

Muru 131 Cario e com a parti-
clpmjfto OHpecInl <l« Glauco Ito-
cha o .li.ão Loredo.

Chegada dos Campeões
Mundiais

Hoje, por ocasião dn chega-
ia da soloçtlo brasileira n extn
üipltiil. a lUldlo Nuclonnl, co-
mandando grande rido d.* ouiIb-
nniis ..- serviços da alto-falan-
tes dc todo .i r.i'.i--ll, renilrárá
completa cobertura das homo-
nugona que scrü.i prestadas
nos catnpoOos mundiais dc lu*
tcliol. Pnrn essa grnnila cober-
tura, a PRB-8 movimentara lo-
do o Departamento dc Itftdlo-
jornalismo dirigido por Heron
Domlngucs,

No Mundo dos Ciscos
4 A COPACABANA lançou,

cm disco 78 rpm. duas dns mula
belas músicas da trilha sonora

ZARÜR FAZ ESCOLA

Alziro Zarur, carno Iodas sabem, crio u „ „ow» ijvo de

messianismo. Suns pregações tem ojttujodo^ Futebol:

Boa Vontade': B ela usa uma linguagei,ipapuliir, i,Mil o Sim-
¦1.I/I/-.1 nliiiii A airia mira com dose orle. O /.urur tem stao

o combalidoPSmTdos seus ferozes inimigos f 
o artisla

dnTV-T Pi. Caetano do Vasconcelos, que so exbe aos sá-
¦ i .,„ n,»,,i ú Poi» uaora o bom Caetano aderiu ao es-

toVA^*a%^$£ Vopwnda idas^anjadtss^as
vroiocacôes^de "O Globo" usando expressões como "mo-

IZ?" "não vai nessa, irmão", etc. O diabo óque Zarur le

m h 
'tarlmbl 

que o Caetano, e. dessa modo, continua U-

S& lantagem1'«o arrebanhando*.ovelhas ma o sou
rebanho. E sem fazer provocações rastcttas...

OaitstH, OiüKO MALDITO — Dlr. Jacqucs Becker.
Toliclai. Com Jcnn Uabm, Jeanne Moreau, Dora Doll c Paul
riai—:eur. 1'uíiii*. Caruso, iiauíi, São José, Bandeirante e
Paratodob, âs - — 4 —• b — 8 — 10 horas.

O PfciNOiPE li A 1'AHISIENSE — Dlr. Mlchel Bois*
mnü. Com Xrigiitc Üardol, Henri Vidal, Charles Boyer e
Kaüia Gray Comédia. Em cores. Plaza (a partir das 10 ho-
ras), Astúria, Olinda c Mascote, meio-dia, 2 — 4 — 6 —
• o 10 horas.

A NOlvA NÃO PODE ESPEBAR — Dir. Glanni Fran-
eiolini. Comedia. Com Cina Lollcbrigida, Gino Cervi, Odi-
Io Verso.s e Ave Kinchi. Art.i'alácio, Eskye (Tljuca) <* Es-
kye (Mciòr), ãs2 — 4 — 6—8c 10 horas.

AMOR íNilíO —.Dir. Ismael Bodv^rrr. Hrania de
unor. Com Maria Felix, Pedro Infante e Anúres isoles. Em

< cinemascópi-j e coi-es. Aztaca, Odeon, Biviera, Miramar, Re-
gência, Ai.i-rica, Rio Branco, São Pedro, as 2 — 4 — 6 —
9 e 10 horas.

K1RONGOKI —- Dir. Geraldo Junqueira de Oliveira,
aventuras e caçadas. Em cores. Nacional, Mello, Rosário,
Penha e Sito Paulo, its 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

3IOMBASA A SELVA NEGRA — Dir. George Marshal.
Com Cornei VVilde, Donna Reed, Leo Genn. Em cores c

tela larga. Aventuras. São Luiz, Rex, Rian, Leblon, Cario-
ea, Floriano, Coliseu e Leopoldina, às 2 — 4 — 6 — 8e
U horas.

O SEDUTOR — Dir. Chano Uruela. Com Ana Luisa
Peiuffo e Ramon Gay. Drama. Rivoli, Engenho de Dentro,
Beulien, Guaraci, Ramos, Oriente, Rosário, Paraiso, Santa
Ceoilla, Penha e São Paulo. Horários diversos.

DOIS AMORES E UMA CABANA — Dir. Mark Rob-
|un. Com Ava Gardner, Stewart Granger e David Niven.
Comédia. Cinemascópio e cores. Metro Passeio (a partir de
meio-dia), Metro Copacabana, Metro Tijuca, Pax, Presiden.
W o Palácio Higienópolis (a partir de 3 horas), a 1,45 —
MO — 5,15 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

CAMELÔ DA RUA LARGA — Comédia nacional. Com
fé Trindade. Palácio, Roxy e Madrid, às 2 — 3,40 — 5,20
1 — 8,40 e 10,20 horas.

CANAL 13

17,1,". — Cine Variedades
IS.yr. — Sua Majestade o BU-

censo
lS.f.r. — Roteiro das artes
19,20 — Retalhos do Nordes-

to
19,60 — Nosso inturmallvo
20,05 — Copacabana center-

-show
20,35 — Musical
21.05 — Carroiissel
21^50 — Congresso em revista
22,25 — Um programa MEC
23,10 — Atrações MaufL

Mais de Cem Jogos
Internacionais

Com o encontro final <lo Cam-
peonato do Mundo de 105S, üdu-
valdo Cozzl comemorou a cen-
tísima dóclmà quinta tíánsmts-
sSo de encontros do Seleciona-
do Brasileiro dc Futebol!

Teatro no Cana! 13
Garla Civelll apresentara

quinta feira próxima, 3 do ju-
lho, às 19,30 o primeiro capltu-
lo de "A Mulher de Branco",
original de WilUie Collins ãdap-
tado por Pedro Anísio para n
televisão, com o seguinte e'.en-
co: Sérgio Ricardo, Vera lios-
.si, José Lopes, Sebastião Vas-
concelos, Martim Francisco,

tfe

'»:*?,

mmSSBtBtm

do nlmo "FlOr do l_ntaiio";
"Tuiiimy". Intorpretado por
Dobbio Itoynolds, o "Flor do
ivuiiuiio", excoutado peln Or-
quaitrá Universal Intornaolo-
nal, regida por Joioph Oerlion-
«011. II * II -

4 .IlíAN MAN1ÍOX tistlV es-
tiuliindo u preparacfto dc um
documontarlo d» dez minutos,
omlo focalizara us diversos pro-
blciiins do disco, desde a ma
piuvaclo ui.'- o Ingresso du mes
mg nos lares. A tllmagem -wA
(cita na l-Vtbiica ilozcnbl.t, do-
na du ninrca .Mocambo.

II ? II -

^ PAUL ANKA esta do no-
vu na praça. Numa gravação
Polyilor, éle cunui, de sua au-
loria, "Craay Love" o "Lei tli»
Uells Keep Hlnging", cci„
acumpanliamento dn orqueatin
(|l! lJllll Costu.
^ ALVARENGA K KAN*
CIIINIlu.griiviiraiii um LI* na
IMlydor, Intitulado "ltanclil-
nliú do Alvareni: i". Tratu-so do
um LI' dançanie, coiiipustu de
xotes, baiões, cateretês, calnn-
bos. rancheiras o toadas.

- il ? II -

^ SINFONIAS UK BB13-
TIIOVIÍN. u iiUilltu e a oila-
va, alim de du.is "Danças Ato-
nuies". fazem pinte de um no-
vu LF uue brevemente será
lançado iiela Copacabana.

- 11 ? II -

4 A MÚSICA D13 BACH po*
do ser encontrada no LP lan-
.a.lu peln RCA Vlclor. IA es-
tão a Sonata número 1, em sol
menor e a Purtlta número 2
om rú menor, ambas para vlo-
Uno sem acompanhamento.

Cantemos Todos
»Dú — RE1 Mt"

Do Fernando Cisar, gra vaio
por Agostinho dos Santos em
disco "1'olydor", o por
Monteiro, na Colunibla.

UurV-i

CARTA/ TEATRAI
TEATRO DB BOLSO — 'i1-'ii'i- — «Ulll -.-'u**»! outro A»-

¦uni» — h* 21 hora*. Aos ilomlnKflH, vcíponils ft» 10 nor**

SMiiulo: mmom ft« SÓ o 88 IfíriiK.

ri v ino .IOAO OAKTANO — V.I.VilQ — «É tudo Jujtt

Silva Filho, Elloim- Morcodea lhitiNta o hch bailado folcldrlco
Kllonor and Jackson,

TEATRO l)A ME8BLA - 88.1«22 - «Cnlúnl»» de LUIm

Mclman Apre»ontas«odftCI». TonlaCoILAutran. Vesperatai

qulntiis ii domingos ftn 1« hora».

TEATRO DA «MA1SON DE l*KANCK» — «"lrczo à
Mesa» do SwiVttJon, «Ila lllur. Verem, Raquel, Mauro Men.
donça a outros — fts 21 horas. Vesperals! quintas o domlnuoi
hs Kl horas.

TEATRO SERRADOR — 82.6412 r- «Tlmblra» doLuli
Igléxlas, fts -I horas. Vcspcrals •***w.. silhailos o domingos
fls 10 horas.

TEATRO RIVAL — 
'32.8721 — «<luo pedaço do Mat

Caminho», de Lute IgliV/Ins o MArlo Meira OuimarBcs — »«
20,15 o 22 horas. Conclilla Mascarcnhas c Grando otelo.

TEATRO COPACABANA — 57-1H1H — «Glgl» de Coleto,
muna adaptacSo dn Anita l^ios. Desempenhos do Suxana
Freire, Henrl(|Ue Morliienu e. oulros. Dlreçío do Luca de
Tena. As 21,30 diariamente, Vcspcrals fts 10 horas, as

qulnlns, saltados e domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8l.il — «Peguei um Ita no
Norte» — fts 20 c 22 horas. Vcspcrals fts quintas, sábadof
o Domingos, fts 10 horas.

TEATRO CARLOS GOMES — 22-7681 — «Diário dt
Anne Frank» — fts 21 horas.

TEATRO DULCINA — 88.5817 — «Pega Fogo» • «0
Protocolo». Apreseiituçílo do Teatro Cacllda Becker. As 21
horas. Últimos dias.

TEATRO DO LEME — «Tem água no Blquinl», revlstt
Com Celeste Alda o Lia Alar»

TEATRO JARDEL — «Garotas cm IU-Fl». Col6 e sua
Companhia. As 20 e 22 horas.

Eu sou feliz
Tendo você
Sempre a meu ladi
B sonho sempre
Com você
Mesco acordado
Saiba tambím
ijuo fú vocô
Moro em meu coração
)•; é do vocô
]•; prft vocõ
lista cam-iio
K' do vocô
Que vem a mlnna inspiractto
Vocô 6 corpo o alma
Km lorma de canção
Você é muito mais do quo
Km sonhos eu ja vi
Vocú (• d6
13' i'é-nii-£i
E' sol-lá-ai.

INSTALADO O II SIMPÓSIO
DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAI

Com a presença de cerca do
quinhentos professores, proce-
dentes dos mais diversos pon-
tos do pais, (oi Instalado ontem.
om 1'ôrto Alegre, o 11 Simpósio
Brasileiro do Orientação Edu-
caclonal, patrocinado pela Cam-
panha de Aperfeiçoamento e Dl-
fusão do Ensino Secundário --
(,'ADES. Ü objetivo deite óigao
da Diietoria do Ensino Secun-
dário ao realizar estas reuniões
anuais 6 o de difundir as bases
desta disciplina o 111051131* 1 dl-
rlgentes de estabelecimentos rte
ensino, ao magistério o ao cor-
po discente as vantagens de sua

aplicação na pratica, visande
oferecer ao aprendizado o máxi
mo de rendimento.

Na presidência dos trabalho
do Simpósio ostá o prot. GU
dâslo Amado, diretor do En3l
no Secundário' Na coordi-na*
ção geral ficou o prof. J...i,
Carlos de Mello e Souza, orien-
tador dos programas da CA*
DES. Além dos debates previs*
tos, os participantes da reunlãu
deverão aceitar as bases para
o III Simpósio, seu calendário e
local para sede. ü encerranipn-
to do certame se dará no pró-
xin*-- sábado, dia 5.

m m
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ÜUüLVADó COZZ
dista de transmissões

gos do selecionado braiiilciro

UnlA POR DIA
Como tem acontecido com

muita gente, também o cn-
nisia "O Ouvinte Üciconlic-
cido", dc 'O Globo', toi
posto KO pela atrasadl' 

'¦¦¦

ma programação da TV-
-Rio:"Fulminados pelo sono
quando a projeção iii em
meio. na madrugada dc sS-
bacio. Ci iioje não j-a'm-
mos pcrqüs 

"Somus Todos
Assassinos", segumio rc:a-
va o título do fllmc fran-
c-js (pramiado), que a
TV-Rio exibiu c a cíuc nüo
havíamos ainda assistido.'

p I ¦»¦¦¦ my

PAUL ANKA: disco nove
praça

_t5aJ*5* mm üi
leiro ¦

Quatro Gols de Mi tahri Com o trin
EURORIA

Hoje, não nos é possível íalar de Cinema. O COTOHSino
^jo tomou conta do coração de todos os brasileiros, após a
Espetacular vitória da nossa seiegão de futebol, tem que ser
externado. E nós, comentaristas de Cinema, não podemos
leixar de consignar aqui, neste canto de página, um voto
te louvor aos nossos craques, que tão alto elevaram o no-
me da nossa Pátria.

Sabemos que tudo o que dissermos será mera repetição
oe tudo o que jâ escreveram outros jornalistas, pois os pe-
riódicos de todo o mundo dedicaram edições inteiras à retum-
bante conquista do Futebol Brasileiro, detentor agora com
justiça do Cetro Mundial.

Desde a primeira vitória sôbre a Áustria, nas oitavas de
final, foi nosso plantei considerado favorito. Realmente,
considerando a excelente forma de todos os nossos atletas,
•letivos ou suplentes, não se poderia esperar outra coisa.
Conhecíamos bem de perto a classe de Didi, a raça de Beli*
Bi, o malabarismo de Garrincha. Conhecíamos a valentis

. de Vavá e a forma de Gilmar. Sabíamos do oportunisme
Impressionante de Pele, êsse espetacular garoto de 17 anos,
UUe recebeu um prêmio especial da União Soviética. Por
Isto, nunca duvidamos que a Taça do Mundo viesse para
a nosso Pais. Aquele 16 de julho de 1950 tinha de ser es*
esquecido, O Brasil não sofreria duas vezes o mesmo castigo.
Desde aquela data, os torcedores costumam dizer que não
há lógica em futebol. Mas, pensamos que, doravante, essa
frase não mais se repetirá. Porque o Brasil conquistou com
justiça e lógica uma pequenina taça de ouro maciço. Pe-
quena, no seu valor intrínseco. Incrivelmente grande no seu
valor simbólico.

Salve, jogadores do Brasil! Salve, Campeões do Mundo!

Álvaro marcou mais um, completando o placard de 5x1
tória do Rádio-Televisão

Bonita vi-

NOVA VITÓRIA REGISTROU
O ESPORTE CLUBE SAICÀN

Cumprindo mais um compro-
misso do seu calendário, o E.
C. Saican, da Praça do Carmo.
enfrentou, em seu campo, do.
mingo último, a equipe do E5-
Perança F. C, do Abolição. A
partida, foi bem disputada, u-
gradando ao numeroso públlc.i
que esteve presente- Venceu o
E. C. Saican pelo escore dt:
4x0. No quadro Vencedor, que,
embera desf*'1CE-do dos titula*
res JaC', Zé da Ml1*11. Ja*r c

c
UN1AÜ NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARIO-
MOS, PURTÚARÍOS." ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para líejiuíatío Federal
WAUiiR SIMÕES
Para Vereadores

ARIPÜD0 MAlâ £ LÜGILL0 MACHADO
FERREIRA
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#V INVERNO
O» mais finos artigos de lã: Puloveres,

, sueteres, cachicois, meias, etc. Grande
sortimento de roupas brancas,

K2S cama e mesa a preços que só
quem fabrica pode vender.
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Tnrciso, todos atuaram num
plano cUvaÜo, sendo ''le Juslj-
çu no entanto, resrialiar-sc o
nom-' de Ivmi, que foi aútòr -lt*
dois belíssimos tentos.

A equil-c vencedora atuf-u
com u seguinte constituição:
Gilson; vitorlno e DJnlnia;
Jorginho, Vado <* AràiiaWo;
Nenen, Wilson, Ivan, Geraldo
e Cica.

Os tentos toram conslsnadoí-,
por fvan (2), Geraldo c Clca
Na preliminar venceu a otjui

pe de iispirantes du Saican poi
3x0.

No amistoso de sábado úlli-
mo, que teve cemo palco r,
campo do Palestrino F. Cluo.-
em Lucas, realizado entre a&
equipes do Rádio Televisãn 1"
C. e a do Cocfima Esporte C1.1-
be, o quadro do Rádio Tclevl-
são, apesar de . desfalcado tle
três dos seus excclentes titu-
lares, entrou cm campo deci-
dido a vcncer a partida, cojo
c-i.nío logo (im i::.''Jca uin ]o*
}¦: ;,.'. u.:j.iíivo e mçllior cn-
ordénauo, Icpiuido-se -Jom ca-
tegoria «ntc o seu leal ndv?r-
sano iím pcucos minutos de
lula ò placúrd cumeçou a movi-
nieiitar-s--', cabendo ao Rádio-
Televisão, por intermédio de
Paulo, inaugurá-lo.

Reagiu, no entanto o lime
do Ccdim-i, conseguindo n.em-
pate numa jogada de seu ata.
caule Alolslo.

CAMINHO DA VITÓRIA
O placard dc um tento per

maneceu inalterado até o finui
dcs quarenta c cinco minutos,
tciid0 us duas equipes, »ess-'i
etar.i demonstrado granJí
enic-idlmcnto em suas linhas

Nu período cómplemeiiiar o
Rádio-Tclcvisão teve amplo e
tctal predomínio, com oportu
nidade rie assinalar um pU-
card elevado sôbre o quadro
do Codima E. Clube, devido ae
total descontrole deste. Toda-
via, o placard não passou na
casa dos cinco, cabendo a A1*
varo marcar o segundo tento e
Pauio completar o marcudur.

Durante essa etapa ve"fi(-0*--
se excelente clima disciplinar
entre os jogadores de •>*nbll£
as equipes-

O quadro do RáoTio-Televl-
são F. C. formou assim ccnstl-
tuido: Nilson; Carlos e Watt--*.
Libário, Pinoia c Nlltcn; Mu.
latihho; Cbico, Álvaro Paulo o
Chico.

>Mmji ¦:.,¦.. Isl^m
^^*j^V* ¦"¦'¦¦'Í^Sw.Çí :::;

LINHA MEDIA QUE GARANTE — Os "três mo^üetei
rus' do S. C. Ferroviários dc Vigário GcraV Garantem eles as
vilórias do seu clube. Domingo próximo entrarão novamente cm
í-ção enfrentando o categorizado conjunto do Vasquinho F. C.
de Cordovil.
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NA SABATINA DE FIGUEIKA BB MELLO:
iE_e r * f| |_ f| , j'¦¦¦¦'*¦ «Aifsirisi om aíjhyllfl uu uBtG
Placard de 3 x 1 para o quadro do Bairro Imperial — O SparLa jo-

i cila bfltífi o Sflaita f. Eli
O Cnfí Palheta F. C. .Ia Uua

Bela, comemorando o 10- mil-
yers&fio da importante th-mii
ilB cnlVs patronos <lo clube cu-
Ia flrnia Uic empresta o n nue.
realizou um-match de cüntra-
íerhlzàçâo, sfibado fdtlmo. »o
•impo do São Cristóvão F. 11.,

\
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Gilson, seguro arqueiro do Sai
can, que esteve cm -içíio dc
mingo frente ao Esperauçn )

Clube

Quem Compra n*
Fábrica Paga Mendi

Isto acontece no Amuury o
existem blusões u partir de •
1ÜU,00. Vários modelos dtferen
para todos os prei-us fulower •
lii pura a Cr| 700.00. 750.00
800.00 Espetacular Diusôes x
drez ae l& a Cr* 35.00. l*Tec
especiais para revendedores. H
da Alfândega 318 - 1» andi.
Rua Vinte de Abril, 7 io.
Ruu José Muurleiu 286-A, na 1
nha. Av. Nllo Peçanha a76, C»
*dM, B.. ÚO Riu.

Wff*^-^^_a_lÍ____P

gou com falta de sorte
nom a forte i-epreaentacão do
Spurla F. Clube. A partida, tal
como se esperava, eurresjion;
deu inteiramente, pois houve
multii eombatividado e jogadas
senHUCiohiils, asnulando sótire-
maneira d grande massa de
tnrc*>dóres que estevu presente

-___£!£__ ' =J__I
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no estádio da Rua Figueira de
Melo.

FALTA DE SORTE
O triunfo de 3 x 1, conquls-

tado pelo Palheta, não veio
desvalorizar o conjunto do Spar-
ta, pois toi um adversário orlo-
so, lutador e leal, dando lnten-
so' trabalho aos rapazes da Ja-
queta tricolor, desde o primei-
ro minuto da peleja. Deve-ee
ressaltar que os do Sparta Jo-
çaraiu com tremenda falta do
Borte, pois apresentaram um
JOgo vistoso o bem coordenado,
porem com falhas nas conclu-
soes das jogadas.

Quanto ao Palheta, aluando
dentro das suas características.
¦ i.iibc explorar as falhas dc seu
adversário, marcando, assim,
um belíssimo triunfo, que ser-
viu como o primeiro presente
•Ie aniversário aos seus patro-
nos.

QUADRO VENCEDOR B
OS MARCADORES

A equipe vencedora formou
com a seguinte constituirão:
Walter; Escova e Salvador;
Fernandes, Valinir e Jair; Va-
_dão, Haroldo, Hélio, Denil »
fc-elclo. Tentoa consignado» por

Hélio, Haroldo • Helcit

"UMA CASA SEM LIVROS É UM CORPO SEM
'\LMA", 

(Cícero)

Leia Nossas Edições,*.
PQLTricA

Cr$
Obras escolhidas de Marx-Engeis, X» vol 80,00
Obras escolhidas de Lênin, 1* vol,  25,00
Obras escolhidas de Lènin, 2» e 3» vols. (cada) .. 45,00
O 18 Brumário de Luiz Bonaparte, de K. Marx .. 40,00
O Socialismo e u Emancipação da Mulher, de V.
Lênin 2°.°0

Salário, Preço e Lucro, de K. Marx 10,00

FILOSOFIA

Materialismo Dialético (Manual), Insf. Filos. da
U. R. S.  80,00

Teoria Marxista do Conhecimento, do M. Rosental 30,00
Conc-pção Materialista da História, de G. Pie-

khânov  35.00
Questões Fundamentais do Marxismo, de G.

Plekhânov ,...,-.-,  50,00

CIÊNCIA

A Origem da Vida, do A. Opãrin «0.00
O Parto sem dor, de Lamaze ..,.,., 120,00
O Vôo no Espaço Cósmico, de A. Sternfeld .... 100,00
O ABC do Sisic.n- Solar, de V. G. Fesenkov ..... 100,00

EDUCAÇÃO

A Educação na URSS, de Paschoal Lemme 60,00
A Educação Norte-americana em Crise, de Diver-

sos Colaboradores 70>0°
O Socialismo e a Educação dos Filhos, de A. Ma-

karenko 4°.°°
A Educação Comunista, de M. Kallnin 35,00

NOSSO ENDEREÇO: — Editorial Vitória Ltda. —

Rua Juan Pablo Duarte, 50 — sobrado — DISTRITO
FEDERAL — Telefone: 22-1613.

ATENDE-SE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO
POSTAL,

DR. A. CAMPO*
(Cirurgião Dp-i tista)

Dentaduras anatômicas, extrações diíícols c operac*»--* *--
oôca. MiliHiL- b"iXOS tf Movlil- (Uo»*'i>) oü_ _•*».-»

garantido, poi preços ri_,uaveis. U»Ui_-*^-r*->: ií^u» c-
Oaruio u- :., '-ala UU1 - àesundas, (lliswlai o s-_.'.(*ã-.*****-»*.

 Teletone: 52-6225
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Repercussão Internacional c/o Espetacular Feito de Estoco ímo
i, NO MÉXICO
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MfSXICO, 1 (FP) — "O Brasil domonstrnu «cr cnmpeno
do mundo ãiltõrttlco, campeão quo ninguém discuto, que por
sua regularidade, iou tutebol, pela clQBBo dos membros ilo
sua oqillpo, iminlfi-Klon que era o melhor" — osoróVo o "No-

vodudes", a propósito da vllóriii brasileira nn Taça tio
Mundo, ,,, , . ,, , .

O "niarlo ih> In Tardo" estima a vllórlu brasileira bom
merecida. F. ORcrovo: "O triunfo do llrasll o o do tutebol
moderno, quo não conhece nem fronteiras nem continentes.
I" o resumo (lò tudo quanto so fez no tkcorror do trinta
anos, cm favor de um sistema do Jogo mnis racional: bolo.
zn ostótícn, elegância mcdliln, vigor o sentido prAtlco do Jô-

go do conjunto, difícil i- harmonioso, tais stlo ou dona rifaso
futebol OXCODClOlial",

NO CHILE
SANTIACO, 1 (PP) — Toda n Imprensa chilena, cupo-

clolmorito u dc Santiago, ocupou, suas primeiras paginas
paru dar n noticia do triunfo do llrasll nn mundial du íu-
tcbol. .iiiiiio n notfçlo, cm grandes títulos, acrescentaram-
so elogios un quadro brasileiro por sou triunfo, considerado
como do toda a América I.atina.

NA VENEZUELA
CARACAS, l (FP) — Em tôdu a Venezuela os dospor-

listas festejaram u triunfal vitória conseguida pala equipe
sul-americano ilo Brasil que ganhou o campeonato mundial

do futebol nn Suôcta. Ainda ontem or fanático» discutiam o
comentavam a» gloriosas demonstrações da equipe brasileira
om tõdns às íases do campeonato, Vunozuelannii e mirupium
residentes nesto país recobornm com Imensa alegria a nntl-
cia do resultado da final do campeonato, No transcurso <|tt
sondagem da opinião pública, todas ns pessoas Interrogadas
concordaram cm reconhecer a grande superloridndu do fiito*
boi brasileiro em Jnco das demais escolas, ,

NO PERU
LIMA, 1 (PP) — O presidenta Manuel Prado felicitou

telefOnlcamento o embaixador do Brasil, sr. Orlando Leito
Ribeiro, poln conquista dn Copa do Mundo pela soleçoo bra-
silelra. Momentos depois chegavam h sede da representa-

can diplomática, portadoros do puniliéus. mu ajudante dc
ordens do nresldonlo o o chanculer ltuul li.ui.in. Ii,h, t) sr.
Leite Ribeiro, que so mostrou emocionada pelai corígíiitu.
loções (lo ChQfo do Estudo, disso, que Isso Imllcii u Interesso
n ('(ínfralernldado exIstentCH aqúl por seu pais. c Uoelarqu1
se Igualmente agradecido peltiR lOlIoltnçOis do corpo dl
plomailco, compatriotas, Jornalistas e numerosos peruanos,
Domingo, conhecido o resultado, reuniram-se na embaixada
do Rrasll, em melo a Indescritível alegria, omtenas (b* psii-soas. O regozijo brnsllolro foi 'pnrlllhado 

pela lon ida p:»rütl*
na, quo conheço pessonlmònto a mullOH Integrantes da oqui-
po campeã mundial, Os jornais consagraram nluindiiut.» pá-
gltms pam Informar « comentar a ífioanha brasileira, ririy,
blda nqul como se cumprida por uma cqiiípe .peruaria. * ,

!

ESTES SUO OS INVICTOS DB NCR JULES RIMET DE!
João Mttria Havelango

(presidente da CBD)

Xoseeu em S-B-1G, no Distrito Federal. Casado. Inlclod
sua vl'!i esportiva no Fluminense F. C, como Jogador do
futi ' indo atuou de 28 a 32 Foi nadador do Fluminense
i- do Floresta, no período de 29 a 43. Praticou pólo aquático
iie 3? li 52 tendo estado nas Olimpíadas: de 36, como na-
dador: dc 52, como jogador do pólo aquático; e em 56, como
delépflõ da CBD. Como dirigente ocupou os seguintes curgos: i
illrctor do Botafogo, do 37 a 39, do Floresto, de 41 a 48;
diretor do esportes o vice-presidente da FPN, de 49 o 51;
viee.prcslilente da FMN, dc 52 a 56; membro do Comltí-
olímpico, cm 56; vice-presidente da CBD, em 57, e presidente
dn CBD, em 1958.

os melhore» rosultados no a.
Paulo F. O..

Havelangt t Paulo dc Carvalho

Paulo Machado de Carvalh?
(chefe da delegaçSo)

NaSCéü em 9-11-901, em S. Paulo (na capital). Casadíi.
1'eve ligação com o esporte em 1914, devido a unia viagem
para estudar na Suiça, onde permaneceu 3 anos. Criou o
departamento de Futebol no São Paulo F. C, dirlgindo-o
durante 8 anos. Foi presidente do São Paulo F. C. em duas
oportunidades, presidente da Federação de Tênis e vice-
presidente da Federação de Hipismo, Membro do Conselho
1'écnlco dà CBD e atual chefe da delegação de futebol na
Suécia . Fora tio esporte é diretor-superintendente das Ernis-
•oras Unidas.

gins. Na 8eleça0 do Mun-
dial de 54, íoi auxiliar de
Flávio Costa. l

Dr. Hilton Gosling
(MÉDICO)

Nasceu em 4-2-23, uo Dls-
trito Federal Casado, iniciou
como acadêmico, no Serviço
Médico do Fluminense F. C.
43, permanecendo até 51. In-
gressou n0 Bangu A. C. por
ocasião da excursão que fêr,
üste atisocinno com o São
Paulo F. C, permanecendo
até 57. Parfcipou da sèlè-
ção nacional que disputou a
taça «Osvaldo Cruz» em 56,
e da Copa do Atlântico, além
de jogos amistosos com os
italianos e os tchecoslovacos-

João Garvalhaes
(psicotécnico)

/iítsCcÜ cm 15-8-17. Casado.
Formado desde 38 pela Escoia
de Sociologia e Politécnica de
S. Paulo. í: Psicotécnico, leu-
do obtido vasta experiência
atraveB das varias cinpresaa
por.onde pnssou. começou nn
Light, cm 42, mas espcclall-
üou-se no Companhia Munici-
pai de Transportes Coletivos
de São Paulo. Foi do Colégio
de Árbitros, de São Paulo, li
convite do dr. Paulo de Carva-
Uio e Ary Silva, em 54. Uti-
llza vftribs métodos para cia*-
sificar emocionalniente o jo».-»-
d<w o neu trabalho tem dado

: J% ^#:_. ;;
FEQbA

Vicente Feoli
(TÉCNICO)

.Nasceu «m 1-11.909, em
São l'aul0 (Capital) Casado.
Iniciou siio vida esportiva
eiii 22, no time do colégio
Coração de Jesus, aluando
depois em clubes da várzea,

•dc unde passou no Palmeiras
da Floresta, da Primeira Di-
visá.i Iniciou sua carreira
romo técnico, em 35 oríehtári-
d0 o Sitio o Libanês, de São
Paulo, pássaíldo para Portu-
zwi&v. SanliF.ta, em 3(3 u para

, ¦> São Paulo, em 37, onde pc;-
j niahcceü até hoje. Tem o

curso da Escola de Educa-
' i.ão Física de São Paulo, di-

rigití-á seleção paulista em
1 1.1, 44 e 50 (parte de admi-

nistração) c na Taça OTIig-

CSüípifáito
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Ob doze milliões, destinados ã CBD, representam o
.-apitai maLs bem empregado, até agora, na promoção de
liossò pais no exterior. Realmente, no espaço e no tempo,
6 tutebol brasileiro tem sido o maior divulgador do .Brasil
nó Velho Mundo. Graças à seleção os nossos escritórios
comerciais licaram (também) sendo conhecidos.

•
Nos 4 cantos do globo o nome do Brasil percorre as

mais importantes páginas da imprensa mundial, cujo prato
aluai são os clichês de nossos craques, servidos sôfrega-
mente por cerca de duzentos milhões de pessoas. l'or-
midável que em baixo de cada clichê houvesse um»
legenda alusiva ao nosso café.

As tolhas mais conservadoras da imprensa mundial
eàdravasam termos as mais vibrantes para realçar a faça-
ilha dos nacionais'. Em toda á América Latina manifesta-
.-e a opinião pública para saudar com raro-entusiasmo o
leito dos nossos craques. Não podemos deixar sem re-
ilistro tão inequívocas demonstrações de apreço poln nossa
gefitn

•
Os nosso tradicionais rivais (hei esporte), Argentina

o Uruguai, aebhipanliaram.hos com o seu estüiiúio desde
ás .aüartas de finai. E ao conquistarmos o gaiardSo nia-
xiriioi do futebol mundial, sentüno-rios orgulhosos dè po.
der oferecer, lambem rios nossos irmãos do continente, i£m
tiouco da nossa firlória, do nosso júbilo, da nossa jp^rátidao,

«
Está prevista para logo mais, às 14 horas, a chegada

d& delegação brasileira ao Aeroporto do Galeão. O carioca,
i.eu. dúvida'; assaltará todas as vias ao longo do itinerá-
i'ió. desde ó Gaisãc até c Palácio do Catete. para aplaudir
ã* vàiòtosói craques nacionais, na. mais massiça cor.cen-
traçpão humana jamais vista rm América do Su!

ll/ * m I
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Paulo Amaral
(preparador fislco)

Wasccu i-m 8-10.23, no Dlstrl
to Federal. Casado. Iniciou sUc
vida esportiva rio Juvenil da
C. B. Flamengo, em 39, inde
nt<5 a categoria de aspirante,
em 41, atuando como profis.
slonal ale -15, quando sc traiis
feriu pnra o Bctáfogo F. Ii.,
onde jogou até 47. Formou-se
em professor o técnico de lu.
tebol pela Escola Nacional dc
Educação Física, passando a
exercer ag funções no Bctafo.
go, em 52. Trabalhou no pfc-
liaro dn seleção carioca de 5íi
c esta fazendo sua estréia co.
mo Integrante da seleção fia.
cional.

Mário Américo
(MASSAGISTA)

Nasceu em _S-7-líí, ehi Monw
(Santo, Minas Gerais, Casado
lutou box como profissional
em S. Paulo, doente se transfe-
riu para o Uio acabando toma
massagista dó Madureira A. C.
cm II!). Foi para o Vasco ilu Oa-
ma em 41, transteriinln-se pos-
tériormento para a Portusuêsa
ile Desportos. Prestou seus ser-
vlçòs ;i várias seleções cario-
eas, paulistas o brasileiras, a
partir ilu 48. Contra a Argenti-
na. completou s-eu ccnlC-símo. ;ô-
go como massagista (lá .seler.rin
nacional.

Francisco Assis dos

Djalma dos Santos
(zagueiro lateral)

NnsCeU cm 27-2-20, cm tíiln
Paulo, solteiro, 1,72 m, 72,500
k.. Pertence à portuguesa ae
Desportos. Começou a Jogar na
mesma Portuguesa, como nuu.
dor em 194S, passou o proUs-
sionnl cm 4D. Jogou Pela sele-
çlio paulista cm 54 o 56, e l*lt
neieçflo brasileira, no Pan-Amo-
rlcano dc (52), Sul-AmerlcnnoH
de 53 e 57 e o VXtrn. do (50)..
mi Copa do Mundo do (54).
Na copa do Mundo dc 50 flmi-
rou nn reserva. Títulos: bicam.
pcão brasileiro (54 è 56).'Pan-
Americano (52).

José Ely Miranda (Zito)
(ME'DIO)

/nuscoii 6m 8-S-32, cm Honel-
ni, Silo J'aulo. CaBiulo, 1,69 m,
liã It. Pertence ao Santos F. C
Iniciou como amador do E. C.
liosolro, em 47, indo cm sc-
gulda para o E, Paulo do l'in-
damonlmngãba, em -IS .transiu-
í-indo.so |iara o TaubatC-, cm 50,
omle tornou-so profissional,
pausando para o Santos Y. C.
em t>'i .E' blcampoilo paulista,
55 c 5C, compoao lu-nsllelro do
50, participou dos Sul-Ameriea-
nos tle 50 o 57. Atuou pela sele-
çílo nacional em 57 contra ar-
gentinos e portugueses.
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' Satiios
(ROUPEIKOJ

Nasceu em -l-io-üii, no Dls
to Federal, Casado. Lutou
no Vasco da Gama, em -18,
mo pêso-pcsndo, acabando
ino massagista do clube em
Participou como roúpolro
seleção nacional que excun
uou pula Europa em 50 o
taça "Osvaldo Cruz". CoiU
Atlilntico e Sul-Americano
1057.

Gilmar dos Sanios
Neves

(òrquelró)
Nasceu em 22-8-30, om San-

tos. São Paulo. Solteiro. 1.00
m., 78 k,. Pertence ao corif.-.
tlans. Iniciou no Jabaqtiara
cm 50. Profissional no Cdriá
tlans, em 51. Jogou nn seleçãi
brasileira: Sul-Américono cl.v
(53 è 57), Extra (50), Copa do
Mundo (54), Excursão pcia
Europa (56). Títulos: campeão
paulista (51 c 52 p 54); bicam-
Peão brasileiro (54 e 50) è cam-
Peão do Rio-São Paulo (38).

Lideraldo Luiz Belíni
(zagueiro ceutrai)"caiiitâo"

Nasceu em 7-6-30, cm Itapi.
ia — São Paulo. Solteiro, 1,80
m, 82,900 li. Pertence ao Vasco
da Gama. Iniciou sua carreira
no Itapirense, em 1047, transfe-
rincTo-se para o Sanjçauehse,
em 49. Veio para o vasco e;«
52. É campeão carioca dc
52* c 56, do ootogonai interna-
cional dc 53, do Rio-São Paulo
dc 57, Com a seleção brasilei-
ra de 56, excursionou ã Euro-
pa, lendo jogado em Pbrtui.il
e na Iugoslávia.

Manoel Francisco dos
Santos (Garrincha)

i
(PONTA DIREITA)

-Nasceu om 18-10-3,1. cm Pau
Grande, Estado do Rio. Casa-
uo. Í..Ê9 m, 74,1.00 it Pertcríóa

nll do Vssco cm 51 onde tor-
nou-se profissional em 52.
K' cempeão carioca de 52 e
M>, ctmpcQo do Rio-Sflo Pau.
lo dc 57, vicc-campcuo brasl-
loiro de 50. Participou do nele.
clonado dc amadores nos Jo.
i;os Olímpicos, do Hclslng,
em 52, o nos jogos contra o
Paraguai o Tchecoslovnqulo.

Edson Arantes do Nas-
cimento (Pele)
(MEIA ESQUERDA}

Nasceu em 23-10-40, em
Trcs Corações, Minas Ge-
• au. Solteiro, 1,69 m, 137,400
k. Pertence ao Santos F.
C. iniciou sua carreira como
juvenil no Bauru A. C. do
Uiuiru, passando depois para
os juvenib do Noroeste, de
Bauru, e Rodium de Moco.
ca, de onde- se transferiu
para o Santos F. C„ em 56,
tornando-se-profissional. NSo
participou de seleções pau-
lista, tendo tomad0 Parte
apenas na scltç50 brasileira
que venceu n Copa Roca, cm
57.

Mário orge Logo Zagalo
(PONTA. ESQUERDA)

Nasceu em 9-S-31, em Maceió,.
Alagoas. Casado, 1,70 m, 01 k.
pertenço ao C, R. Flamontrõ,
Iniciou sua carreira no juve-
nll do AmC-rica, em -IS, trans-
ferindo-se para o Juvenil do
Flamengo, em 5U, onde se tor-
nou profissional em 51. E' cam-
peão da taça "Pauto Goulart"
« trlcampeilo carioca (53, 51 n
55). Participou da soleefto oa-
rioca, sondo vlçe-campeap bra
tileii-o cm 57. Estfi fazendo tua
estrC-ia na scloçüo nacional.
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bano duas vezes e Pel° Pnlthci.
ras unia vez. •

Moacir Ciaudino Phiio
'meia ãlroitit)

Nasceu em 18-5-36, pm 6
Paulo (na capital), tíojtciro,
l,65m, 57 k. Pertence ao CR.
Flamengo. Iniciou em 54 no Ju-
veuil do Flamengo onde tor.
nou-sc profissional cm 56. E bi-
campeão carlcca- de aspirou,
tes, lendo tomado parle na
vitória da Copa Roca cie r>7.
quando estreou na seleção na-
clonal. Participou de vário.1-atm.w VI 1 __ i.Jimni. i.'iii-i|Juu ug nutti-

Mano Trigo Loureiro jogos amisrosca internacional.:

Joel Antônio fàwXm

i

íSLLlm

rfAKRINCBA
<

ao Botafogo F. R„ Ilniclon mia
carreira no E. C. Pau Grande,
transferlndo-so para o Bota-
logo em 53, levado pelo ex-jo-
gaíiòr botiiEogucnse iVraty. E'
campeio carioca de 57, tendo
participado das selegõcs cario-
pós dc 54 e 56. Participou d»
vários Jogos internacionais do
campeonato Sul-Americano, o
Copas, oomo integrante da sc«
leç.ão nacional. Estêvo nn Sul»
-Americano do 1957.

Waldir Pereira (Didi)
(MEIA DIREITA.)

Nasceu em 8-10-28, èni
carrpos Estado do Rio. Ca-
sano, 1,74 m. 68 k. Portem
ce a0 Botafogo F. R. Iniciou
sua carreira no América de
Caiipos, em 46, transférin.
do-õf- para 0 Len<;oense A.
C. dé São Paulo, nêstu mes-
mo ano, indo n;ira o Madu-
reíra A. U. em 47, de onde
passou para o Fluminense F.
C, cm 4!>, e ímalmente pa-
ra o Botafogo, em 56, E'
can-.peãb carioca de 51, Pan.
American() dc 52. vencedor
tia Copa Rio de 52, e cam-
peão carioca de 57, e particl-
põü dos Sul-Ainericaiios de
53 <- 57, p. da Copa do Mun-
do de 54, ns Suíça.

Edvaido IzííSio Neto
(Vavá)

. {Centro Avantéi

tíásccu em 12-11-34. erh Rè-
cife, Pernambuco, Solteiro,
1,74 in. 71,200 k.. Pertence
có Vasco da Gama. Iniciou

. sua çáfrêifa no S. C. Recl-
te un 49, coniu amador,
U^nsíerindo-Sí, Dava r, tuve-

(DENTISTA)

iNasceu cm --S-911, em São
i'aulo. Casado, Iniciou sua vicia
esportiva na FAB, como diri-
gente máximo da agremiação
ilos estudantes, ocasião om qu»
obteve três campeonatos. Nesto
inesmo período foi a Europa
como representante da FAE.
No esporte, como odoutnlogista.
prestou serviços ao Vasco e
Bangu.

José Macia (Pope
(PONTA ESQUERDA)

Nasceu em 25-2-35 cm San-
los, S. Paulo. Solteiro, 1,70 nv
61,500 k. Pertenço no Santos M
C. Iniciou sua carreira no ln>
íantll do Santos F. C, em 51,
passando para o quadro d»
amadores, cm 54, o protissio-
liais em 65. Foi 9 vezes, cam-
pelo pelo Departamento Ama-
dor do Santos, btcampeao pau-
lista de 55 e 56, campeão bra-
sileiro do 56, o vlce-campeao
Sul-Americano em 57. Já dls-
putou diversas partidas como
integrante da seleção nacional,

i

Edi lido Alves de Santa
Rosa (Dida)
(meia esfuièrda)

Nasceu em 16-3-34, em mu-
ceio, Alagoas. Solteiro, 1,67 ai,
61 k. Pertence ao C. R. Fia-
mengo. Iniciou sua carreira tio
Centro Esportivo Alagoano, em
õl, de on°e transferiu-se para
o Flamengo, em 54. É bicam-
Pefto alagoano, bicanVpòaò ca-
rioca dc 54 e 55, <. blcanipeflò
de aspirantes, vicé-sampèfio do
Rlo-Sao Paulo âc 57. Integrou
a setcÇíio alagoana e fez suu
estréia na seleção nacional r,j
centcinentc contra, os iugosla.
vos tendo posteriormente pa»
tli ipado dns jogos com os pa-
raguaios.

José João Aitafini
(Mazzola)

ici-ntro àvàuté)

Nasceu em 24-7-S8, em Pira-
eleaba, São Paulo. Solteiro,
i,73 m. 75.600 g„ Pertence ao
Palmeiras. Iniciou sua carrei-
t_ no C. A. Piraclcabanó, üe
ondc se transferiu para o Pai-
rneiras, em 55, tornancTo.se em
56 profissional pelo clube do
Parque Antártica. Participou
do seleção paulista de 56, sa-
grando-se campeão brasileiro.
tendo integrado a seleção n,--..
clonal nos ,1oros contra àrgciV
tlnos e põ' i uguêses em 57. t,
cámpcÜQ juvenil pelo pir.icica.

(PONTA DTREITA)
Nasceu em 23-11-31, no Dis-

trito Federal, Casado, 1,66 m.
62100 k- Pertence ao Fia-
mt-n_o. Comecei; sua cariei-
ra uo juvenil do Botafogo
F. R. em 4S, tomando-se pro-
fissiena1 em Í>1 no Fl-.imon-
go, para onde se transferiu,
foi campeão da taça «Pau-
lo Goulart: i in ."it, tricam-
peão tiely Flamengo em 53,
54 i> ;>íj. vleeciimpcãó brasi-
lenu em jíj o participou do
Su' American? de 57.

Hiiton Santos
(zagueiro latüralV

iNasceu etn ia-õ-2rj. no Dístri-
lo PccTeral. Casado. 1.S0 :n.
76.700 k. Pertence no Bptáfoga
F. R.. Iniciou suii carreira erm
14 anos, no Flexeiras, cia Ilha
d0 Governador, indo cm segui-
da para o Bctáfogo P.Pv., cm
48. È campeão carioca de
48 e 57. campeão brasileiro de
50, campeão gul-ánlcrlcn.á.b de

^fe^^S %* ' ',

X1LTOX SA.XTOS

,J9 e campeão Pah-Amcricanp
cTe 52. Participou do çaoipcc-
nato mundiaj do 50 como su-
plente, sendo titular nos Sul-
Americanos de 53 ft 57, no Mun-
dial dc 54 e na excursão pela
Europa.em 56. .É o jogador our;
mais vezes atuou na seleção
nacional, tendo participado de
55 jogos. .

Zózimo Alves Caiais
(MÉDIO)

Nasceu em 196-32, em
Salvador, Bahia Solteiro,
1,74 rà. 65,500 k. Pertence
ao Bangu A. C. Iniciou sua
carreira no .juvenil do Ban-
^u A. C. em 48 tornando-se
proiis.síonal érn "_!. Foi cam.
pejí.i da i'nçh líPauio Goulpvt»
bic.tmpóSó brasileiro tU>

p::üi
iw;;

amadores, campeão do tor-
neio início dc- 51, participou
da seleção brasileira de
amadores em Helsinque, em
52, e da taça «.Osvaldo Cruz»
tend0 ainda etuado-pela sele-
ção nacional varias vezes
contra argentinos e prirtu-
_ü£ses*.

OllbAXDQ

Orlando Peoanha de
Carvalho

ÍME-DIÓ)

Nasceu em 20-9-35, no Dls-
trlto Federal. Solteiro, 1,76,
C0,5UO It. Pertence ao Vasco da
Gama. Começou sua carreira
no Fonseca de Niterói, onde.
chegou ate- a seleção fluminen-
so de Juvenis, ingressando no
Vasco em 1852. E' campeão do
Kio-São Paulo de 57, e esta. fa-
•/.éndo sua estréia como parti-
clpanto da seleção brasileira.

Wno San"
(MÉDIO)

Nasceu em 23-5-32, em S.
Paulo (na capital). Casado,
1,72 m. 72 k. Pertence ao S.
Paulo F. C. Iniciou sua car.
réira no Palmeiras (infan-
ti!), em 45, passando a pro-
iissional em 50 Transferiu-
se cin 52 para o XV de Jaú:
nêsíè mesmo ano .'foi para o
Comercial, transferindo-se
pare o Sãc Pnulo F. C. em
54, Foi campeão amador
pelo Palmeiras em 48, cam-
peão paulista em 50 e.57,
campeão brasileiro em 56 e
yicp-carnpeãb Sul-Americano.
ern 57.

Waldemar Rodrigues
Martins (Òrèce)

(Zagueiro lateral)

Nasceu em 13/6/32 em
s.. ..a Maria, Rio Grande dò
Sul. Casado, 1,70 m, 65.400 k-

Começou como amador era
19-19 no Internacional dc San¦...
ta Maria. Ern 19J0 loi para'.
o Internacional de Pôrtò A)c-
,'gre'; 

'tráiis'f(!íindo-se 
paof «

Cormtians,3e São Paulo', em
1957. É campeão gáiiclío-S
vezes, campeão Paií-Airieri
cano de 1956. Participou'áá
excursão à Europa cm 

'5G' 
<

-Sul-Americano de 1957-

Mauro Ramos de Siir
veira

"¦ 
(Zagueiro central)

Nasceu em 30/8/30 cm.
Poços de Caldas, Minas Ge-
rais, Casado. 1,80 m- iG.l.Oük',
Pertence ao São Paülò F.C,
Iniciou sua carreira em 1916,
no A.'A. Çaldéhse, indo para
o E. Sanjoaiicnso, em 1947,

-de onde passou-se para o S•Paulo F.C; em-10-18. li-cãtif •
peão "páúüsta de 48, 49, ã3 <
57, campeão.brasileitq de 52
e 56. e campeão sul-america-
nò de 49 e também campeã,

\pqn-apTÍçriçiinp de 52.: '.

Nilton de Sordl ;
(Zagueiro lateral) ''-

Nasceu em 14/2/31, em pí-
racicába — São Paulo. Casa-
do, 1,70 m, 73.500 K. Pertén-
ce ao São Paulo. Começou
em' 1947 nff juvenil do Pai-""nièiras.""passando 

a prÒíisslb-
nal em 1949, no XV de No-
vembro de Piracicaba, indo"'em".'1952Jpara o São Paulo.
Jògoü pela..seleção paulista
de 52, 54 o 56, e pela seleção
brasileira no Sul-Amoricaíio
Extra de 56, e na excursão
pela Europa em 56. Titulos:
tricampeão brasileiro, 52. 51
e 56, e paulista de 53 e 57.

Carlos José Casülno
, , . , (Arqueiro)

Nasceu em 27/11/1.927, jio
Distrito Federal. Caààdò i.8i.
m. 76.200 k. Pertence ao FÍu-

- minense. Iniciou sua carrpíra
em 1945 'no Olaria, como
jamador, passando em 46 pa-
ra o Fluminense como jirlóV
fissional. Jogou pela seleçãc
carioca em "52 e 56, e pela
sclegão brasileira: no Pan-
Americano (52), Sul-Ameri.1 pano (53 e 57) e Copa do
Mundo' de 54. Títulos con-
(puistados:. Torneio Municipal
(48), Carioca (51), Pan-Ame.
ricano (52) e Taça Rio (52),

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAK1TÍ-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASS-S ANEXAS

Para Deputado Federai
WALDÍR SlfílõE?
Para Vereadores

ARMANDO MAIA _ LÜGILL0 -MAGMADQ
FERREIRA

im íYiunao
O ponta esquerda càm-

peão, do Mundo, Zagalo, as-
sim que chegar ao Rio deve-
rá ser procurado pc.s dire.
tor^s do Flamenpn, para tra-
tar i'a assiiií^tuia dó novo
controlo E' pensamento do
clumr 1'iii'vnegro, oferecer
a Zàsàj.b, ;i importância dé
l mülíão fie cruzeiros pelo
sèvt •íjj.itàè», sendo que o or-
.iiiia-lo seht a combinar, não
séhSv? [loiim, nüncá iníerior
a ÁÒ mil cruzeiros.

SEM CONTRATO
A UNHA MÉDIA

Também a linha ihtèrü»»'

Para-Zag.
diária do Famcngo, comple-
tá, 

'eriiiõnffa-se. 
desde onters

sem contrato. Aproveitando
a oportunidade da renova.
ção do contrato de Zagalo,
os 

"mentores 
do clube da Gá-

vea vão-proper a renovação
de todos os trüs elementos.
Sabendo que Jadir, Dequi-
riha e Jordán, têm propôs-

¦"ta^-rle clubes estranhos, os
dirigentes rubros-negros irão
oferecer bases bem meUio»
res que as . que recebein
atualmente esses jogadores.

_jgp__l
Joc; Didi, Vavá, Dida e Znqalo

Dr. Milton dfe Moraes Emery
AVISA

Axu seus distintos amigos e alentes, que passará a ateurtiV
•los de agora cm diante em dois horários^

Uas 12 hs 14 horas;
Das 17 à* 19 horas

üe &». » 6a.feira — TELEFONE 42 0633.
Rua da Quitanda, 80-8» andar s/811
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Pessoal ias Verbas 3 e 4 Defende o Projeto Que Lhe dá Estabilidade
PAGAMENTO NA ROLETA:

QUASE «RIFIFI» NA CENTRAL
»4^í&&$t$'-

"Og bamabéi das vorlmi. global» unilu-**- vprba* ;i e J•nm íllelrn» cm torno da aprovação do Projeto 4,010-0
indo do'moningôni do Poder ExOcilUvo, ora tiuii-luiiiii

3e 1»
l.

mo;

» ^^2fímm*m\^ If^UÍÍmmrmmmaÁr- .'' \ jffc-^H ^¦^-X*^'**^V'¦-^ fl-3ra>M-.^^3Í^^^Ki^^l I

con
nrli
dn cm omonda lUDiiuuiiVfl ua comwoo ao uoiwiiiucpq ¦'
JtiNtiçii dn CAmnrq do» Dopútadoa, que oitendo » côrou. dc
íoo mli lõrvIdQKi oompletamonto do«amparadoi u ntmdi-
çfio do i*xiiiuiiimt'iái'loH monoallltM", EHus foram un l-r'*
molroí piihivnis do sr, Antônio Ranialho, lu.-Hl.l-mt • il»
Unifio Nacional do T^tumil dm Antlgin. Vernu* •'• « •. ''-ri
iliM-liiniçOcs iá uut4r-.it ii'|iiiii;if!"iii,

VITORIA DA I.I'IA

PrdísoBuindo, sull.nuiu nosso eçirevistudo ntu. a vitorio
eni porspccllvu, uma vo!. "|ui> o projeto JA foi aprovado'om
primeiro dlBCUiiao polo Câmara dos Doputãdoi, com poro
cor favorável dns Comissões dn Sorvlço Público o de Comlr

O projeto já foi aprovado em primeira diRcuv-
mio pela Câmara dou Deputados — 0 trabülli-,
nâo é tudo quanto desejam, mas já é um.t viló-
ria — Coml-ate à» emenda» demagógica* —
Düviaraçôeí do ar. .Rnnialhb, vice-presidente

da ÜNPAV
fui il. Flimnça*, t- devido u cíinipunliu ôrdua i|iu- vin kpii

Io míintjiln. ha anos.
I-'i'Imui, om seguida, o m. Ramulho quu >• piujeio níiu

cunsubitancla todo*, ou direitos duquelcs rurvlcloir-s. Entro-
tanto, constitui uma Brando Nitòrin. razão por quo p»if'i'
sondo empenhados iocíok os csfoicos peln «un aprovucfio.

Ontem, u tarde, na hora do "rush", oa guichtt da esta-
edo D. Pedro II da Central do Brasil deixaram do funcionar.
Nas filas, para aquisição de passagens, era grandeo número
de pessoas c logo se formou um principio de tumulto. Os
mais cxaltudos ensaiavam jd um "quebra-quebra" quando
toldados da Policia Militar e guardas da EFCG entraram em
cena. Mas logo foi explicado o fechamento do» guichês:
as pussuguns pagas, daqui para frente, na» próprias roletas
,(como «a Leopoltlina) euiiando que o» passageiro» enfren-
tem duas filas. Funcionariam, apenas, guiché para troco. Jun-
tamente com essa mudança, foram inauguradas ontem pon-
les ligando as várias plataformas.

ESTRADAS COLORIDAS
NOS ESTADOS INIDOS

"REALIZAÇÕES
E PEBSPliGTWS
DA PtTRGBRÁS'

CONFERÊNCIA DO CORONEL
JANARY NUNES

O CONSKLHO NAC10NA
LISTA 7 DE 8ETEMBR0 tein
a honra'dc convidar e»»n En
tidade c (.m particular sim Oi
recito, paru ii-islstlrem a coilfe-3
rónclu a mm- proiiuiiciiidii polo
8r. Coronel JANARY NUNES,
no próximo din 4 de Julho, Si
20 horns, nu sede do CARIO
CA ESPORTE CLUBI-. A rua
Jnrdlm Bctanlco n. 650-2, .,„¦
bre o tema acimu.

O CONSELHO EXECUTIVO
Luiz dc Castro Neto
Pl&cldo Camilo Dunrto 

'
Zncnrlus de Almeida ooncai.

ves
Geraldo Gllgucirc-s
Alcides Bezerra Netto

m

láVlTAR A DKMAQOGIA"Qu iu alertar un müUS "'1'Tfi- puro o perigo que
amoaca « apioviu-fio do projoto com a apresentação d»
deputados domafingcw que outra ioIkíi iirt" rim-rem «enfio
i-uiiM-iiiili uiins dns servldoroii Emondas M quo iiimnls se*
rflo aprovadas, i-nir innto >>i"ih autores In^lMero om manifi-
ins (iolxando de iitendei nem npi-lus do pessoal dus vorboi
:i n i"."Todos no* i|iii'iuiii.i«. q projoto lai como oiti. pontuo
ii iiiiisnío ln coivsiltúi uiu roeonlioelmonto, um amparo Juil*
illcu d iiVIii i-kíii parto d" lundonallsmu. Por uuyo lado,
•• Importante ii-s.i.iiini' que o proJõto l<- conta com o npnlo
il" Poder KmviiiIvu, do todoa os lideres do Punidos, o quo
assegura sim aprovação e sançõo dentro do um prazo multo
brovo",

o si. Anióiiio itiiiiiiiliiu concluiu suns dedaracMi exter-
iiiiiulo ii seu naradocimento nos deputados Ldpo Coelho, Ar-
inundo l-'uli.-.'iu. Aurélio Viuim. Afonso Arlnos, l-'rolu Aguiar
,- inulins outros |»lo que tôm feito em dotosa do projeio.

WÂt/k
fh

Formado o Nq
Cioveino Itai u t

HWMA, 1 -II'- O ii
,ír d;niocrnin*çrisiAu siuis.i-
r» K.iiifiiiil foniii.-i* 0 ií •' :«
tr- ii no\o Govírno ItaJ ar.o

o lider dpmrerata-erlriA , w
ni ultlmiifi horniv cia l:uo• ¦ •>
Pnlr^io d.o o lirlniii -¦ Itiíoriiinn
no Piecldeiii du Rspilb'ic-1
mio ns cuiim. a<- ciue fborn .-*
:o« tlltlmcs tfn-s lhe permiti•i m "levantar u reserva" ciu •
Miih» lorimilHíio ii» -ii^iiiii'
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U sr. Antônio Ranialho, quando fazia suas declarações ao
repórter

WASHINGTON, 1 (FP) --
Usldo coiic/tiic-cios as cinzen-
tas uuto-esíruáus do pussa-
ão: eis que chegam as auto-
estradas coloridas, que per-
niiiirão eis stnhoras i-iais
fetcümolíc; dirigir seus car-
Vos através do labirinto das
gra-.idcs vias aulomobíKsti-
cas americanas, com descon-
perícl.Ues cruzamentos e en-
troncamentos.

Pará ir a Chicago, siga a
estrada rosca. Para ir a Los
Angeles, siga a estrada azul,
e a rstrada amarela, para ir
o Atol'(i Iorque. v,

O sr. Carl Stelling, espà-
•tifrtisíct on construção dero->
üovias, declarou hoje ser ne-
tesr.árío "sàsiúaUsàr". as aur
to-cslradas. "Até agora, te-

mos construído estradas pu*
ra homens, daqui por diante
é necessário que sejam adap-
tadas aoa reflexo» diferen-
te», de nossas companheiras"
— disse o especialista.

E prosseguiu: "Assim é
que os-pontos-estreitos de-
vem ser alargados, a fim de
permitir às mulheres maior
margem de erros. Será ne-
cessaria, igualmente, prever
uma faixa especial, interdi-
ta aos' caminhões, na qual
será possível trafegar len-
tamente. Finalmente, novos
postos de serviço deverão ser
instalado» ao longo das es-
tradas, para permitir às mo-
torista» o repouso, distração,
para que, em duas palavras,
se sintam "em casa".

Salsa Condenada: Terá Que
(ndenizai: SÍeu Empresário!

• '. -A arão de perdas e danos movida pelo empresário
Carlos da Costa Silva contra a cantora Maisa Monjardim,
íoi, ontem, julgada pelo Juiz dà 4a. Junta da Justiça
do Trabalhoi tendo êste dado ganho de causa ao empre*
sâfio, • conforme se esperava. A cantora, que se acha
éxcürsiónnndo pelo norte do pais, foi condenada a pagar
as custas da viagem para Recife e a hospedagem naquela

cidade, bom eomo a quantia de 125 mil'cruzeiros, qué havia
recebido do empresário como parcela adiantada pela tem-
porá da. ,

Maisa, eomo se sabe, rescindiu, p contrato sem, no
entanto, apresentar motivos plausíveis, o que serviu para
a sun condenação. Conforme foi amplamente noticiado, a
cantora procurou defender-se em juizo, alegando que não
considerava válido o contrato. Entretanto, no seu de.
pcimento, Maisa fêz declarações diversas,' conforme de-
claraçôes das testemunhas. • '

Público ReivindicamMédicos do Serviço
0 Pagamento de Gratificação de 40 o

Será discutido o assunto depois de amanhã, em assembléia convocada
pela AMDF — Burocracia está entravando o atendimento de um direito
dos médicos que trabalham em condições que põem em risco a vid-.*-

ou a saúde

Delegação ac Congresso
Inbiiiaeionâi

(5o Sâ«.eeir - ¦

fl presidente .luscelino Kultt-
¦üicliek assinou decreto,-na pas-
ta das RelaçOos Exteriores dt-
«Igniinciò, sem ümis para o Te-
Bouru Nacional, a s.-;;uinte Da-
lesaçau para representar o Ura-
tll no Congresso Internacional
úu Câncer, a realizar-se em
Londres, éh.tr C a 12 no correu-
te - delegados, d rs. Ugu e Castro
Pinheiro Guimarães, Sérgio 1>1-
roa de Barros Azevedo, AntOniO
Pinto Vieira, Jorge Sampaio de
Marsillac Mota, Humberto de
Souza Machado, Turibio Braz,
Alberto Lima de Morais Couti-
nho, Jcão Brancoft Viana; An-
tOnio Prudente, Fernando Cam-
jpelo Gentil e Moacir Santos Sll-
va; e, assesoros, Gil Moreira,
Emanuel líabelo, Matias Roxo
pjpbr.e, Joaquim Etelvino da1
Cunha e Jaime de Queiroz Li-
ina.

Eleições no Sindicato
dos Jornalistas

Profissionais
Comunicam-nos:

Torcedores Cariocas
Dirigem-se ao Rei

da Suécia
ESTOCOLMO, 1 (FP) —

Entre os muitos telegramas
chegados a t.tta capital a
propósito da vitória da equi-
pe brasiieiia no Carhpèóná-
t0 Mundial dt- Futebol, íi*
gurou o seguinte, procedei.-
le do Rio de Janeiro e diri-
gid., a Sua Majestade o rei
Gustavo:

iRugoisija.iclo-SL- com o bri*
Uiaiilisni0 da final du Copn
do Mundo, aibitrada pelo
íuiz francês Galgue e supe-
firtendida, pessoalmente, nu*
ma honra inetquecivel, por
Vossa Majestade, .o grande
sobtrano tão altamente do-
ladc de espirite desportivo,
a torcida brasileira elege
cai; peões murdiáis de des-
portiviclacle pxemplnr -, no*
bre povo sueco. Viva a Sué-
cia. Viva o Brasil. Viva a
i-rança, ias) Torcedores do
Rio de Janeiro.

Médicos Luncionánuí*- publicou
v autárquicos, debaterão em as-
sembléia extraordinária, denois
de umunhã, -Üu 1, convouulü
pela Aesociuíjão Médica do üis-
tt-ito Federal, o pagamento Ua
gratificação de 40 por cento
por trabalho de natureza .-spe-
ciai com risco de vida ou clu
saúde. Essa gratificação, — se-
gundo apurou a nossa repor-
tagem, nos meios ruédicoa, .1k*í;
foi concedida pelo decreto-lei
número, -IS.186, do 6-Í1-195S.

BUROCRACIA

Embora a maioria das rep&r*
tlcjões jíl tenha enviado a re-
laqãò dos médicos e demais ser*
vidores em trabalho do naturc-
?.a especial com fisco do vida
ou saúde ao Departamento Xa-
clonal de Saúde, do .Minisle-
rio de Saúde, este, por sun vez,
retarda o estudo das curacto-
rísticas das fuiniões desenvolvi-
das pelos servidores em ciues-
tão, dificultando, assim, o cum-
prlmento da lei 43.1 SU. Segun-
do conseguiu apurar a nossa
reportagem, feito o estudo pe-
lo Departamento Nacional de
Sn lide, a referida relação será
encaminhada ao DASP, o qual
deverá dar o seu parecer con-
olusivu, encaminhando-o, ¦ em
seguida, ao Presidente da Re-
pública.

FALTA DIS VtiltllA
Encontra-se nus mãos do

Presidonte da República uma
"eluçãò de médicos funciona-
rios públicos e autárquicos, ,iuu,
segundo o parecer conclusivo
ilo DASP, já etlão em condi-
qõos cie ser beneficiados peia
referida lel. Segundo pudemos
apurar, até agora a nenhum
médico foi paga a gratifica-
ção de 4U por cento, sob a ale-
gafião de falta do verba.

PRORROGADA POR
MAIS UM ANO

A COFAP
Foi revigorada — face a

lei do Congresso Nacional
ontem sancionada pelo Che-
fe do Governo -— pelo pra-
zo de uni ano, a contar de
30 do julho do corrente més.
a Lei n. 1.522, de 26 de de-
zenihro de 1951, que criou a
Comissão Federal de Abas-
tecimsnto e Preços e seus
órgãos auxiliares.

Dentro do prazo acima —
diz, ainda, a mesma lei —
o Poder Executivo tomará
as providências necessárias
à extinção da Comissão Fe*
deral de Abastecimento e
Preços.

Cri tdo um Conselho Consultivo
Do instituto Nacional do Livro

Reiilizando-se, no' próximo
dia 14 de julho, ag: eleições,
cm lo convocação, para renova
ção da Diretoria, conselho Fis.
cal e Representantes da Feae-
ração, a Diretoria fez saber ao?
Assocladcg qUe desejarem exer-,,....cer o direito de vot0 di-verão \ Objetivo: julgamento de propostas para aquisição de obras destinadas às
quitar-se com a Tesouraria até \ ..... j.j *.-. n *. no dia 4, quando termina impror bibliotecas de todo o pais — tntre os membros o escritor Brito Broca —

Critérios estabelecidos
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IIIAlfaiates Vão à Justiça do Traba
Reivindicar Aumento Salarial de 307

Decisão adotada em grande assemb leia da corporação — Pedirão a rc-
visão do dissídio coletivo — O cálculo do custo de vida do SEPT e Fun-
dação Getúlio Vargas é irreal — Entendimentos prévios com os empre-

gadores

rogàvelmente o prazo, estabele
cldo na Consolidação das Leis
do Trabalho.

A se8-ind>a convocação, caso
não seja obtido o "quorum" re
gulamentar, está marcada paru
os dias 24, 25 e 26 de julho
só podendo votar aqueles que
estiverem quites na decorrência
da. 1°: convocação

Um Conselho Consultivo,
visando julgar as propostas
que anualmente são oncami-
nhadas para a aquisição de
obras destinadas às bibliotó-
cas de todo o país, acaba de
ser constituído por uma por*
taria ministerial no Instituto

S

mentos do Serviço Nacional de Tealro
Entre eles dois. trabalhos de Edgard da Rocha Miranda — Programa

de vulto para o semestre hoje iniciado

NOVOS lll

»' Cince novas peças acaba
«<e lançar o Serviço Nacio-

mal de Teatro, do Ministério' da • Educação e Cultura, vi*'
sando fornecer aus elencos
de todo o pais, elementos pa- .
ta as suas futuras apresen-

. tações. A distribuição destes
, trabalhos é feita pelo Servi-

Co, no Setor de Publicações,
em caráter gratuito.

..' Além desta ¦ finalidade, o
Serviço Nacional de Teatro

p-\ objetiva também apresentar
•¦} àos novos autores brasilei*
.'(•' ios, propiciando lhes a opor-
t|í , fcunidaie de se tornarem co-

mhecidos d(|s grupos que se
dedicam a ane cênica nas
capitais e ciiadss do inte-

1È .rior do Brasil.
HF'' 

' «* -Tres aulores sao os res-
ponsáveis pelas cinco' peças
agora lançadas pelo Servi-
fco Nacional de Teatro; Agos-

tinho Olavo, com «O Anjo»
: e «O Homem do Sótão>, He-

lloísa Maranhão, com «Pai-
Xâo da Terra»; e Edgard da
Rocha Miranda, eom «E o
Koroeste saprou» e «Para on-
de a terra cresce».

Quanto ao último autor,
Edgard da Kociia Miranda,
toma originalidade pode ser
mostrada: conquanto seja ca-
rioca, teve sua formação in-
íelectual nos Estados Unid-
lios, regresando ao Brasil sò*
piente aos vinte anos. É au-
&oj* de um livro cie £qesiat

em inglês, intitulado «Vision
and üther Poems», de uma
peça jà exibida em Londres
«Não sou eu», e de uma ou-
tra em Nova York: «Memo-
ries in Masquerade», A pe-
ça agora lançada, «E o No-

roeste soprou», foi também
mostrada na capital inglpsa
no ano passado. Seu mais
recente trabalho é a peça
«A Queda de Paulo Adão»,
publicada pela revista «A
Ordem».
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Nacional do Livro, de acordo
com umu sugestão apresen-
tada ao titu.ar da Educação
e Cultura polo sr. Jusé Rena-
to Santos Pereira.

A composição désse Con-
selho Consultivo é de apenas
cinco -membros, funcionun-
do como presidente nato o
diretor do Instituto. Os ou-
tros quatro nomes que o in-
tegram são os seguintes: es-
critor Brito Broca, prof. Cel-
so Cunha (êste diretor da Bi-
blioteca Nacional), sr. Cri-
sento Filgueiras e sra. Sal-
vadoru Rodrigues de Souza,
êstes dois últimos chefes de
s e c ç õ e s especializadas do-
I.N.L.

OBJETIVOS DO CONSELHO
Falando ontem à reportagem

pouco antes de ser iniciada
a segunda reunião do Conse.
lho, o escritor Brito Broca,
membro do mesmo, declarou
que o seu primeiro objetivo
será ajustar o número de
propostas às dotações orça-
mentárias de que dispõe o
Instituto, já que as mesmas
são restritas e não darão pa*ra um programa de grandeenvergadura como desejava
realizar o diretor do órgão,

COM ÁGUA. NAO... — Os estudantes que faz-an suas
rrtcicdei no restaurante do SAPS, no Calabouco, levaram a
efeito originai protesto contra a fraude de que são vitimas c
que consiste na adição de água ao leite que lhes é servido.
Agruparam três mesas no centro do restaurante e sob'e elas
puseram todos os copos de leite que recebiam (cerca dt 300),
acuando cartazes com ditos chistosos. No clichê, os estudaates
reunidos em torno dos copos de leite com água.

**J*Mi*m0m*m*t»*stÀíiai0**t*tMt**^^ (

Quase 30 Mil Crianças
Vacinadas

Informações colhidas por rc*i
presentantes do Ministério da
Saúde nos Estados de Minns
Gerais, Espírito santo e Goiás
atestam que, a partir d« abril
último, em 84 municípios, fo.
ram vacinadas 37 mil crianças
contra a pollomielite. O plano
dè trabalho visando a Imuniza-
çáo da infância brasileira con-
tra esta enfermidade prossegue
em ritmo crescente nos Estados
do Rio Grande do sul, Sao
Paulo, Paraná, Alagoas, Ceara,
Paraíba • Paria, em um progra*
ma conjunto do Ministério da
Saúde com as Secretárias Es-
taduais de Saúde c Assistência,

sr. José Renalo .Santos Pe-
reira.

Embora tai fato tenha de
ser lembrado desde Jogo —
acentuou —- é pensamento
do Conselho adquirir o
maior- número possível de
obras| favorecendo, ' desta
maneira, ao maior' iiúrae.

ro de editores. Assim nies-
mo, temos a impressão de
que nem todos os proponen-
tes conseguirão ser ateftdi-
dos em suas pretensões. As
dotaçOes destinadas à aqui-
sição de livios, no atual
exercício, é de apenas 8 mi-
Ihões de cruzeiros, 0 que li.
tnitará! em muito o volume
de compras.

PADRONIZAÇÃO PARA
EFEITOS DE COMPRA

— Diante das dificulda*
des que o Instituto terá de
enfrentar, pelos motivos já
expostos — esclareceu o sr.
Brito Broca — estamos cui-
dando de estabelecer crité-
nos que nos forneçam meios
seguros de. seleção para as
compras de obras de diver-
sos gêneros. Em primeiro
plano, nosso alvo é favore*
cer aos autores brasileiros e
eíetuor a aquisição do" maior
volume de livros nacionais,
estimulando assim os nossos
editores, que lutam quase
sempre, com muitas dificul.
dades.

Já efetivamos uma padro*
ntoção para efeitos de com*
pra, dividindo-a por gêneros
na seguinte ordem: 1) obras
sobre o Brasil, até 400 exem-
plares, incluindo-se coleções
completas dc documentos,
etc; 2) Ensaio, erudição,
biografia história literária,
critica, etc-, 400 exempla-
res; 3) romance e conto bra-
sileiros atè 300; 4) obras téc-
¦ticHa, 300; 5) traduções,
200; 6) crônicas, eorrespon-
déncia « viagens, 200; 7)
obras portuguesas, até 200;
8) poe-ua, até 100 exempla-
res. Agora vamos iniciar o
estudo das propostas — íi*
nalizQu o sr. Brita Broca.

Em numerosa assembléia, on-
de se destacava a representa-
Qflo do belo sexo, os alfaiates
decidiram solicitar ü. Justn;a
do Trabalho a revisilo do dlssí-
dio número 10, de 1957, .tu»
lhes concedeu um pequeno uu-
mento. Normalmente, a revisüo
dos dissídios coletivos e feita
de dois em dois anos. Entre-
tanto havendo aumento <lo eus-
to de 

'vida. a revisilo pode ser
íeita depois de um ano. Diante
disto, os alfaiates e costurei,
ras deliberaram reclamar a re-
visão do seu último dissídio.

A ÜMENTO SOLICITADO

A asaemulúia do Sindicato dt*
Alfaiates decidiu pleitear o au-
mento de 30 .por cento sObrtj
os salários resultantes do últi-
mo dissídio. Vários oradores
salientaram ser pouco o au-
mento pedido, uma vez que o
aumento do custo de vida, no
período compreendido entre ju-
nlio do ano passado o a pre-
sente data, anulará o aumento
salarial que venha a ser con-
quistado. Isto é tanto mais ver-
dade, sogundo os oradores
quando vários produtos de pri
meira necessidade estilo en)
vias de serem aumentados.

FALSOS DADOS DO
lEPT

A assembléia. tiaseacia em
pstudo feito pela Comissão de
Salário e a diretoria do Sindi-
cato, considerou falsos os da-
dos do SEPT, que acusam um
aumento no custo de vida üe
apenas 10 por cento, no perio.
do de Junho de 19117 a ahrl)
do corrente ano. Igualmente,
não foram aceitas as estatfsii-
cas da Fundação Getúlio Var.
gas, que estabelecem um au-
mento do custo de vida em 13
por cento, no período de Ju*
nho do ano passado a marco do
ano em curso.

Em virtude disto, a Comissão
de Salário e a diretoria do Sln-
dlcato íizeram sua própria pes»
qulsa e chegaram à coneiuía»
de que 80 por cento seria o
aumento necessário- ao equill*
brio do orçamento doméstico.

ENTENDIMENTOS COM
OS PATRÕES

O Smalea-io Sos Alfaiates, vi-
«ahdo um melhor encaminlut-
mento da campanha por au*
mento salarial, procurou esta-
beleeer negociações com os em-
pregadores, antes que o pro-

blema esteja na, alçada ila
Justiça do Trabalho. O Sindi-
cato da indústria de Alfaiata-
ria se recusou a qualquer en**
tendimento, alegando situaçã»
financeira onerosa, O Sindicato

dos Lojistas realizará, uma te-
sembléia, ainda hoje. para em-
minar a sugestão do Slndlome
dos Alfaiates. Outras entidt,^»-
sindicais dos empregadores nar
deram, ainda, sua resposta.

SEMINÁRIO DIDÁTICO SÓBRE LEVANT'ÁMEN j O üt. uÂ
FERMAGEM — A fim de participar de um Seminário di
dático sobre levantamento da Enfermagem a se realizar, em
Salvador, de e a 15 do corrente, sob os auspícios da Uni-
versidade da Bahia- e orientação du Organização Mundial
de. Saúde, através da Repartição Sanytária Panamtrieanu.
seguiu ontem, por via aérea, para aquela cidade, uma dele-
gação de enfermeiras. No Seminário, do qual participarão
lideres da enfermagem do Brasil, Argentina, Uruguai, Chile.
Peru, México, Panamá, EE. UU. e Portugal, serão debati.
dos temas relacionados com as pesquisas e levantamento áe
enfermagem. Na foto, as integrantes da delegação brasileiro
¦vendo-se, à direita, a enfermeira d. Maria de Lourdes Ver
derese que apresentará ao Seminário, os resultados do lfi-

¦vantamento procedido no Brasil

CURSO DE FÉRIAS PARA
PROFESSORES DE GEOGRAFIA

Regressou o Ministro
Regressou ontem, de Belo

Horizonte, onde presidiu à
cerimônia de instalação do
I Seminário Pan-Americano
de Lepra o Ministro da Saú-
de, prof. Mauricio de Medei-
roí. A êste certame compa*
reoeram representante» dt
quinze paises do nosso con*
tlnente. Seu encerramento se
dará no próximo domingo,
dit\«\

ínstalar-se-é sexta-feira,
dia 4, na Faculdade Nacio*
nal de Filosofia o Curso de
Férias pura professores de
Geografia de Nivel secun*
dario, promovido por aque-
U faculdade em colabora-
ção com o Conselho Nacio-
nal de Geografia. O progra
ma do referido curso inclui-
rá, além de três conierên
cias, aulas de Geografia
Geral 'Geologia, Geografia
Fisica, Zoogeografia e Geo.
grafia Humana), Geografia
Regional do Mundo. (Aspec-
tos Regionais da Geografia
dos Estados Unidos) Geogra-
íl» do Brasil) (Geral e Re-
gioridl) e Metodologia e Dl-
«iatlea.

Haverá, uunbem- visita»

a instituições de interesse
Geográfico, projeção de fil
mes e duas c-xc-ursões, umt
ao Corcovado. com uma.au
Ia sobre a idade do Rio ele
Janeiro, e outia a Angra cie
Reia,.dirigida pelo professoT.
Antônio .losé dt Motos Mu -
«o.

A« aulas áerã0 ministra-
das no período de 7 a 25 do
corrente, das " às i2 hora1-
diariamente, n? sede da re
teridí< fàcllldadt,.

As inscrições ficaiào aber
tas até dia l, podendo qual-
quei informação ser obtida
com a secretMrts ^é^túca do
Curs0 Frofs. Magnólia d»
Lima. r> Aví-n-d*. Calogeras
K R nu p*Mi> lelpTonp 22-794'i,
dom 13 a-. 11 noras,

í


